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Dirección telegráfica: DEBATE 

iisríft 
La Guinsa española y Fernando Póô  

H a y pe r iód i co i n g e n u o q u e v e y a á es-

cas h o r a s e n z a r z a d o s e n u n a g u e r r a c r u e l 

á f ranceses y a l e m a n e s . 

P a r a n u e s t r o sayo t e n e m o s , s in e m b a r ­

g o , q u e n i los u n o s n i los o t r o s q u i e r e n 

p e l e a . 

C o m o c o m a d r e s , es m u y , f^cil dec i r se 

c u a t r o frescas d e s d e l a s v e n t a n a s y b a j a r 

d e s p u é s al p a t i o y a r r a n c a r s e e l nioñOj 

p o r q u e todo h a d e t e r m i n a r con q u e a c u ­

d a n los vec inos á s e p a r a r l a s . P e r o c o m o 

n a c i o n e s , es m u y difíci l p o n e r s e f ren te á 

f r e n t e , p e n s a n d o e n q u e p u e d e n ser v e n ­

c idas , c u a n d o se t i e n e n los h m n o s g u e ­

r r e r o s do F r a n c i a ó la v a n i d a d m i l i t a r d e 

A l e m a n i a . 

I m a g í n e s e q u e u n a g u e r r a e n t r e d o s 

p u e b l o s q u e se t o c a n geográ f i can ien te y 

q u e e n el p r o g r e s o d é l a s a r m a s n o t i e n e n 

q u e e n v i d i a r s e n a d a , ser ía u n a g u e r r a for­

m i d a b l e . E l e s t r ép i t o d e los c a ñ o n e s con­

m o v e r í a á E u r o p a . 

E s t o n o p u e d e n desea r lo n i F r a n c i a n i 

A l e m a n i a . C u a l e s q u i e r a de las dos sabe 

q u e u n a d e r r o t a e q u i v a l d r í a á var ios si­

g l o s de r e t r o c e s o e n s u h i s to r i a . Y n o en 

b a l d e h a n g a s t a d o y a t a n t a pó lvo ra y t a n ­

to s dijaeros. 

de fiestas á l a Guer re ro y á Mendoza, h a 
pa r t i c ipado á los abonados que has ta den­
t r o de qu ince d ías n o podrá cumpl i r sus 
compromisos . 

Thtaiiliei» á ÜSadrid. 

S A N T A N D E R 20. H a n marchado á Madr id 
el Sr . ThnilHer y s u esposa; 

Los S íes . Díaz de Mendoza con t inúan 
i g u a l ; el miércoles sa ld rán p a r a Z a r a u z . 

ILS emigración á America 
y la penetración en África 

Y o n o sé e n q u é p i e n s a n y q u é h a c e n 
los g o b e r n a n t e s e s p a ñ o l e s , q u e n o o rga ­
n i z a n sab ias y a r t í s t i c a s e : :ped ic iones á 
t e r r i t o r i o s a f r icanos e x p l o r a b l e s n i p r o ­
t e g e n la e m i g r a c i ó n i n t e l e c t u a l al C e n t r o 
y S u r d e A m é r i c a . 

N u e s t r o s e s t ad i s t a s t o d o lo a p a ñ a n en ­
v i a n d o c u a t r o p i n t o r e s á I t a l i a y m e d i a 
d o c e n a de doc to r e s á A l e m a n i a ; p i n t o r e s 
y doct(>res q u e , m e r c e d a l a n i q u i l a n t e fa­
vo r i t i smo q u e en E s p a ñ a d o m i n a , r a r a 
ve/, son los q u e m a y o i c s m é r i t o s a teso­
r a n . 

C u a n d o se h a b l a de p e n s i o n e s e n el e x ­
t r a n j e r o , s i e m p r e se s o b r e n t i e n d e q u e se 
h a c e r c f e i enc í a á E u r o p a . 

"12- H I H A BII3H QU'-IL H I H A X.E D E H ^ I E B ít 

I P r c c i s a n i e n r e , p a r a n o s o t r o s , e n t r e A m é ' 
E s o de la g u e r r a es cosa p a r a p e n s a r l a ! r i ca , Áfr ica v E u r o p a , és ta es la m e n o s 

•con d e t e n i m i e n t o . 

C r e e m o s q u e las c o n f e r e n c i a s e n t r e los 

^diplomáticos r e p r e s e n t a n t e s d e a m b a s n a -

jciones se p r o n - o g a r á n . U n día s a l d r á d i s ­

g u s t a d o h e r r K i n d e i l e n W a e c h t c r y d i r á 

a l K a i s e r q u e p rec i sa la r u p t u r a d e h o s ­

t i l i d a d e s con s u s vec inos los f ranceses . 

O t r o d ía M . C a m b o n a p a r e c e r á .ante el 

i n t e r e s a n t e , sin q u e r e r dec i r , p o r q u e se 
ría dec i r u n a b s u r d o , q u e d e b a m o s ce­
r r a r los o jos y los o ídos á los a v a n c e s y 
á las t r ad i c iones , al fu tu ro y al p o s a d o , d e 
las achacosas c iv i l izac iones e u r o p e a s . 

P e r o á lo q u e en p r i m e r l u g a r d e b e ­
m o s a t e n d e r es á la r e c o n q u i s t a esp i r i ­
t ua l de .media A m é r i c a , q u e y a n o s d i s -
putaai con a h i n c o los i t a l i anos y t a i vez 
p r o n t o n o s la d i s p u t e n los y a r q u i s , y á la 

P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a con ges to avi-1 p e n e t r a c i ó n i m e l i g e n t e y c o r d i a l , pac í -

n a g r a d o y manife .s tará q u e n o h a y m á s f f i e a — y en todo caso , e s t a n d o e n c o n d i -

r e m e d i o q u e ir á u n a g u e r r a c o n los a le-r*"^ '^-^ P^"™ «"̂ ^O' g u e r r e r a . ^ e n b u e n a 
p a r t e d e 'Áfr ica , qu-e t r a t a n d e di f icul tar ­
n o s o t ros p a í s e s . 

m a n e s . M a s l a g u e r r a no v e n d r á , p o r q u e 

s i K a i s e r y M . F a l l i e r e s , juzgás tdo la se- j B i e n - s e ve qtre E s p a ñ a , p o r l a s pos ib i -
r e n a m e n t e , con aquel la s e r e n i d a d p r o p i a s [ l idados con q u e c u e n t a p a r a u n e n g r a n -
3e Je fes d e E s t a d o , sMien q u e n o p u e d e [ d e c i n i i a n t o i m p o n e n t e y próx im.o , es a l g o 

.Convenirles ba jo n i j rgún a s p e c t o . 

Pf-r esa p a i t e el e s p a n t o no h a Uegado 

.á r cEo t ro s t odav í a . 

H a y , n o o b s t a n t e , mo t ivo p a r a q u e n o s 

p o n g a m o s e n g u a r d i a . 

P r e c i s a m e n t e , coirio A l e m a n i a y F r a n c i a 
.10 qnici-cii g u e r r c ' i r n i cíe m e n i n i j i t l a s 

h a n de b u s c a r en t o d a s p a r t e s t é r m i n o de­

coroso al ac'-ual conf l ic to , t é r m i n o 

áatisffiga el o r g u l l o de l v e n c e d o r y n o 

-ponga u n p u n t o de h u m i l l a c i ó n en el v e n ­

cido. 

Ya d i j imos q u e con es te fin se le h a b í a 

; chado el ojo á las pose ' í iones p o r t u g u e s a s 

de l ,Sur de Áfr ica p r i m e r o y a l C o n g o 

belga d e s p u é s . 

H a c e d ías q u e se h a b l ó con h a r l u i a de l 

^s imto. N o s o t r o s v i m o s e n g r a v e p e l i g r o 

l o s t e u i t o r i o s p o r t u g u e s e s de la G u i n e a . 

Angora era u n a p resa cod ic i ada , y P o r ­

tugal u n p u e b l o con poco p a t r i o t i s m o pa ­

r a de fender l a . 

A h o r a ha co r r ido el r u m o r — - h a g a m o s 

cons t a r q u e es sólo u n r u m o r r e m o t í s i m o 

— d e q u e A l e m a n i a p e d í a u n a p u e r t a e n 

«1 A t l á n t i c o por la G u i n e a e s p a ñ o l a y 

l a Is la d e F e r n a n d o P ó o . 

E l r u m o r h a v iv ido u n b u e n r a t o en el 

a m b i e n t e , h a p a s a d o p o r las Canc i l l e r í a s 

y h a l legado á San S e b a s t i á n , d o n d e el 

S r . Cana le j a s se h a a p r e s u r a d o á desn ien -

' t i r i o . 

A pesar d e t o d o , no d e b e m o s v i v i r de s ­

p r e v e n i d o s . L a voz de a l a r m a y a e s t á d a ­

d a . F r a n c e s e s y a l en ianes j í j o c u r a r á n 

a r r e g l a r el p le i to de la m a n e r a q u e m e ­

n o s les l es ione , p e r o s i n i m p o r t a r l e s u n 

.ardite d e las o t r a s p o t e n ciTts. 

Y somos las o t r a s p o t e n c i a s l a s q u e 

(debemos ev i ta r q u e los cosco r rones q u e 

el los se a h o r r a n v e n g a n á h e r i r n o s d e r e ­

c h a z o . 

DESPUÉS DEL 

EL ALEMÁN.—Bien, pequeños, bi8n; ronspedla y reid, que de vosotros saidrá e! 
hilo para coserJa luego. 

oficial, en previsión de desórdenes, con mo­
t ivo de l a hue lga de operarios conserveros. 

W o t l c i a s d e e l c o a s i i l « l e I S s p a í í a . 
S e g ú n comunica al minis ter io de Es tado 

el cónsul de E s p a ñ a en Cardiff, como con­
secuencia de la huelga genera l de ferroca­
rr i les se encuent ra parado todo t rabajo en 
aque l pue r to , e s t ando detenidos allí seis bu-' 
ques españoles . 

Del otro munáo. 
N o del u l t ra te r reno , ¿ e h ? , s ino del u l t ra­

mar ino , a l que pertenece l a -nunca bien pon­
derada Chicago. 

Ya era célebre esta c iudad por sus conser­
vas . Porque allí se mete en la ta de conserva 
todo lo ex is ten te . Desde ahora añadi rá á su 
escudo u n cuar te l más , por- haber sabido 
bat i r el record del . . . 

P e i o no adelantemos los acontecimientos , 
como decían los novel is tas de hace t r e in ta 
años . 

E n la calle pr incipal de Chicago, y cuan­
do mayor era la concurrencia que en las a m 
pl ias aceías t rans i taba ó refiescaba, ocupan 

Medidas sanitarias» 
L a Sociedad Bíspañola de Hig iene acaba 

de publ icar las Instrucciones contra el có­
lera, aprobadas en el ú l t imo curso (1910-11), 
an t e la amenaza de que la terr ible epidC' 
niia invadiese Muestra Península . 

E s t a s Instnicciones, que compendian en 
ú t i l s íntesis cuanto conviene saber al p ú 
blico en caso d e epidemia , constan de t res 
par tes , á cual más in te resantes : la prime­
ra, de concejjto g e n e r a l ; la segunda , dé 
prevenciones colectivas, y la tercera, de 
medidas profilácticas de san idad inter ior , 
domést ica é individual . 

_E1 pres idente de la Sociedad, sabio aca­
démico doctor Fernández Caro, ha dis­
pues to que estas Instrucciones se reijartan 
profusamente en todoa los Centros oficia­
les, y también g ra tu i t amen te al público, 
que puede recogerlas en el local de la So­
ciedad, en el Colegio de Médicos, Mayor , 
1, segundo. 

La Sociedad Españo la de H i e e n e ha 
respondido u n a vez más ,á su a l ta mis ión 
bienhechora de divulgación científica, que 
tan tos progresos ha conquis tado para^ la 
cu l tu ra nacional.-

A l a r s n a e n Í * a i i s 5 a . 

P A L M A 19. Procedente de Blarsella des-
I embaícó an teayer del vapor coireo u n suje 

''t^^^^i^i^^^ií^^^^níí*^^^^^ 

EL PLEiTO DE ACTUALIDAD 

ílil 

e n v i d i a d a , a u n q u e t a l vez d e s d e ñ a d a e n 
a p a r i e n c i a , por n a c i o n e s -más fue r t e s . 

N o s o t r o s , s in e m b a r g o , n o d e b e m o s p a ­
r a r n o s en es tas p e q u e n e c e s , y sin p r o v o ­
cac iones be l icosas , pe ro sin m i e d o s fan­
tás t i cos , nec ios s e r í a m o s s i no a p r o v e ­
c h á r a m o s las c i r cnns tTnc ia s f avorab les 

Son i n c a l c u l a l d e s los benef ic ios d e to ­
da índo le q u e L 'snaña Dod ía o b t e n e r d e 

q u e I af r icana« v a m e r i c a n a s r e s i o n e s . Con ellns 
la u n e n , de l ' i r i o t i e m p o acá . a f in idades 
d e ra'/a \ t e m p e r a m e n t o . iQ'cié i m p o r t a 
q u e la vec ina '¡ea u n poco sa lva je , si en 
el fondo trd ve-/ no es m a l a , y la hi»a 
ŝ T̂ v a i n d e p e n d i e n t e , si s u c o r a z ó n es 
l e a l ? ' 

E n A m é r i c p p r e v a l e c e a ú n n u e s t r o in ­
s u p e r a b l e i nd ion ia , y v a s a b e m o s q u e el 
lenqfuajc es la v e s t i m e n t a de1 e sp í r i t u . D é 
\o^ mo ' ' os ací 'so n o n o s ser isra m á s q u e 
u n a diferen'"ia re l ic io«a v c ie r tos r a s g o s 
m o r a l e s — a s í es, f i - ; n d a m c " t ' ' l m e r t e , al 
m.enos,—V t o d o ello no es inmo' í iWe qi ie 
de sapa rezca al a m o r o s o y g e n i a l e m p u j e 
de l c r i s t i a n i s m o . 

¿ A q u é , p u e s , e s p e r a m o s 6 á q u i é n es­
t a m o s a g u a r d a n d o e n t o r c e s í 

¿ E s q u e los n u e v o s r o m b o s y l a s defi­
n i t i v a s o r i e n t a c i o n e s q u e noso t ro s m i s m o s 
p o d e m o s seña l a r e n la h i s t o i i a de l m u n ­
do v a m o s á c o n s e n t i r , po r p e r e z a ó p o r 
o t r a s can.sas, q u e se n o s a d e l a n t e n o t r o s 
m e n o s l l a m a d o s á h a c e r l o ? 

S e a m o s o r ig ina l e s u n a vez e n la v i d a . 
T e n g a m o s u n a audacia^ no'ole y n o n o s 
c o n c r e t e m o s j ' a á cop ia r i n i c i a t ivas e x ­
t r a ñ a s y á o l fa tear l as h u e l l a s d e los 
d e m á s . 

E l m o m e n t o a c t u a l n o s . e s p r o p i c i o . E ^ 
p a ñ a t i e n e h o y q u e c u m p l i r u n a m i s i ó n 
t rascendenta l í s i -ma y u n i v e r s a l . S i n a r r o -

^mpresianes t ranq .i 'iyadoras. La adhesión de la.3 
potencias eignataria-s aei Acta de Aigectras. 
B E R L Í N TQ ( lo m, ) La Correspondencia 

Política publ ica el s igu ien te ar t iculo que 
sobre el conflicto de Marruecos le r e m i t e su 
corresponsal e n , P a r í s ' 

«La.s impies ioncs que dominan en los cen­
tros competen tes , cpie s iguen con in terés el 
desarrollo del conflicto de Marruecos , pare­
cen ser m á s t i anqn i l i zadoras . La opin ión , 
has ta en t re los mismos pourparlers, de cjne 
Francia y i^le 'uania l legarán en breve á 'nti 
acuerdo, se afirma m á s cada día y se discu­
te si pa ra la entente ent re es tas dos nacio-
ne.=' scí ía necesario solici tar la adhesión de 
la^ potencias s igna ta r ias del Acta de Algf-
cK^s.y, , , ,^, 

El i m n o r t a r t " •JÍ-I''U'-''-VO viei^f^^ •'•^\r^-q-Lie Cii íoí c í '&tos ds P a i i s en que se L.IS>-II 
t n lo=s "'í-nií^'í de ^-íaiMiPcos no «e mues t ran 
po i t lda i ios de solici tar es ta adhc í ión . 

ifloros ca-iihnpa.'os por e! Larbi saqi;san la 
¡r.e-a-i-13 d^ S33 k-.'jíSíJa? ád Soioy;.. €1 oomar-
íí"nt3 raii'S^ír se io r C-i,T>iiido intervierte. 
Ai.HuCKM.AS 19. Moros de la kabi la de 

Boco3-a lle.y idos ayer á esta plaza, t i a j e ion 
la noLicn a ; que var ias ca.sas de la referida 
k a b d a liablpu sido sc-cpieadas é incendi^da' ; 
por los moios d J íutei ioi c ip i l aneados poi 
el moro La :h : . Al sci c=üt ."Jas dichas c-i 
^o'-, hUí morado es, qtie son pioteg 'do ' í 
españoles , huj 'o ion, refugiándose todos en 
e - . t i r \ i ¿ - . 

E n t j i a d o el c o m r n d a n t e n i d ' i a r , Sr. Ctnr,-
p b d o , a-A sii'-e-o, m a n i ó l l amar al L a i b i , 
eeLbiar-do un". l f : g a c o n í i i i n : i a , á COÍI«5L 
c r enc i a de la c"? l se coii^i-"'eia te i ; . i in"do el 
i n c i ' t r t o . E n \ ¡bta de c . to , los kaSi le ro^ 
l e : i^.ad' ^ en esca plaza m i . cb í ron á m.'^íi • 
noch 

EL MOVIMIENTO OBRERO 

l í i i a e o M f e r e n c i a . J j a I i u e l g a s e 
e x í i e s i d e . I S e I j i Y e r p » © ! . 

LoNDMSb 19. A las doce de la noche l a 

do las mesas de los bars c a l l e j eos , se a k e • *° T^ ®̂  s int ió i n d i s p u e s t o du ran te la tra< 
de p ion to u n balcón de u n piso ent iesuelo , v ' ^'^5.^''', , , -, -, , 
el eco de dos detonaciones seguidas a l a r m a | . ^"^ , t ras ladado a su lesidencía, en el in te , 
á los t r anseún tes I ^^'•'^' " ^ ^^ capi ta l , y fue avisado nn medico 

A cont inuación, u n a mujer bell ís ima, c o n ' V " e n tó^mó que el enfeimo sufría siiitoinaa 
e legan te a tavío, y decir e legante en es ta | ne ^oleía. , . , , 
versión quiere decir ex t r emadamente valió-1 Comunicado el caso á la Alcaldía, se dis-
so y l lamat ivo , aparece en el abierto ba lcón , ' P'^^''. I'^^ fuera l levado al hospital de ep i ' 
mos t rando en el los t ro señales de u n vivo •f'^F!^''^; cons t ru ido a la orilla del mar , a i» 
espanto . Sus gr i tos , su ademán , su pal idez , ! ^ ' ' ' '^"«t™^ '^'^J^ población. ^ 
todo indica en ella la proí»imidad d e u n gra- ^ ^°^^ ^""^ debidas piecauciones fue trasla< 
ve pel igro. I dado esta tarde al mencionado hospi ta l 

Dent ro , resuena fur ibunda una voz v a r o n i l ; ' '^"- '^^. lia quedado asist ioo poi ' el medico 
se acerca, suena u n d isparo m á s , y la dama, i ii^"if ^ip/^l ^ ^«^ h e i m a n a s de la C a n d a d , 
prec ip i tada , her ida , acaso mue r t a , cae de l ! ^^ gobernado! y el alcalde se han perso-
baicón á la calle ' nado a u l t ima hora en el hospi ta l p a i a en-

' E 1 h o m b r e ' d e ' l o s t i ros aparece á su Y-ÍZ,'^^'J}''''^ del desartolio ele la eníe imedad. 
l anzando frases de indignación y c l a m a n d o ' . Reconocido el sospechoso por varios facul 
por una «spantosa venganza . E n su m a n o 
pers is te el h u m e a n t e revólver. Su vista se 
posa en el cuei-po inan imado de la mujer 
que yace en las losas de la acera, aux i l i ada 

. , - , • . • , , 1 1 , por linos car i ta t ivos paseantes , 
s i tuación üe la hue lga era peor que e n el ^ o ,, / - . , ^ • j - j , 
t r a n s c u r s o del día F<=V H <= Sal ta ráp idamente , cae en medio del gru-

Üos o?^anfzado4"s del n a t o h a n celebra- P^- ^ ^'"^ ^^^^'^ «^ «'^ ^^ '̂̂ '̂̂ '̂  '^^ t ragedia , se 
,.„ í „ „ l ? t " í í í ° r f „ . „ . ! . ^ 1 Í ^ . . ^ T . ^ ^ ^ ^ ^ arroja sobre la mujer , apuntándcAa con el 

a r m a de fuego. 
Con la rapidez imprescindible en caso se-

ta t ivos , h a n manifestado que se t r a t a de un 
tuberculoso, y aunque no se ha declarado 
en él el cólera, conviene, poi los síntoma.') 
observados, que pe imanezca to ta lmente ais­
lado.—Fabra. 

l H f » r s n « s « a c i a l e s . 

Pueden y deben- t i anqu i l i za r se los áuimoa 
que se hribieran a la rmado ante las noticias 
venidas -de P a l m a de.Mallorca. 

E l .gobernador c ivi l . ha telegrafiado exten-
a r eun i t s e i nauana . 

. i f ^ . ^ ' l ^ ^ f o ^ ' " ' ' - * ^ * ' ' ' ' ' ^ ' ^ ' ' ' ^ ' ' ^ ^ ' ^ ' ' P ' ° ' ' ' ' ' " i meia ' i te , las- m i s m a s personas que int^^^^^ ^ ^ , 
'' r ^ ^ f • • J ^ ' ' ? ^ ; 11 K ,' ^^A- Teanimar á la víct ima .sujetan al homicida j sámente sobre el a sun to al min is t ro de la 

La estación de Margk lebone esta medK> I .^.^^ ^^ ^ ^ ¿ I GobeinaciOti. reco.giendo todos los infor-
m ° X t r e i ? ' ' "'''"' ''° ""' ' En tonces el hombre , con un e s í 

T-í • ' • ¡ • ¡ t u l í ^•í \ í' Hércu les , logra desasirse de sus aprehenso- ' '-)e 
El servicio del tubo (metropol i tano) es ta , e s ; la mi , je? se levanta sin a y u d a de nad i e , . Uegó 

-lüsorganizado. ' •" - - - - -'- - . . . ', 
E n Liverpool , desde las ocho y t re in ta , la 

Cas lat> estaciones y los cares c5tffiax-.-^xi,^ ^ 
dos. El '561 \ icio de los t r anv ías ha ten ido 
~ue su.spenderbe. Lovlos los negocios es tán 
•̂  u.'di/.ados i 

Entonces el hombre , con un esfuerzo d e i mes necesarios sobre el a sun to . 
De ellos resu l ta que en el vapor Isleño 
:gó un enfeimo, á quien en los priineroa 

se ¿ogen ambos del brazo,^ y s ídudando á I m j momentos^se^le^cr|^^^ 

" ' l í f e e n o r a s ' v V é í í o r e s f f e ^ a a u í la -primera! c iu3ádr ' s ie í i3oniu ecpiTpaje y sus ropas cui-

w ^U^ySi, if>k O 

ACCIDENTE 

3 SU cani^^o.—Coi 'CSponsal. 

ES ¿ i t .no inc i i sn te . 

AnKUC3^-:AS 19. V a n o s moios l l eg idos 
esta t a i J e á la p L z r üiccu cnie los aíiiPix.-
de la 3¿;e,5ión cít j y e r fian celebrado j u n t a 
á la . 1 : ; 110 -iS,sl-ó el Lv .b i . 

Al saber a q u ' d i c qiie los moros amigos d^ 
Fspciña se h"ibi"in o-.ganizrdo p i i a cast igai 
á los agjc^^-ch, i.ticioroi: la re t r tada . 

Los Tjiií^eu.is l-.in I c n / i d o un p i c g ó r 
coij." naij ' io á c'-:"- mi l dnio-. '"''e i n r l t c r l 
que haga ¡negó oo i l r a un barco c r i s t i i no 

Aírib^ivcse la Imí Li de los iiicios á la p ü -
scnCia del cañonero Injahta Isc-.bel. 

'riQ está r-3la.xíitt.) inlerriir-spída. 
P v m ' s iQ. E< Jo'ninal des Dcbats hac , 

con- ía r rae la con-.-;'Sacrón flanco-dc-'n..r 
' no h a ouedado r o l i , .sino bolamente in t c r imn g a n c i a , a u n q u e con 'una d i g n i d a d indo­

m a b l e , fácilm.ente p o d e m o s l o g r a r u n a p¡i{^^ y qí;e es.e ín ter ncdio p o l i á tener ai 
d o m i n a c i ó n d u r a d e r a e n A m é r i c a p o r gunri u t i l idad . Si este t i empo se emplea ei 
n u e s t r o i d i o m a , y en la p a r t e de Áf r i ca reflexionar y dejar lenacei la cal-iia—dic 
q u e n o s de j en , p o r n u e s t r o e s p í r i t u . N u n - ^ ei tado dir.rio--^c puede , l íouu.d.uuenl , 
ca n o s e n s o b e r b e c e r í a m o s p o r e l l o , s i n o j U e g a r á un acuerdo eq-mat ivo . 
q u e , p o r i n m e n s o q u e fuese ' n u e s t r o p o - Bice "Le Temps". 
de ik ) y p o r m-^ravillosa q u e fucSe núes-1 p . , , ? ^ ^^_ p jcg L ^ Temps qu-- mn.^ : 
i r a r i q u e z a , n o abus iAÍamos d e los p u e - iiecho n u - o pue ' ' ? r io- lr .c i ise e n h-s i.cgc 
bUis d o n J j c jc ic iésenios nut-bira inf iuen- ciaciones f, meo-¡l-^ipa:,.!.-, an tes dvl ivg - -

e n , y E s p a ñ a se p r e o c u p a : l u . 

SJB t«s legf>ama ña S a r i a i t e . 

SAríTANDiSK 10 (3 m.) María y Fernan­
do están t^iejor deiilt ') de la im¡>oitancia de 
las Ichiones suír idas . María t iene la clavíciP 
la izquierda 'fracturada, y F e m a n d o el hú­
mero dercclio roto. El médico pionosi ica 
p ion ta curación. Cariñosos sa ludos . 

d e l B a » . 
SANTAKor.R 19 ( i i m.) E l docliir Qnin-

ía j ' i jia lií clio u r a luicva cura á M u í a Guc-
rreío. Se le lia colocado u n nuevo aposito 
que ya sciá defimtivo, lia.sta consobdaí la 
cla\i(.iila iota . E l estado lie la i lus t re actriz 
í s ' í i t i i taclorio. 

F í -mnidü Aliiedo/.a sufre a.gndísimos da!o-
íe-í. 1.11 el hiazo deiccho, que t ieuc fiactu-
rado el finmcro, lia venido u n a g ran iníia-
maciüU '-0U ..igudísimos dolores pa i a él i lus­
t re ;K lor. 

r ! (''K-l'U le ha aconsejado !cpo"o aí-,-*n-
luti) i-;.í líHoi'iei 'dado que se pü5u;'i un a fó-
B¡< . cu "ai'do sobic la )ierída, para hac?: 
or.ir: la hinchazón. 

Ivindio 'Idmillier tiene [¡actnrado el puen­
te do ki nariz . Es seguro que iiabiá que ope­
rario. 

Los acton.-s her idos 'lan lecibido un^ ex-
pr.-^-uo tcl'. 'iiíama del Rey. Lifnisdad' de 
personas de todas pa i t e s de España S'_ inte-
res'Mt i>yr la srdud lie los insigne* couif-dian-

c o n solici-
u d d e l i e rn i ana m a y o r , d e l r e s to d e l a 

H u m a n i d a d . 
P o r í o i t u n a , 3' p r inc ipo l i n e n t c p o r lo 

q u e toca á A m é r i c a , a ú n e s t i e m p o . L a 
es t ad í s t i ca de la i n m i g r a c i ó n a r g e n t i n a 
d u r r a t e el año p a s a d o lo p r e g o n a . E n ella 
figtt .. E s p a ñ a con u n a cifra m u c h o m a -
>'or q n o I t a l i a y casi i g u a l á la de t o d o s 
ios pidsiis d e la t i e r r a j u n t o s . E s t o ind ica 
con b a s l a i i t c c l a i J d a d q u e si los Gobief-
,ios n o Se de.svelan p o r su P a t r i a , ha3 ' 

á B ü l í r . de 
M. Camben 
Casi todo» lo: 

fianza de que 

o<í S i 
1 U á " 

pe'-

Camboii y Kin ' le i l <: 
• el hnie-, á Parib. 
>d'cos expiirSiii ¡a coi' 
; i i á á un acuerdo. 

El moi j Larbi. 

A L H U C I - W A S IQ. Pía [lepado ' i esta p ' i/< 
el n io 'o Larb i , ce leb tando laig.s conlcieuCj 
oou el comandan te n id i ta r . 

BeiavG de oofiíand-intss. 
COLO-NTA 19. La Gazetii j'e^ Coloíua p 

bli<"a un t e l e c n m a de Kicl diíd"jido que '< 
, bnoues est.ac¡onados en Agadt i y en l e u 

M í í t i c i a o f i c i a l . O a r g a s á In, h&j&-
s s e t m . 

I^oNnuRS 19. S e g ú n u n comunicado del 
r in i - , t t r io de Negocios E:\Lianjei-0b, faclli-
c uio á u l t i iua lioia de la noche, inás de las 
los te icc ias p i i l . 'S del 
cont inúa t i aba jando . 

La pe i t i i ibac ión causada por la hue lga 
s inmensa , peí o no genera l . 

En BiikculiCcid las t iopas tuvieron que 
d.ai cargas á la bayoneta p a r a d i spe i sa i al 
populacho. 

l l í > s e s p e e í í v l « r e s i n t s e r í o s . 
LuxnnES 19. E l fer iocari i l sub ter ráneo 

de City and .South London h a quedado cerra-
'lo esta t a rde . 

En Ld ru-Jdy hubo u n a colisión entre lo? 
huc igu ib t i s j ' " las t i opa? , les i i l tando muer ­
tos dob curiosos. 

T o á o e s t á e e r r a s l o . 

LoMDBF.s 19. E n Nor th Lotidon h a qiie-
i ido suspendido pul couipleto el servicio 
'eiro^daiio. 

•"•"n tbta c ip i ta l ^e hal lan cerradas trece 
'^tií-io:-es 

. 'o tiau cometido varios actos de sabota-
.'L en \ a r i c b pun tos del lebio. 

^ "̂t T-oehic ias , la hue lga se dcsaiiolla_ con 
lapidez. 

Pii 'Xliiídiuigo la si tuación es g r a v e ; va-
'•,'-; l í b n c a s de los dibt i i tos indus t i i a l e s 

•̂ .'1 ís,vjite han cesado en el t rabajo . 

l l í i < í COSil l i í ' tWS !?f i ls iCÍOSíaí l©S. 
T,oxrTív,s ig. El conflicto de los gaba-

• l e ' o s nel Támcbís ha sido objeto de un 
r u rog lo amistosu. 

La hue lga de los docks en Londres h a 
. eun inado por completo. 

X « t a 4l»-l a 8 3 Í 5 s i s í r « d e l I i s l e r i o r . 
LoM'RhS 19. U n a Nota comunicada e.sta 

jC^a poi el m i n i s t i o del tnter ior dice que 
'1 "r-rvic-o de t renos , a u n q u e reducido, fiin-
1 ma efij"znicnte. Los víveles l legan á Lon-
•!e^. en cant idad suf^-dente 

VI puc- lü de Londíes está en p lena acti-
i n d , e^Lceplo en lo que se l eue ie á los 

1. bal :e ios . 

P'iEÍs 19. Conuinican de Ñapóles que los 
•;brcros en hue lga de las mon le i í a s de Oao-

-Señoras y señores: H e a a u i la p r imera . _, -
es-ena d e un.n novela, que con el t í tu lo de .. • dadosamente desmfectaaos. 
comenzará á pub l ica r pasado m a ñ a n a el im-1 RecoBocimientos m-edicos pos t eno ie s y do-
p o r l m t e periódico Diario de Cít'Cfl.tfo, Trá- tal lados dieron oor resul iado la convicción 
tase de H narración más comuovedoia que de que el enfermo, que es u n hombre m u y 
h-iv? concebido la fantasía de nues t ros no- ' joven, sólo padece una avanzadísima tuber-
veí ls ías . Y ustedes perdonen la foima de ' cidusis, con todo el cuad io s in tomát ico de su 
anrnci--r la i t e u i b l e enfermedad. 

I La opinión en Mallorca recobió la t ran-
I qnilidadi al saber esto, y no íot ros lo hacc^ 
I nvos público, procurando s iempre evi tar 

toda a larma infundada. 

i ' n s Oe lo cual , s iguieron majestuosa-
peibonal feíToviario 1 me'--te calle ar r iba . _ 

Se ían asaitras en Chicago! 
PETIT 

E la H , u s i a . 

' S' 'gún noticias oficiales recibidas en el _ r ^ ' ^ l ñ ' nnn .s te r io de la Cíobernación, desde el jif' 
V ^ A I ^ de Jul io al 5 del co incn te han ocurrido en 

^ ' Bus i a las s iguientes invasiones y dt luucio-
n e s ' 

L a qas^ &'0<s G a M a J a l a s _^® l a s f i « a 5 g s a | Oobierno de Samar , 28 invas iones ; Gobier-
e n i n ^ l a t ^ p p a . El 3 t i e » á ® j t a f s - a s s s o - , jj^_ ,̂g Saratow, 8 inva.sioncs y 7 defuncio-
£ ; ' : " l ^ P - J ^ f ^ i ® ^ ' - ^ * ® - ° ® " ^ ' ' ' ^ ' ' ' ^ ' ' - ! n e s ; Gobierno de As t r akán , 15 invasiones y 
P a s a s a «^sasSríli. , ^ defunciones; c iudad de Odessa, r n a inva« 
VSAN SEB.ASTIÁN 19 (2,40 t .) E l Sr. Cana- 'g j^ i , ^ ^^3 defunción. 

lejas ha recibido te legramas del Sr . Villa-1 
n i r u t i a y de los cónsules de España en In- i 
g la te r ra dando infoimes pes imis tas ace rca ' 
ele la hue lga . _ _ ; 

Del incidente f ianco-alemán, el p ics iden-
te del Consejo no t iene nada nuevo. Sólo 
desmiente el l u m o r circulado por el ex t r au - ; 
j e ro de que España cederá sus poses iones ' 
de Guinea . Dice cpie supone que F i a n c i a ! 
no habrá tomado en seiio semejante ca-\ 
liara 

f ¿ a t r i p l e " c í i l e s i l e ' 

LoN'nnss 19. No obs tante el reciente dis« 
cui.bo germanóñlo del min is t io de la Guerra , 

E l R e y i rá á Bilbao, pe io su estancia sc iá p^^j ¿¿p j fa ie , en la inauguiac ión del cui.síi 
b ieve , en v is ta de las c i rcuns tancias ac túa- j , vacacion-cs de Oxfoid, .-e da como c » r t 3 
les , dependiendo_ su salida de la fecha de ^^^ | ^ , cen t i c s bien inloi iuados que la t u -
legreso de la Reina . , ^ , . ' p i e ertenle eu t ie I n s l a t e i i a , Franc ia y R u . 

Lo que t iene mas praocupado al Gobier- ^;,^ , . i d a t iene que t¿mci de los t i a b «jos ica< 
no son las relaciones f ranco-alemanas. Tam- ^^^^ -̂̂ ^^ ^^ Caucüle i ia aleraana pa ia loin-
b ien concede napoicancia al ' l i s t a d o n i so - , . j ^ , \^ ,^„^ y „ e n á los t i e s p a í s e s . - , 
a lemán, el cual , poi lo demás , ya hace t i em-^ i , , 1 '-
po que se perseguía . i • '' 

E n M i í a m a r a lmuerzan e.ste medio día , ] U n a c a r t a t l e l I * a : p a . 
invi tados por el Rey , el min i s t ro de Mari ­n a y los comandan tes de los buques fon 
de-dos en la bahía y en Pasajes . 

R O M A 19. E l Papa h a dir igido al nnei-v 
Pie.bídente de la República n J o m b i a i í a U 

m u c h o s Verdade ros p a t r i o t a s q u e v e n e n - n f e pa i a pro teger la vida y bienes de lu­
la c jn ig rac ión u n be l lo s u e ñ o r ea l i z ab l e . ¡---i'djditos a l emanes en l \ í , inuecos serán tv» 

E l p o r v e n i r i n m e d i a t o es , p u e s , n i t e s - j je to en e) otoño de nuevos comandante,.,. 
El cap i tán de n i vio Taeve : t , que mande 

l á el IÍe;l'.n, es homb) . ' de mucha sa.ig; 
ftíp y habi l idad diplo,." 'dica, lo OIK- S.- h • 
4g T^rec^ar pa ra 1? nia icha de los asun to 
de Ágadi r . 

Bienos a'iseio'cs. 
RsRi.íN 10. El Coi ICO de la Boha pu­

blica n n ar t ículo que parece leflejai los sen­
t imiento ' ! verdadeíos que l e i n i n en los cíicn-

esta m a ñ a n a á Mi ramar acompa- pioteja ;-l cielo á t u Gobierno y te envío m 
Pin r^nll™. bendición apostól ica .—Roma, ano V l i l di 
. l o v r u i i o i . _̂̂ . p^j,5-;£^„,io._pf,j p^pa X.»—í: . . ' f i« . 

t i u . x<A po rvenn- m á s d i s t a n t e , el m a ñ a -
Tíd reznoto, q u i é n s abe , q u i z á s es de t o d o a 
job -.sanbiCo, d . t odas las r a z a s . 

S e p a n , si n o lo s a b e n y a , n u e s t r o s p o c o 
ro!i i ;>ionsibles g o b e r n a n t e s , q u e a l i c a t a 
ei) e l a iub ic i i ' c esx)añol, q a e pa lp i t a en las 
niá-- ra íb les v e n a s y a r t e r i a s e s p a ñ o l a s 
" m ! inn jonsa y j u s t a a m b i c i ó n d e c o n -
qiii-wi y d e r e c o n q u i s t a y q u e , si n o e s ios oficia'es 
un Cí i inen, es d e s d e l u e g o a n a i n sensa t ez pijcg ei ci tado neii-'vLco que «i 
dcj, ' . - q u e pa<-cn lo s a ñ o s . ' n u p c t ó n de los povrpaileys^ hv'u 

T u a l eg ión v a l i e n t e d e arti-^tas. d e filó-
L- f'is, de e s tud io sos y t r a b a j a d o r e s , e s tá 
¡ í j i o n t a á p a r t i r con a l e g i í a . 
' C o m o su p i o p ó - i l o es d e c i d i d o , a t t n q a e 

¡os C o b i e ! i.r.s ca l l en , el los p a r t i r á n , « n o 
a luio, s i lenc io Oiiiente. 

P e r o d e es te m o d o , ya el -espectáculo 
, c-rá ine t íos h e r m o s o , 5'̂  la o b r a , d c j á i ' d o 
d e s e r c o l e c t i v a y n a c i o n a l , a u n q u e ii idi-

Bit,!iAO [9. La eujpresa de los Ca!n|íos 
^lis<}os. ^ u e cont ra tó para esta tc inporgda ; 

v i d u a l t o c n t e t a l vez sea ñw'is xAiV, fió se rá , 
an c a m b i o , t a n p a t r i ó t i c a n i t a n g.rande. 

ÁBOLFO RUBIO 
¡I 

la jnte-
dive-''-

gcncias sonsi;3!e^, es perm ildo espeíai qu^ 
?"sto se co in ic : t a en un lesu l tado batisfac-
toi'io al l eg ieso de M. Cambon. 

P u n c í a — a ñ a d e el Coneo de ía Polsa— 
puede es tar convencida de que en Bcil ín se 
desea i-ncesantemente l legar á u n a entente 
amistosa con F i anc i a , y que es inexac to el 
oiv ' Alemania t i a l e de prolongar negocia 
Clones por nicdio de qui.= qui l las , dcscandr 
u n a solueiéii definit iva. 

Los diar ios l iberales observan u n a reser­
va sens ib le ; pero la P rensa del chauvini.smo 
y conservadora habla e a t é í m i u o s agres i ­
vos^ 

• d io y Dusr,,^. han piov(..cado graves des - ' se hospeda el min i s t ro de M a u n a , con el 
á dcncs, r e c i ü u n d o á pedradas á las fuerzas que celebró u n a conferencia._ 
'.e Ca iah ine .os encaig. ,dab de g a r a n t i r la l i - Luego fué á la Presidencia , donde reci-
i'.jcfld del ti .drajo. 

El jefe que m a n d a b a la fuerza d i spa ió s u 
.Ubi! contra los lu ie lguis tas . 

ExabpC'-adob éstos, cercaron á ocho cara-
".íineíos, que .se \ i e i o n obl igados á d i spa ra r 
al ai :e pa ia a h u y c n t a i á los hue lgu i s t a s . - „ •> • • j . <̂  

En tonces se p i cdu jo u n a violenta co l i s ión , ' pañol , por lo q u e respecta a l via,]e d e S u 
h' la uue s i l í e ron he i idos « r a mujer y -dos Majestad, que en tcflo ca.so hab rá di,st>weslo 
luelí^uistas. 

r 'Vib ' i 'n residtó her ido de un pa lo en la 
^ j ' e , ' i u n agen te de policía. 

ú l t r .no, se d t s p t i s a r o n los huelgi i is-
as, 15 de los cuales fueron de tenidos . 

En t r e los panaderos hue lgu i s t a s y la 

Desde Palacio i i á el genera l Pidal ^ to- s iguiente car ta : _ 
m a r el exp ieso de Madrid.-^CrM2. | «;Salntet Benedicnon apostol iqne. 
X xci V. V. i I ^.^ carta anunc iándome cpie acabas á( 
C í ^ s í a í s f a s á K l i r a s n a r . Ha'?5ssítÍQ e o s í 3̂ .1- elevado á la suprema magiSliatiiTH, m< 

P=s>!?l. ES p r e o s d e s í t s ^ S s s p s r i a » . p iopoic iona la ocasión y el 'x'lacer de de-
úi t a s . ' sear á la República colombiana paz y íelv 
S.Í.N S F Ü A S T I A N 19 (3 t . ) E l Sr . Canale- eidad. E n cuanto á t i , hago votos p5r qiw 

jas subió 
ñando á D 

Cuando regiesó, en t ró en el hote l donde 

fivRLÍN iS ( ID n.) Dicen de Viena qu< 
bió á l o s per iodis tas . se h a celebrado en todo el Imper io la ficats 

El Sr Canale ias dijo cine la anunc iada onomást ica del E m p e r u l o r Francisco .José, 
ma rcha del Giralda á I i ig la te i ra depende aslsli^.•n^lO éste á u n a función solemne que 
de las not ic ias que t r a n s m i t a el d u q u e de s e celebró con aque l objeto.—iJaiíer. 
Santo Mauro . . , , , . . . , , i I ^ a J o v o í s i i l . e & i Ú M i e a . 

E l Gobierno ingles h a m^anifestado al es-1 ** , , „j.„i¿« 
- . . - ' ' - - - - . - -• - ! - ! - J-- í-̂ .. I L I S B O A 19. H o y no h a c-clebrado S ÍSKS* 

la .Asamblea Cons t i tuyen te . 
u n ' t r e n ísara conducir á la Re ina Victor ia . 

H a b l a n o o de lab cosas de la Mal ina , el 
,Sr. Canalejas dijo q u e loS barcos de la es­
cuadra i rán á Balea'ies, á Canar i a s y á los 
pun tos de África donde sea conveniente su 

bie)/a pública t ambién han ocurridc/ dife-
iPiues choques en d is t in tos pun tos de Ña­
pólos. 

J a i chos agentes ¡je policía h a n sal ido con-
' a s ' onados de estas ieírieg:as. 

EN E-SPAÑA 

B\RCCT,o\-A 20. H a empeoiat lo el conflic­
to obicro de Villafranea. 

Los obreros , asesorados po r u n ind iv iduo 
competente , según ellos, h a n oficiado á los 
pa t ronos que se negaban á d iscut i r las ba­
se»,, poi a t í u l a t o i í a s á la exis tencia d e la 
Sociedad. 

I J O S c o n s e r v e r o s . 

S K V U P A 19. l i a marchado á Asrarmonte 
(Hne lva ) u n a secciém 4 e lanceros del re ­
g imien to de Vil lajoyosa, a l ma t ído de t w -

E l pr '-xiino lunes se discut irá la l is ta CÍÍ'P!* 
déd P'iesidcntc de la Repúblio=í. 

* " E ü j s i l . í i a r i o n d ® c u a r l e l . 
NÁPOLKS 19. El mr.i!,'-<io de Maiii-ai ;hs 

leles'ado de m mando al coin md.oL, ' <díi 
pres i i ic ia . „ , ,. , , , , 

S iuue esoerándc-se al cañonero Recalde. San GIOTÍÍO, c r y o buque enc.d.o I C Í Í C Ue-

i^f^ess^'^-<^~»-^ 

¡ti i» 2i lil isirssiifi 

D Í las hí ielgas de Ing l a t e r i a no tenía el monte , cpiedando dicho otVda! en Sr.itta eióa 
o ies idente m á s no t i c i a s ; pero hab lando de de (.uaitel, 
Cbte asun to dijo qu¿ , á pesar de haber re­
sul tado muchos muer tos y he i idos , apenas 
si se concede impoi lanc ia á los dibtt i ibios, r | 
fuera del Reino Xlnido. ¡ ti 

Si el hecho hubiese ocurr ido en E s p a ñ a , _JL„,„,,»,...— 
las potencias y la P rensa lo hub ie ran cali- \ ^ , • • . • , , r̂  
ficad^o de ba iba r i e . i ^ '̂"f^ m i m s t e r u . :-, la Guer ra . . c 

Ocm>ándose del ar t iculo publ icado por un meu ln lo en abbolulo L . u o U c i a PMb, 
periódico republ icano de Madr id , donde se El Día: 10 (¡r le, CÍW. ;tc l a n a s - o n a . 
establece n n pa r angón en t re Fer re r y el fo- & por v a n o s colegas ríe í-.t;-, cf jce, icspectc 
(íonero de la Numancia, declaró que nunca a nna supues ta orden dn,.gKÍr., a los c:i.pita 
l u e d e n ser lo mismo,—El pr imero era n n «^s generales de las legnwe- , pa ra que .se 
d e m a g o g o , y el s e g u n d o , - « n « i i » a r - d i J o res t r in ja la admis ión de v . - -ún tanos en hu 
el p r e a i d e n t e , - c o n lo ctial q u e d a esaabíeci- d iversas un idades del L / e i c i l o , oiuen que 

I d a k e n la diferencia. ' S« suponía relacionada CP.nf . cb , jos del sin 
Se auier« b t t smr la i a i s a i i i d s * ; l ^ « di dical ismo para m r a w \ a discipl ina. 

Gobierno a o pwede t o t e t a r i o - ~ c ® ^ l w « ¿ i - • N o hay a a d a q t t t j n s t i m . u e el e s tupendo 
cfcndo ei Sr . Canalejas.—CrM5« "" ^mwm-

leeo.gi-
te 

nos.es
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1 HBllO ! 1 PRiOGO 
/ César Fal lóla ha publicado liu l ibro in-
% e n u o , estos- l ibros que nos asal tan en la 
ífvida como la voz de u n amigo ín t imo que 
jinos contara su his tor ia , la amargu ra de sus 
jpenas , el alborozo de sus a legr ías . 
. • Para estos libi'os y estos autores , todo co-
íjrazón, las galas retóricas son u n a cosa pa­
recida á los trajes sedeños sobre las carnes 
^ e las mozas serranas . Deben presentarse 
t a l cual son: con la parla y la ho lgura del 
t e r ruño y el vestido típico. 

Ti tú lase el libro Flores y espinas de mi 
rvida, y al frente de él va u n prólogo de 
Villaespesa, el poeta d e Andalucía , que es 
decir el poeta del donaire, de la flexibilidad, 
del sol, del cielo azul y de, las. l ágr imas de 
d iamante de las noches l ír icas de la Alham-
bra. • 

Como de este l ibro dir íamos lo que dice 
el prologuis ta , y el prologuis ta lo dice me­
jor , á é f le dejamos la pa labra . -^ 

T^ector, yo siento una irresist ible s impat ía 
p o r los l ibros sinceros, por esos l ibros t an 
ín t imos y t an subjetivos qué nos cuentan 
los más ín t imos detalles de u n espír i tu . E n 
nues t ras horas de soledad, cuando necesi­
tamos un alivio, u n a s manos piadosas que 
jios espanten el tenaz moscardón del has t ío 
6 u n regazo misericordioso donde reclinar 
nues t ro tedio co t id iano , estos volúmenes 
son ios mejores compañeros, porque , pese á 
toda la .burda filosofía de l ax ioma popular , 
m a l de muchos es consuelo de cuerdos. Y 
Biempre ante la in tens idad del do'lor_ ajeno 
Ee olvidan u n poco las t r is tezas propias . 

E l mér i to l i terar io del l ibro, la forma, el 
es t i lo , poderosos t rampol ines y subterfugios 
de la retórica, no t ienen importancia . Vivi­
mos fuera de la l i tera tura , y necesi tamos 
para conmovernos el gesto rudo , el g r i to 
violento, pero sincero, s in eufemismos litera­
rios- . . . 

Asist iendo á estas autovivisecciones lle­
gamos á conocer mejor los in t r incados pro-
íilemas de nues t ro corazón y de nues t ro ce­
rebro. 

Es te libro que humi ldemente llega hoy 
é t u s manos no es la obra de u n escritor 
cur t ido y ducho en los juegos pirotécnicos 
del lenguaje, s i no la labor honrada de u n 
hombre sincero. 

No es una barat i ja de ar te , sino u n a flor 
d e vida. No hal larás en sus pág inas imáge­
nes que deslumhren tus ojos, sabias orques­
taciones que ha laguen t u s oídos, n i siquie­
r a esa pornografía malsana , verdadera le­
p r a de nues t ra l i te ra tura , que hace babear 
de lujuria á los viejos l ibidinosos y entre­
chocar los dientes y hacer muecas y visajes 
propios de nuestros abuelos los macacos á 
los es tudiantes t ímidos y á los hor teras pu­
si lánimes que sólo se atreven con el e terno 
femenino en las ambigüedades borrosas del 
eueño. Pero si posáis a ten tamente vues­
t r o oído en ellas, notaréis los lat idos de u n 
corazón y las trepidaciones de u n a lma apa­
sionada de todo lo noble y santo de la vida. 

«Escribe con sangre y serás comprendi­
d o , porque sangre es espír i tu». Y este con-
'sejo, t an cruel y subvers ivo, que cae de p lano 
bajo el dominio del Código pena l , del autor 
de Así hablaba Zaratustra, ha sido segui­
do al pie^ de la le t ra por el au to r de este 
l ibro. 

César Fallóla es u n espí r i tu e jemplar 
p a r a esa tu rbamul ta de gafómanos, ra teros 
del ar te , que viven saboreando y g losando 
los versos del poeta. . . 

dulce y ¿abrasa 
como la fruta del cercado ajeno. 

Fallpila B?''^'^.-tenido que-forzar con gan-
" 1 5 p í S Í , " T e l o F o ^ í f u e M S u S W ^ r ^ 2 5 ; ^ 

i r a n es s u y o ; t iene acuñada t ambién su 
tes ta $Kilva y dura , que recuerda las meda­
l las romanas de César. 

Toda su vida a tormentada de hombre de 
corazón se desborda por estas pág inas do-
lorosas y t r is tes , que nos conmueven pro­
fundamente , más que por lo que dicen por 
lo que significan y nos evocan. 

Iveédlo vosotros, hombres sanos de espí­
ritu, mujeres sen t imenta les , y a l cerrar sus 
pág inas sent iréis u n a g r a n s impa t í a por 
es te hombre sincero, que os repi te en len­
gua je h u m a n o las pa labras d iv inas del. Na­
zareno en la ú l t ima cena: 

Comed, este es mi cuerpo; 
Tbehed, esta es mi sangre. 

FRANCISCO VILLAESPESA 

Calor aslixíaiite. Araintacieü em 
los Itealtiearios j en el Pai'Melo. 
Una tormenta. 
B A R C E L O N A 19 ( i t . ) S igue haciendo u n 

-íalor asfixiante. 
IvOS balnearios es tán concurr idís imos. 
También lo están las noches d e l : P a r q u e 

flel Paralelo, donde se celebran festejos po­
pu la re s . 

— D u r a n t e l as pr imeras horas de la ma-
tírugada cayeron l igeros chapar rones , acom-, 
panados de rayos y t r u e n o s ; pero , 'á pesar 
de ello, la t empera tu ra s igue s iendo calti-
l'osa en ex t remo. . 

ÍJffl periodista al «FtsEgaáo. Ité-
wssiioís «le tenientes dcátcalde. 

-—En el Gobierno civil se h a presen tado 
íin Sujeto l lamado Joaqu ín Gal lar t , t i tu­
lándose per iodis ta madr i leño , al objeto de 
q u e le e x a m i n a r a n u n ar t ículo injur ioso 
p a r a la au tor idad civil . 

E l periodista , j u n t a m e n t e con su ar t ícu­
lo , pasó al Juzgado dé guard ia . 

—En el despacho de la Alcaldía se h a n 
reunido los ten ientes . de alcalde de los . diez 
d is t r i tos , acordando proh ib i r la ven ta frac­
cionada de sandías y melones , fundándose 
en consideraciones de h ig iene y sa lubr idad 
públ icas . 
. E l vecindario ap laude la med ida , que híi 

de favorecer á la h ig iene de la c iudad . 
JEl atropello cometido por lois 

snariíseros del "Ander". Orde­
nes Ú0 l& antoridad de Marina. 
Tres éetesaidos. 
—Del atropello cometido á bordo del bu­

que a lemán 4Md!er, del que ayer d i cuenta , 
á pesar de ser de la competencia del coman­
dan t e de Mar ina , el gobernador civil h a 
drdenado que la Policía depure lo ocurr ido. 

l ,a autor idad de Mar ina h a prohib ido zar­
pa r al buque an tes de que sean esclarecidos 
Jos hechos. 

También ha ordenado la detención de tres: 
mar ineros de la dotación - del b u q u e , que 
parecen ser los únicos culpables . 

Telegranimia al imatriiiaogil® €rsie-
rrer®-M«!fficl®Ea. £ilega,íla ¿© Mi-
llása Asíray. 
- í l a causado g u n jjnpic&ión el accidente 

©cunido á los befioies Gi ieneío-Mendoza. 
Con este mot ivo se k s han remit ido iiifi-

j i idad de te legramas inteic'-áiidose por el 
cst^ido _de los h e u d o s , y demootrándcle^ l̂ ns 
.cimpatías ue que t,uzais txjuí 

'Im el l ap ido de M a d u d llego el seño'r 
Mil íán 4« l ray , p ioccdenle de San Sebas­
t i án . 

H o y tomó posesi.jn de la Jefa tura de Po­
licía, cesando el inspector genera l , vSr. Rc-
t a m , que la desempeñaba In te r inamente , y 
que '•oldiá á n i i€z , con licencia, pa ra Pitiq--

pasó el d ía en San Q u i n t í n de Meidona, 
regresando por la noche. 

—El fiscal h a denunciado el semanar io 's 
Fructidor, de Villafranca del Panadés , po r 
la información de la hue lga , que considera 
injuriosa para las autor idades . 

Protestando un decreto de Ba­
rros!©. Conferencia de Soldevi-

- l ia. Aplacamiento del "apleelí" 
Jaimista. 
—vSegún anuncié , celebróse anoche la con­

ferencia dada por el secretario del Colegio 
Notar ia l , D . Carlos Soldevilla. 

E l acto se celebró en el local del Centro 
nacional is ta republ icano, que es taba atesta­
do de gente . 

Es tos hicieron u n a ovación al conferen­
ciante , (^ue protestó del decreto de Barroso, 
considerándolo u n atropello al derecho ca­
t a l án . 

—El aplech j a imis ta anunciado pa ra ma­
ñana en Monistrol y Montser ra t se h a apla­
zado pa ra el domingo 27. 

Debido á la g r a n concurrencia que desea­
ba ir, se buscará u n local mayor , celebrán­
dose u n mi t in . 

Conferencia de isn- propagandi.?-
ta. Visita de inspección. í*©r to­
car la Marseílesa. 
—El propagand is ta Anse lmo Lorenzo dará 

esta noche u n a conferencia en el Centro de 
lampis tas y la toneros . 

E l t ema será: «El derechtí y la revolución». 
Asis t i rán los ácra tas y a lgunos sociólistas.. 
Se h a n tomado precauciones. 
—El general Mar t i t egu i h a cumpl imen­

tado á Weyler , con t inuando su vis i ta de 
inspección á las fuerzas de la Beneméri ta . 

E l lunes i r á -á Gerona y después á Tar ra ­
gona, Reus , Lér ida y Huesca , con el mi smo 
objeto. 

—El Juzgado munic ipa l de San Fe l iú h a 
impues to u n a m,ulta de 30 pesetas á u n or­
ganil lero que desobedeció las órdenes de la 
autor idad, tocando la Marsellesa. 

l í ¥ e y l e r . 
B A R C E L O N A 19. H a marchado á Mallor­

ca el genera l Weyler , despidiéndole los se­
ñores Pórtela y Mar t i t egu i . 

Mediante fianza de mi l pesetas por los le-
r rouxis tas Sres. Fer re r y Cabia, se h a l i­
ber tado al pres idente y al secretar io de la 
Federación obrera. 

Atropello. . 
B A R C E L O N A 20. A las ochó de l a noche 

arrolló u n t r anv ía en l a calle de Arb iáu á 
u n ind iv iduo ,que bajaba de u n rippert, ir&c-
tu rándole u n a p ie rna . 

E l her ido fué conducido en g rav í s imo esta­
do al Hosp i ta l Clínico. 

E l públ ico s e amot inó é in t en tó volcar 
el coche/ impid iéndolo la Policía. -

Acudió t ambién á restablecer el orden u n a 
pareja m o n t a d a ; u n o de los gua rd i a s cayó a l 
suelo, h i r iéndose en la cabeza y s iendo t ras ­
ladado t amb ién al Hosp i t a l . 

En breve empezaremos á 
publicar una plana de sport. 
De esta sección estará en-
caráado nuestro compañe» 
m sefi'op Sembl (Deporte). 

^ X J O S a Q S a R I T O K , . A . S 

We&E^ OE U L I E ^ T O 

*^9tf^w^9^0^raw* 

PROYECTO DE MEJORA DEL CLERO PARROQUIAL DE ESPAl 
B r i n d a m o s h o y á n u e s t r o s l e c t o r e s , es­

p e c i a l m e n t e á los p á r r o c o s , e l i n t e r e s a n ­
t e a r t í c u l o q u e n o s r e m i t e u n p r e s t i g io so 
s a c e r d o t e , q u i e n h a d e d i c a d o s u celo y s u 
e n t u s i a s m o á e s t a i m p o r t a n t í s i m a c u e s ­
t i ó n . 

D i c e as í : 

«I ,as a s p i r a c i o n e s de l C le ro p a r r o q u i a l 
d e E s p a ñ a , e n o r d e n á s u b i e n e s t a r m a ­
t e r i a l , p u e d e n c o m p e n d i a r s e e n l o s si­
g u i e n t e s p u n t o s , c u y a c o n v e n i e n c i a y 
m o d o d e e x p o n e r l o s d e b e n se r ob j e to d e 

8." So l i c i t a r el a p o y o eficaz de l E p i s ­
c o p a d o e s p a ñ o l , N u n c i o apos tó l i co , m i ­
n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , sena,dores y 
d i p u t a d o s ca tó l i cos y o t r o s po l í t i cos influ­
y e n t e s , P r e n s a ca tó l i ca , p o n i e n d o e u j u e ­
g o c u a n t o s m e d i o s e s t én á n u e s t r o a l c a n ­
ce , c o n dec i s ión , e n e r g í a y p e r s e v e r a n c i a 
i n c a n s a b l e s , c o m o exigen l a i m p o r t a n c i a 
de l a s u n t o . ' -

H e a q u í u n m a l t r a z a d o p r o y e c t o . M a s 
y o e spe ro d e . m i s i l u s t r a d o s c o m p a ñ e r o s 

_^__ l o s p á r r o c o s y los ca tó l i cos d e b u e n a 
p r e f e r e n t e a t e n c i ó n y e s t u d i o p a r a la voluntá^;^ lo . e s t u d i a r á n , v a r i a n d o , c o r t a n -
A s a m b l e a q u e e n el p e r i ó d i c o ca tó l i co 
E i í D E B A T E se a n u n c i a y r e c o m i e n d a : 

I . " N i n g ú n p á r r o c o p e r c i b i r á a n u a l ­
m e n t e m e n o s d e i-.ooo p e s e t a s l i b r e s d e 
todo^ d e s c u e n t o , g r a d u á n d o s e los s u e l d o s 
d e t o d o s los p á r r o c o s c o n f o r m e á l a s c a t e ­
g o r í a s r e s p e c t i v a s , p e r o d e s d e a q u e l l a c i ­
fra e n a d e l a n t e . 

2." N i n g u n a fábr i ca p a r r o q u i a l p e r c i ­
b i r á m e n o s d e 800 ó 900 p e s e t a s , l i b r e s 
d e t o d o d e s c u e n t o , y e s t e m í n i m u m p e r ­
c i b i r á n t o d a s l a s p a r r o q u i a s filiales, g r a ­
d u á n d o s e los a u m e n t o s d e d o t a c i ó n s e g ú n 
l a s n e c e s i d a d e s d é l a s ig les ias é i m p o r ­
t a n c i a d e l a s p o b l a c i o n e s . 

3.° C o n c e s i ó n d e f r anqu ic i a p o s t a l y 
te legráf ica e n casos d e u r g e n c i a á t o d o 
s a c e r d o t e q u e e je rza l a , c u r a de a l m a s 
p a r a c o m u n i c a r s e c o n l a s a u t o r i d a d e s 
ec les iás t i cas , c iv i les y m i l i t a r e s . 

4.° E n los c u r a t o s r u r a l e s y d e e n t r a ­
d a el G o b i e r n o a b o n a r á m e n s u a l i n e r i t e 
p a r a c a s a - h a b i t a c i ó n . rec tora l , d o n d e n o 
l a h u b i e r e , 20 pese tas? e n l o s c u r a t o s d e 

d o ó a d i c i o n a n d o GüdhtO'les p a r e z c a , a t e n ­
t o s sb lamet i té" á la g lo r i a d e D i o s y b i e n 
d e l a s p a r r o q u i a s , h e r m o s a y s e c u l a r i n s ­
t i t u c i ó n ' q u e e s t á l l a m a d a á d e s a p a r e c e r 
s i igl celo, cO-ridad y unión d e los p á r r o c o s 
c o n el f avor d iv inó h o la sal-can. 

T a l v e z p i d a m o s m u c h o e n e s to s t i e m ­
p o s ; p e r o p i d i e n d o m u c h o c o n s e g u i r e m o s 
a l g o , y t o d o es e m p e z a r . A l fin y al c a b o 
n o p e d i m o s a b s u r d o s , si h e m o s d e c o n c e ­
d e r alguna:, s i n c e r i d a d y b u e n a i n t e n c i ó n 
ál a r t í c u l o 36 de l C o n c o r d a t o d e 1851 y 
al 14 de l C o n v e n i o ad i c iona l d e 1859.» 

R. C. 

PAVOROSO PROBLEMA 

A n t e los da tos que se acaban de pub l ica r 
referentes a j a m&rtalidad en l a .v iUa y cor-

a scenso y e n l o s d e t é r m i n o d e v i l l a , 40 | *^ du ran te el pasado mes de Ju l io , s ién tese 
p e s e t a s , y e n l o s d e c a p i t a l , 50 p e s e t a s , 
es to c o m o mín imi im. y s i e m p r e q u e el E s ­
t a d o n o t e n g a edificios h a b i t a b l e s q u e p u ­
d i e r a d e s t i n a r á es tos fines. 

todo el pavor de la si tuación engend rada 
por la falta de sa lubr idad públ ica y esas 
o t ras deficiencias del orden social que con­
t r i buyen de u n a mane ra a ter radora á que 
las cifras de la es tadís t ica demográfica au-

Algunos periódicos con u n a discreta re­
serva, otros con media co lumna de l íneas 
machacadas , otros con u n a piadosa gacet i­
lla, h a n dado la not ic ia de u n sucedido en-

^*'^-^o~-S^ 'parece ja:¿^l¿-^^^^^ 
el excesivo comedimiento , n i la discreción 
exagerada , que t a n m a l p e g a en el perio­
dis ta , de por fuerza indiscreto . 

Y p o r s i n o h a l legado al públ ico , a h í 
van por delante los nombres de las pro ta­
gon i s tas : G lo r i a . de la P rada y Angeles Vi­
cente, dos buenas muchachas dedicadas á 
estos picaros desaguisados de la p l u m a . 
La u n a escribe vers i tos . La o t ra hace no-
vel i tas . Y a m b a s son g u a p a s , con ojos 
g randes , m u c h o más bellos que los can ta res 
de la u n a y las novelas de la o t ra . 

Ayer , Gloria de la P rada , que venía reci­
b iendo a n ó n i m o s y poesías sa t í r icas , s in sa­
ber por qué , n i de qu ién , n i de dónde, t u v o 
sospechas de que fuera s u vecina . Angeles 
Vicente la au to ra de toda esa escr i tura q u e 
le agobiaba, y decidió poner lo en claro, pre­
sen tándose en su casa. 

Aqu í unos pun tos Suspens ivos . 
Las manos blancas t amb ién ofenden. ¡Y 

cuidado que las m a n o s de Gloria de la P r a d a 
y Angeles Vicente son b l a n c a s ! 

De todo lo ocurr ido, á menos que ellas 
lo p o n g a n en claro, n o se sabe, otra cosa 
de lo escrito y que la segunda se presentó 
después en el Juzgado de guard ia , denun­
ciando á la p r imera por haber le lanzado 
amenazas de mue r t e . 

¿Comenta r ios al hecho? N i n g u n o . Son 
cosas í n t imas que has ta ahora no h a n ten ido 
m á s t rascendencia que tinos golpes . 

A nosotros , sobre pa recemos m u y des­
agradable este suceso, el hecho de que es­
cr iban nos parece m á s desagradable . 

5.° S i e n d o e n l a g e n e r a l i d a d d e l a s men ten . 
p a r r o q u i a s v e r d a d e r a m e n t e i lusor io el p i e | . E n el mes referido h a n m u e r t o en Ma-
d e a l t a r , se p e d i r á al G o b i e r n o , qUe c u e n - | ' ^ " d 1.418 ^personas, 200 más que en igua l 
t a c o n él c o m o p a g a de l p á r r o c o , . l o s u p l a 
d e a l g u n a , d e e s t a s m a n e r a s : 

a) A s i g n a n d o al p á r r o c o p o r b a u t i z o s , 
b o d a s y e n t i e r r o s u n a c a n t i d a d a n u a l d e 
u n a p e s e t a p o r fe l igrés e n los c u r a t o s d e 

mes del año anter ior . De esa cifra corres­
ponde el n ú m e r o ^ d e yrS, m á s de l a m i t a d 
de la cifra to ta l , á n iños de menos de cinco 
años . 

U n colega, que aborda en u n documenta­
do y a t i nad í s imo ar t ículo el pavoroso p ro ­

e n t r a d a y r u r a l e s , y 50 c é n t i m o s p o r los b léma, recuerda que en u n a de las ú l t imas 
m i s m o s c o n c e p t o s e n los c u r a t o s d e t é r ­
m i n o y a scenso . 

E l p á r r o c o , p o r s u p a r t e , h a r í a g r a t u i ­
t a m e n t e los e x p r e s a d o s serv ic ios e n l a 
c lase ín f ima con a r r e g l o á A r a n c e l , de ­
b i e n d o a b o n a r los fe l igreses t o d o a u m e n -

sesiones munic ipa les se alzó la voz de u n 
concejal, qu ien l lamó la atención del Mun i ­
cipio sobre esa e n o r m e ' mor ta l idad infant i l . 
A ñ a d e el colega a ludido que el alcalde, con 
u n a s incer idad que le honra y con u n acier­
t o en el d iagnóst ico que le acredita m á s de 
médico que de admin i s t r ador de los in tere-

haberse observado nuevas y g randes aver ías 
en el casco. 

E l festival au tomovi l i s ta celebrado anoche 
en l a Plaza de Toros es tuvo br i l lan t í s imo, 
resul tando u n a fiesta m u y or ig ina l . 

T e n n i n ó con u n a batal la de confetti. 
L a P laza es taba magníf icamente i lumi­

nada . 
Pres idieron la fiesta las señoras de Duar-

te y Rebonel y las señor i tas Dolores Mar t ín 
Gracián, A n a Díaz Hered ia , Mercedes Tre-
chuelo, Mar í a Rebonet , Mar ía Blake, Tr in i ­
dad Moreno Nage t y Concha Peñalver .— 
R e g r e s o d e una C o m i s i ó n . E s p e r a n d o 1% 

d i m i s i ó n d e l a l c a l d e . S u c e s o c o m e n ­
t a d o . 
C U E N C A 19. Regresó la Comisión que. fué 

á Madrid p id iendo la dest i tución del go­
bernador. E l "resultado de su gest ión h a 
sido nega t ivo . E l Gobierno ha ratificado su 
confianza al fjr. Mesa de la Peña . Es t e 
cuenta, además , con la opinión sensa ta de 
la capi ta l . 

Se espera la admis ión de la d imis ión del 
alcalde y nombramien to del sucesor. Se 
t iene por seguro que lo será' el pres t ig ioso 
concejal Sr . Visier . 

Coméntase en todas par tes u n suceso 
ocurrido en t re el a lcalde, u n concejal con­
servador y dos sujetos escondidos de t r á s ; de 
u n a cort ina. ' 

E x t r á ñ a s e que el gobernador consienta 
cosas setnejaiités.--.i , 
N i ñ o a t r o p e l l a d o . P ú b l i c o q u é s e a m o t i ­

n a , ü n c o a ñ i c t o . 
B I L B A O . 19 (12,30 , t . ) U n t r anv ía ha 

atropellado en Sestao á u n n iño de dos 
años. E l públ ico se amot inó , volcando el 
t r anv ía , y se disponía á quemar le con pe­
tróleo cuando acudió la Guard ia civil , evi­
tándolo. 

H a su rg ido u n conflicto en t re la Dipu ta ­
ción y la Jj inta de protección á la infan­
cia, por haber reclamado ésta el 5 por 100 
del impues to sobre las en t r adas de los to­
ros. 

La Diputac ión , que percibe el 10, se h a 
negado á ello, y la J u n t a ha acordado re­
curr i r an te el min i s t ro de la Gobernación.-

L a s f i e s t a s d e A l m e r í a . 
A I , M : E R Í A 20. H o y h a n dado comienzo 

con g r a n animación los festejos de la feria. 
Los t renes y los vapores han l legado a tes­

tados . 
Act ívanse los t rabajos pre l iminares p a r a 

las p ruebas de aviación. 
Se h a i n a u g u r a d o la Expos ic ión reg iona l , 

asistiendo' las au tor idades y numeroso pú­
blico 

ILIIPÜRTANTII 
Cuantos m a r c h a n á la vanguard ia de l 

ejército que con crecientes éxi tos real iza 
las más a rduas empresas , del catolicismo so­
cial, desarrol lando g randes act ividades , un¡ 
vas to y completo p í a n organizador , acom­
pañado todo de u n generoso y ampl io espí­
r i tu de .sacrificio por el t r iunfo en todas l a s 
manifestaciones de la vida de la redentora 
doctr ina católica, t ropiezan á cada m o m e n t o 
con u n a obra negativa, causa de t an t a po­
breza de fe, la pr inc ipa l característ ica d e 
es tas modernas sociedades, que muchos pa­
recen .afanarse en bordear con locura el ab is ­
m o donde aletea, ent re sombras s in ies t r a s , 
la abyeción y el más sórdido l iber t inaje . 

La fe va amor t iguándose en muchos cora­
zones de nobleza, de geiierosidad i n m e n s a ; 
la fe en los g randes ideales católicos y: 
patr iót icos , que s iempre h a n sido como e l 
propulsor de toda verdadera: civilización y. 
de todo progreso efectivo, amenaza ex t in ­
gu i r se en muchas a l m a s ; la fe, s i empre ma­
jestuosa, como s iempre excelsa, que hab ía 
n imbado de • gloria la corona de nues t ros Re­
yes , c[ue p res taba a l iento á los iii'ás famosos 
políticos y célebres conquis tadores , parece 
en la ac tual idad como si un retroceso fu­
nes to , i n t en t ando hacer de ella menosprecio , 
consiguiera , med ian te la labor regres iva y 
diabólica, reducir la á los l imi tados espacios 
de la catedral ó de la e r m i t a ; la fe, p u j a n t e 
en inolvidables siglos p re té r i tos , es hoy pa­
t r imonio conceptuado en poca es t ima , des­
de las a l tas mans iones del Poder y en l a s 
cohimnas de esa P rensa al iada con el an t i ­
pa t r io t i smo , . con la desvergüenza , con elj 
insopor table compadrazgo polí t ico, con la 
lógica m á s pos i t iva y con u n a ética ya no' 
t an moderna , pero ev iden temente de perrai 
chica. P rensa escrita para gen te de la g leba , 
parece increíble exis ta y pueda '"propagarse 
en t re los cont inuadores de u n a raza de hé­
roes y de santos , de aquellos íncli tos cam-^ 
peones de ideales s i empre progres ivos , arie-^-
tes de falsa cu l tu ra en u n a época h is tór ica , 
oprobio de la R o m a pagana , que se i n t e n t a 
resuci tar ahora con todas sus monstruosas! 
y bá rbaras cos tumbres , señaladas como la' 
más a l ta degradación de la conciencia y d é 
la c iudadan ía . 

Esa obra negativa, en su or igen y en sus! 
u t i l idades , sólo puede cont ra r res ta r la la. 
P rensa católica al reflejar s inceramente lal 
opinión verdad de esta m u y Católica nacióin 

ciones ins ta ladas en los paseos públ icos . 

t o d e serv ic ió q u e d e s e a r a n sob re l a c l a s e ' ses comunales , dijo que era cierta esa mor-
i n d i c a d a . • I t a n d a d de los niños e n Madr id y q u e en la 

E s t a m a n e r a d e s u p l i r e l de fec to d e ' mayor í a de los casos esos n iños mor í an de 
•̂  h a m b r e . 

p i e d e a l t a r t i e n e el i n c o n v e n i e n t e d e h a ­
b i t u a r á l o s fe l ig reses p o b r e s á n o l e v a n ­
t a r c a r g a a l g u n a d e . la p a r r o q u i a , i n c o n -

E s t a m o s en u n todo conformes con el co­
lega en las conclusiones que saca del hecho 
p romoto r de la declaración que precede. E s a 

v e n i e n t e q u e se r ía g r a v í s i m o e n el caso te r r ib le m o r t a n d a d causada por el h a m b r e 
d e q u e e l G o b i e r n o r e t i r a s e a l g ú n d ía es consecuencia de la que se padece eii m u -
es t a a s i g n a c i ó n p o r de fec to d e p i e d e a l - c^ios hogares humi ldes por falta de t raba jo . 

, .,„rtsjr^« , „ , « _ „ „ . ^ , , « „ ^ ' ^ , , . ^ . A.a-Ké(ruese a . .esta c i rcunstancia funest ís ima 
o t ro m o d o : \f axrsortító-rcix^c <t_.-„.¿iCí^-^^.... ,_., „¡„;^„ 

p á r r o c o u n c a p i t a l e n l a m i n a s d e l a D e u - , dad que desp ie r tan con razón sobradís ima 
d a p e r p e t u a , c u y a r e n t a fuese d e u n a p e - la a l a rma del Munic ip io madr i l eño y de . la 
se ta a n u a l p o r fe l ig rés e n l a s p a r r o q u i a s . P rensa . ; 
r u r a l e s y d e e n t r a d a , y de . 50 c é n t i m o s . ^ corregir en lo posible el te r r ib le m a l 
e n l a s d e a s c e n s o y t é r m i n o , p r e s t a n d o ^h^'^B ^^^ disposiciones san i ta r i as de la 
el p á r r o c o los se rv ic ios q u e se e x p r e s a n f^'^'^^^f, imponiendo 5o^pesetas de m u l t a 
en 1n Iptrn n) ^ -f ^"^^ a aquel las casas que n o h a y a n c u m p h d o lo 

f.0 Tílt t- 1 1 - j ' d i s p u e s t o sobre el Saneamiento. Secundan-
1 i t̂ -'f. • P n o s l e h a s u g e r i d o el do los ten ientes de alcalde las felices ini-
l a u d a b i h s i m o e j e m p l o d e l e m i n e n t í s i m o cia t ivas de la Alcaldía á. es te respecto, h a n 
C a r d e n a l A g u i r r e , n o m b r a n d o c a n ó n i g o comenzado á hacer denunc ias de v iv iendas 
de l a C a t e d r a l P r i m a d a á u n a n t i g u o p á - . P'^^' í^lta de condiciones h ig ién icas . 
•-..^-^^^ „.'« ....-„ .̂..¿.̂  i_ - _-T--!J-... - . ' Con ser nlfíirnp-nfí^ i-<lQiicir>lí5a latí ^ Troco s in q u e é s t e lo so l i c i t a ra n i espe­
r a r a . 

Con ser a l t amen te p laus ibles l as a p u n t a -

E s t a noche h a n lucido m u c h a s i lumina- e spaño l a ; esa acción, funesta p a r a todos losi 
g randes progresos', es preciso des t ru i r la , for­
mando , cons t i tuyéndose en todas p a r t e s , 
ciudades y pueblos . Asociaciones contra la* 
propagación y contra la perniciosa lectura* 
de periódicos l iberales , de toda esa hojarasca! 
de las izquierdas , mordaces , cáus t icas yj, 
venenosas p a r a los sen t imien tos ca tól icos , ' 
como la acción des t ruc tora del m á s enérgicoi 
de los ácidos corros ivos; esa or ientación, q u e 
tu rba la t ranqui l idad , que s iembra la alar-* 
ma en todas par tes donde es cono'isida, don­
de se manifiesta, l o m i s m o cuando sale lai 
barrabasada del Pa r l amen to que de la con­
versación del l enguaraz y dicharachero hom­
bre de gobierno, es impresc indible cpie n o 
prospere , que no l legue á la real idad, que n o 
sea más que labor infecunda del pérfido co­
razón que le p res ta car iño y en tu s i a smo , 
aciagos s iempre pa ra los g randes in te reses 
de la Pa t r i a , pues van en contra de su t r an ­
qui l idad y del progreso por todos a n s i a d o ; / 
esa m a l h a d a d a obra de pervers ión está s in- | 
te t izada en el loco y audaz empeño de pres- ' 
c indi r en todas las manifes taciones , en to ­
dos los actos de la v ida públ ica , del espí- ' 

H a t e r i f f i i i s a c l o l a l a m e l g a . 

A l a h o r a d e c e r r a r n u e s t r a ed i c ión r e ­
c i b i m o s u n t e l e g r a m a l a c ó n i c o . 

E n u n a so la l í nea , el d e s p a c h o n o s co­
m u n i c a l a g r a t a n u e v a , s i n a ñ a d i r de t a l l e s 
n i dec i rnos si con la so luc ión p u e d e d a r s e 
p o r c o n j u r a d o el g r a v e confl icto i n g l é s q u e 
d u r a n t e t a n t o s d í a s h a r e t e n i d o l a a t e n ­
c i ó n d e l a o p i n i ó n e u r o p e a . 

D ice así el t e l e g r a m a : 
LoNí)R'ES 20. H a t e r m i n a d o l a h u e l g a 

d e ferroviar ios .—Fa-bra. 
— ••"' •*—™—''™?'™'1WffÍ!gf?ff"*-ffi'-

«idíiiwEiiMrllico 
Adiaesioatea del extranjero. 

'Alghero.—Obispo Ernes to Piovella. 
Asunción (Paraguay).—Junta de Señoras . 
Brasil.—Buena Prensa . 

í 'Brasil).-—Reverendísimo señor 

-Eíxcelentísimo se-

señor 

Obispo. 
_ Cochabamba (Bolivia). 
ñor Obispo. 

Frejus (Francia) .—Reverendís imo 
Arzobispo. 

Lisboa.—Patriarca . 
Lima.—^Reverendísimo señor 'Arzobispo. 
Méjico.—Reverendísimo señor Arzobispa 

Montepulciani (Italia). — Reverend í s imo 
señor Obispo. 
. Montevideo.—Reverendísimo señor Obispo. 

Montrecíl.—Roy Admin i s t r a t e r . 
Nueva Cáceres.—Sínodo diocesano Nueva 

Cáceres se adhiere Asamblea Eucar ís t ica . 
Portalegre.—Padre Francisco de Andrade . 
Por to .—Grupo de Es tud ios Sociales. 
Queretar (Ecuador). — Reverendís imo se­

das med idas , cons t i tuyen la p a r t e m á s in-
"QÍ ' ^ , - , Í ^^^^ „^+„ „• ^ 1 1 i. s ignificante de la campaña que precisa aco-
S i g u i e n d o e s t e e j e m p l o y p r e c e d e n t e , ^ me te r pa ra h ig ien izar I Madr id y res ta r nú - . 

los p á r r o c o s g e s t i o n a r a n c o n s u s P r e l a - m_eros á las es tadís t icas de la m u e r t e . L a s ' ñ o r Obispo. 
d o s , c o n el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r N u n c i o Ordenanzas munic ipa les es tán en la ca s i ' Reims.—JesephviS Bilczewski , Archiepísco-
d e S u S a n t i d a d y c o n el G o b i e r n o q u e to ta l idad de s u n ú m e r o desa tend idas , y con p u s Metropol i ta Lepol iensis La t ino rum.— 
se e s t a b l e z c a n p a r a l a p r o v i s i ó n e n l a s ^ólo p r e s t a r á esas Ordenanzas el vigi lante ' . Cardenal Lucón. 
C a t e d r a l e s y co l eg i a t a s fue ra d e a a u e l l o s '^'^idado pa ra que fueron d ic tadas , tendría-1 Rio Janeiro.—Centro de la Buena Prensa . 

lÉl I íiiríííii 
Como hoy es el san to del Sr. Sagas ta , di­

rector de Correos y Telégrafos, y coincide la 
fecha con el domingo , el personal de am­
bos r amos le tes t imonió su afecto ayer , des­
filando por el despacho de su jefe, y y e n d o 
al frente los respect ivos de cada sección. 

Nosotros , desde las co lumnas de E L D E ­
BATE; t amb ién deseamos feliz día al Sr . Sa­
gas ta y m á s l au re l e s ,que añad i r á los con­
quis tados al frente de la Dirección de Co­
municac iones . 

+ 
E n la adminis t rac ión de Correos de Tara -

zona (Zaragoza) , en t r a ron en la noche del 
jueves al v iernes unos cacos, a t ra ídos por 
el diHero que pudie ra contener la caja con 
el.nj',evo servicio de g i r o ; cargaron con ella, 
l l e v á t a ó l a á u n hue r to p r ó x i m o , donde fué 
fracturada y robada. 

Los ladrones , que , como s iempre , no h a n 
s ido hab idos , se l levaron cuat roc ientas pe-
Setas en metá l ico , y qu in i en ta s diez y seis 
en sellos especia les . de g i ro (que pa ra n a d a 
l e s - s i rven á nad i e ) , amén de otros papeles . 
. E l admin i s t rados de Tarazona , D . Anto­

nio Pérez, «o a t reviéndose á dejar en la ofi­
cina todo el d inero , se hab ía l levado á su 
casa 750 pese tas , que , como es n a t u r a l , no 
h a n e-;ído en poder .de los bandidos . 

El, Jazgado ent iende en el a sun to y se ha 
incoado el expediente admin i s t r a t i vo corres­
pondien te . 

E l S) Sagas ta ha tomado toda clase de 
medidas conducentes á que no se i n t e i rum-
pn ci servit-io n i u n solo momen to 

benef ic ios y . c a n o n g í a s a n t i g u a m e n t e ^ - ^ S S r ' f ' ^ ^ c ^ i r r ^ ^ 
Roma.—Profundamente conmovido el bon-

m a d o s de oficio, los s i g u i e n t e s t u r n o s : 
I . T u r n o d e opos i c ión , á p r o v e e r p o r 

el P r e l a d o . 
I I . , T u r n o d e opos i c ión , á p r o v e e r p o r 

el G o b i e r n o . 
I I I . T u r n o d e g r a c i a , á p r o v e e r p o r 

el P r e l a d o . 
I V . T u r n o d e g r a c i a , á p r o v e e r p o r 

el G o b i e r n o . 
V . T u r n o " d e g r a c i a , á p r o v e e r p o r el 

P r e l a d o e n u n p á r r o c o , á s abe r : 

r i tu religioso, que á la mane ra de oloroso 
bá lsamo es capaz de neu t ra l iza r los efectos' 
de t an t a gang rena social, ac tuando cual fue­
g o refulgente, impresc indible p a r a hacerj 
revivir á u n a generación escépt ica ; esai 
obra nefanda, ma ld i t a , h a y que cont rar res-
taí-in., laboi-nnclo íi<^ti-i7attiente den t ro cada 
u n o de su radio de acción y no sintiendo^ 
desmayos has ta conseguir el t r iunfo de lai 
verdad, que hace á todo ser l ibre , l legándo­
se así á u n porveni r ven turoso , consiguién­
dose la paz en las conciencias y la paz m a ­
ter ia l , e lementos pr imordia les de toda so­
ciedad que avanza por los senderos de la' 
verdadera civilización, que 110 puede exis t i í , 
en donde la ciencia cr is t iana y la mora l ca­
tólica no v ivan i l uminando la inteligencia! 
y d i r ig iendo el corazón h u m a n o . 

T ienen los católicos órganos poderosos de! 
opinión y de publ ic idad que es necesarios 
amp l í en m á s y m á s su acción mer i t í s ima p a ­
ra cont ra r res ta r esa falta de fe, cuanddí 
no host i l idad, á la Iglesia católica, de t an ­
t a ins idiosa lectura y de t a n t o públ ico poc 
ella p e r v e r t i d o ; t i e n e n , además , los cató­
licos dignos de este honroso t í tu lo el deber 
de hacer en Cristo todas las cosas y lle­
ga r (aunque no se p ide - t an to ) al sacrificio 

' ' la regene-

ción de la mor ta l idad madr i l eña . 
dadoso corazón de Su San t idad po r impon- ! ración de la sociedad aue de E l intenta! 
derable y glorioso éx i to del Congreso Euca- : apar ta r se , es t imulada y engañada—repe t i -
Tistico In te rnac iona l y congra tu lándose v i - m o s mi l veces—por las malas lec turas que 
vamen te con V . E . y con. cuantos han toma- h a n sa turado de gérmenes tóxicos el am-
do p a r t e en t a n i m p o r t a n t e y consoladora b ien te que resp i ran las modernas genera-
Asamblea por el indescr ipt ib le t r iunfo de d o n e s , atmósfera ya con taminada desde U 
Jesús vSacramentado, r indo por ello infinitas demoledora obra d e los enciclopedistas q u á 
acciones de grac ias al Div ino Corazón, en- pre tendieron sepu l t a r la colosal obra, or-
ca rgando encarecidamente á V. E . manifies- güi lo lep-ítimo del s iglo x v i y de la p r i -
te á S. M. el Rey su a u g u s t o reconocimiento mera mi t ad del x v i i ; no h a y que d e s m a y a t 
por el hermoso y laudable ejemplo que ha has ta conseguir que el esp í r i tu cr is t iano, eii 

A c u e r d o s d e l A y u n t a m i e n t o . 

V I T O R I A 19 (8 m. ) E l A y u n t a m i e n t o , en ^ ,. . . . . . - ,— .̂  ^.,^....... ^ . . , . „„ . .^ , ^, 
sesión ex t raord inar ia , h a , acordado adqui - f^"^ y poi" ^^ que ha cont r ibuido al éx i to toda su, mireza, t r iunfe sobre es te aire en-
r i r mater ia l de anál is is químicos y bacíe- del expresado Congreso, y como tes t imonio , venenado por insanas lec turas que destru-

_ay i.,os p á r r o c o s .que t u v i e r e n s e s e n t a : ri. lógicos, cons t ru i r u n . barracón y dest i - de s ingu la r benevolencia, en Padre San to en-; yen las a lmas de t a n perceot ib le . m o d o -
a n o s d e e d a d y diez , d e c u r a t o d e t e r m i n o : na r u n hospi ta l para enfermos sospeéhosos. "^ia á S. M. el Rey , la Re ina y la Reina ma - ' y sobre todo y an te todo, hay que ser inca-n-
o^c incuen ta d e e d a d y v e i n t e d e c u r a t o de? H o y está ci tada la J u n t a de San idad , p a r a d re , S S . A A . R R . los Infantes , á V . E . y sables en p ropaga r , difundir y gastarse el 
•^pi-mi-nn cnUi-^ífíii-íi-. -<r r^U4-^r,Ai-f.ti ^ ^ „ — adop ta r medidas de previs ión cont ra él eó- á todos los ind iv iduos en su t e legrama c " " ^-t-^-oA-n ^^.,,ÍÁ-,-,,Í;.Í„ „ ., „, 

IfiXíi.—Esiiileta. . •.. 1 pa t e rna l afecto l a bendición apostól ica 
-téi^ninb, s o l i c i t a r á n y o b t e n d r á n c a n o n - i adop ta r medidas de previs ión cont ra él eó- ̂  á todos los ind iv iduos en su t e legrama con, dinero e sp léndida y generosamente en fa-
g ia e n c u a l q u i e r a d e l a s M e t r o p o l i t a n a s i^**^-"-^"''"^'**'^- • iPfitenial afecto l a bendición apostólica.—I vor de la Buena Prensa , d ique el m á s p o - " 
d e E s p a ñ a . U n f r a n c é s d e p r o c e d e n c i a s o s p e c h o s a . \ Cardenal Merry del Val. ! deroso para contener los a lardes del in -

h) E o s p á r r o c o s d e t é r m i n o q u e t u - S E V I L L A 19 ( i m.") ...El gobernador civil I A r , o b i 3 ^^ C/x iJá . -Reverendís imo señor .sensato a t rev imiento con que u n . día y t o -
v i e r e n s e sen t a a%>s d e e d a d y seis d e c u - ^tS'^^^^^ t^^^. " ^ f ^ ^ ^ f l ^ ^ J ^ . ^ . p ron to : ' ? ? Í J ! P ° ^ , . ^ . . . . , . , . . . _ .. , „ ; ̂ «^ ^°^ ^'^^ amenaza e l . esp í r i tu de Bel ia l , 
r a t o ó c i n c u e n t a d e e d a d y doce d e c u r a - " " " "" """" " ""''" '̂ "̂  

conducido a l u g a r donde quede ais lado y 

como l legue á es ta c i p i t a l eí súbd i t ¿ fran- ^^^^^ ^^ (República Argentma).—-Revé, [representado en_ t an to l ibelo, l ec turas in ía -

WeyieT deseaissa. SeaaaaiaTi© de 
El SS a t e t a d ® . 

Ei ex t rav ío de la saca del Berlín para el 
imi i io tcno de Martn". rdetuán, cuya noticia 
ya conocen nues t ros lectores, no ha ten ido 
Jugni en te r r i toni , . ' sp. iñj l . 

•«• 
E l s e iv i í i o de g i ro posta l cont inúa cre­

ciendo en proporciones a l a r m a n t e s . E n el 
moi i i tn to que t e r m i r e n las vacaciones del 
est ío, que llevan el m a r a s m o á todo mo-
vríaiento comcrc i i l , b n n w n o etc. , se va á 
ver precisado el Sr. Sagas ta á pedir un r ré 
d i to ex t raord ina r io p ,n ' i s„car ade lan te ei 
servicio, que en la i c t a a l i d a d s-; hace m u y 
penosamen te , por la í.iitu de persona l . 

Somos p iofe tas . y e i t i emiw nos d a r á i» 

c a n o n g í a o b t e n d r á n los p á r r o c o s d e a seen 
so c o n se sen t a a ñ o s d e e d a d y q u i n c e d e 
c u r a t o . 

c) E o s p á r r o c o s d e e n t r a d a , c o n se­
s e n t a a ñ o s d e e d a d y v e i n t e d e c u r a t o , o b ­
t e n d r á n benef ic io d e m e t r o p o l i t a n a ó c a ­
n o n g í a d e co leg ia t a . 

d) L o s p á r r o c o s r u r a l e s con se sen t a 
a ñ o s d e e d a d y v e i n t e d e c u r a t o o b t e n d r á n 
benef ic io d e s u f r a g á n e a . 

e) A los p á r r o c o s q u e t e n g a n g r a d o 
m a y o r e n C á n o n e s , T e o l o g í a ó F i losof ía , 
se l e s r e b a j a r á n d o s a ñ o s d e se rv ic io e n 
c a d a c a t e g o r í a , y t r e s c u a n d o el g r a d o 
fuese en dos d e las r e f e r idas F a c u l t a d e s . 

pueda ser somet ido á medidas san i ta r ias .— 
E i " P a t r i c i o d e S a t r ú s t e g u i " . 

C Á D I Z 19 (11,50 m.) H o y , á l as siete, h a 
l legado el vapor correo Patricio de Satrús-
tegui, procedente de Buenos Aires y Mon­
tevideo, s in novedad .—Waldemar , 

D c s t r o y e r s h o l a n d e s e s á i a I n d i a . 
ViGO i^ (3 t . ) Procedentes de Helder h a n 

Skempe.—Zaluski 
wilczcki clericus. 

3trojno\vski pa rochus 

SUCESOS 
Fuga de una alieiii^da. 

U n a señora, l lamada doña Ange la Váz­
quez, que se ha l laba asi lada en el Manico- : fa" p ^ f i c ü r y" l a " tíaí 'ción 
mío del p róx imo pueblo de Ciempozuelos, • - - - -'-

I mes , y en esos hombres á quienes la P ren ­
sa l iberal erigió grac iosamente en árb i t roa 
del manoseado ptíblíco anhelo, que asegu­
ran es anticatól ico, cuando todavía la ten "losi 
corazones, en inmensa mayor ía , al unísono! 
de aquella le,gendaria, heroica y viva fe cris­
t i ana que abrasa con amorosos efluvios ce­
lest iales las a lmas pa ra fundir las en la' 
m i s m a grandeza de afectos, de sen t imien tos 
y de subl imes aspiraciones que v a n encami­
nadas á la mayor gloria , .ppderío y esp lendor 

I de una^ Pa t r i a en cuyos inmensos domin ios 
n i se conocieron. 

l legado los destroyers holandeses Wolf y':V^°^''^ p róx imo pueblo de Cieinpozuelos, i « i el sol de la verdad y de la just icia deia-' 
Prest, que se d i r igen á la Ind ia holandesa ^ . ? ró ayer m a ñ a n a bu r ar la v ig lancia de ba u n m o m e n t o de i r rad ia r luz para l a s 

E s t a r á n aqu í cuat ro áias.-Affifano. ^^L.^f^f''^ZJ^.^!'}'-^¿'' i i ^ - ^ ^ o _ .'l-l in te l igencias más preclaras de sus'^exfmios 
L a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . S o l i c i t a n d o 

l a i e y d e a n e x i ó n . 
B I L B A O 19 ( I m. ) E l A y u n t a m i e n t o , en 

benéfico es tablecimiento, s in que se sepa 
s u paradero. 

sus eximiosi 
va rones , ni calor , p a r a acometer l as m a g -

, f) L o s c o a d j u t o r e s de t é r m i n o se : su sesión de esta noche, ha aprobado los pro-
e q u i p a r á n á los p á r r o c o s d e e n t r a d a c u a n - — - " - - ^ . - . - . - - . --, 
do c j i en t en v e i n t i c i n c o a ñ o s d e se rv ic io 
y s e sen t a d e e d a d . 

g) L o s c o a d j u t o r e s d e a scenso , c a p e ­
l l anes de m o n j a s 6 d e m i s a de . p u n t o , se 
e q u i p a r a r á n á los p á r r o c o s r u r a l e s en l a s 

La por tera de la casa Aúm. 24 de la calle 
de la Cruz Verde , Vicenta Sanz Giráldez 

min inas c o n d i c i o n e s de e d a d y se rv ic ios . 
h) E o s i l u s t r í s imos y r e v e r e n d í s i m o s 

P r e l a d o s se s e r v i r á n o r d e n a r e l a n u n c i o 
de l a s v a c a n t e s q u e o c u r r a n en s u s r^is-
p e c t i v a s ig les ias e n los b o l e t i n e s d ioce­
s a n o s y e n l o s pe r iód i cos ca tó l i cos d e 
M a d r i d . 

7.° R e c a b a r d e los 
P r e l a d o s a p o y e n d e c i d i d a m e n t e y p o r 
el p r o c e d i m i e n t o m á s senci l lo á los p á r r o ­
cos en s u s d e r e c h o s c o n c o r d a t a r i o s , p r o ­
c u r a n d o a r m o n i z a r es tos con el D e r e c h o 
c a n ó n i c o c o m ú n , en laf, c u e s t i o n e s q u e se 
susc i t en e n t r e l as O r d e v e s r e l ig iosas y Ips 
p a r r o q u i a s ó e n t r e é s t a s y los p a t r o n o s 
l egos , s a l v a n d o la s u p e r i o r i lu.stración del 
O b i s p o y el b u e n n o m b r é y p - é s t i g í o de 

I u n o s V d e o t r o s . 

Elizondo. 
V i o l e a í o i n c e í s d i o . 

B I L B A O 19 (3 xa.) A las doce y media 
de la noche se ha declarado un violentísi­
m o incendio eu u n almacén de ferretería de 
la Gran Vía . Acudieron br igadas de bom-
bcjOb, que no pudieron impe"ttir que ei. íue-

r e v e r e n d í s i m o s , go se p ropaga ra á la zapater ía La Imper ia l , 
que eztá con t igua . 

Ei fuego cont inuaba á la u n a y media de 
la m a d r u g a d a . 

La ca.sa incendiada e ia p iopiedad de la 
se fc ra viuda de Z a b i i b u i u . 

l i s imposible calcular l as pé id idas . - i'/'?-
E i v a p o r " ¿ i r e r e s ' , F e s t i v a l a u í o m o v i » 

l i s t a . 

yectos de mancomtin idad de los Munic ip ios , 
desde Bilbao al Abra . 

También ha aprobado la moción de ane­
x ionar á Bilbao los Munic ip ios de Deusto y 
Begoña. 

El alcalde y el concejal l iberal Sr. Q taduy ^ ,,^^,^ 
[rán á San_ Sebas t ián , para recabar del se- se vio ayer desagradablemente sorprendida 
fior Canalejas^ que presen te la ley de ane- por la mágica desaparición de var ias pren­

das de ropa que guardaba en su domicil io 
en compañía de 75 pese tas , que , como es 
lógico, t ambién ht iyeron. 

De los bfomistas no se -sabe u n a pa labra . 

E n la carretera de Carabancbel fueron 
ayer detenidos por una pareja de la Guard ia 
civil dos conocidos pájaros ílairiados Fer­
nando Hida lgo Cáceres y Rufino García 
Vus té , ambos reclamados como au tores d e ! 
varios robos de caballerías. 

Arr<i>lIaíSci) p®r e l ín-cm. 
E n el Gobierno civil se recibió u n oficio 

del alcalde de P in to , mani fes tando que en 
el k i lómetro 20 el t ren descendente de Car­
t agena arrolló á u n hombre , dejándolo 

conocimiento de las au tor idades . 
Doña Ange la Vázquez es taba p ropues t a 

pa ra el a l ta por los médicos del Manicomio. 

tor ia , á nues t ra incomparable , católica siem-» 
pre , como s iempre amada E s p a ñ a . 

Y bipii ; ¿ á esa obra negativa de la Prensa: 
ant icatól ica, n o sabremos oponer eficaz ac­
ción positiva, que será religiosa y patr ió­
t i c a? . . . 

Todns las personas en cuyo corazón, aun­
que l igeramente , repercuta el sen t imiento de 
la Rel igión y el sen t imiento de la Pa t r i a , 
t ienen la pa labra . 

CARLOS PAADIN ESrRFL!..A' 

F" I po 

MÁLAGA 19 (8 m.) Se h a desist ido de in-
tent, 1 ponei á flote al vapQr Mieres, eaiDa- niuertO. 
t r ancado en la p l aya de Torremol iüo , po r^ E l cadáver no p u d o s w identificado, 

RSADRID. 19 de Aflosto. Con I..5 grados il<> íein. ' 
pcratura mínima ya'es soportable el vci-iuio on Ifa. 
dnd, aimque luego durante el día subioi-an eoiuo Koy 
hasta 36 grados, las indicaciones del "U>rrai'>;victro. 

Porque ¡a baja hasta aquella cifra <le mínimo en­
friamiento, nos defiende unas horas, y sólo en In* 
centrales del día aprieta el calor. 

Por lo demás,' pocas son ¡as variircíones e.'iDorj. 
mentadas por el tiempo,, pues sigue baio (relativa­
mente) el barómetro; continúan las mismas brisas 
del SE. y S-0. y la humedad .del.ambiente sio dis­
crepa gran cosa de la de ayer, al reíci-irso á h'S iiiis< 

jimos instantes ambas. . 

Gloria.de
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Domingo 20 de Agosto 1911, 

Los consumos y el tabaco. 
' "En e l p r ó x i m o a ñ o , y p o r t e r m i n a r l o s 
tontratos d e a r r i e n d o d e l i m p u e s t o d e c o n s u ­
m o s q u e h o y e x i s t e n , q u e d a r á n e x e n t o s d e 
í s t e t r i b u t o l o s A y u n t a m i e n t o s d e A l m e r í a , 
C ó r d o b a , C u e n c a , G e r o n a , J a é n , O r e n s e , P o n ­
t e v e d r a , V a l e n c i a , B a l e a r e s . y L a U n i ó n . 

L a c a n t i d a d q u e e n c o n c e p t o d e l c u p o d e 
c o n s u m o s i n g r e s a n , e s t o s A y u n t a m i e n t o s e n 
e l T e s o r o a s c i e n d e á 2.146.000 p e s e t a s . 

A d e m á s , t i e n e n s o l i c i t a d a l a s u p r e s i ó n 
d e s d e i d e E n e r o p r ó x i m o , c o n a r r e g l o á l a 
d i s p o s i c i ó n t e r c e r a t r a n s i t o r i a d e l a l e y d e 
12 d e J u n i o ú l t i m o , l o s A y u n t a m i e n t o s d e 
M á l a g a , G u a d a l a j a r a , L o g r o ñ o , Z a r a g o z a , 
S a n t a n d e r , L e ó n ^ H u e s c a , R e u s , L a s F a i ­
n a s , Z a m o r a y E l c h e , q u e c o n e l d e B a r -
.•eloria, q u e t a m b i é n , s e e n c u e n t r a d e n t r o d e 
ios b e n e i i c i o s d e e s t a l e y , r e p r e s e n t a n l a c a n -
i i d a d d e 6.231.742 p s s e t a s p o r e l c o n c e p t o 
/ a r e f e r i d o d e c i í p o p a r a e l T e s t í r o . 

L a H a c i e n d a , p u e s , d e j a r á d e p e r c i b i r e n 
el p r ó x i m o a ñ o , p o r l a a p l i c a c i ó n q u e h a s ­
t a a h o r a ,se h a r á d e e s t a . . l ey , m á s d e 15 
. n i l l o n e s d e p e s e t a s d e l o s 58 q u e p ó r c o n -
: e p t o d e c u p o , d e c o n s u m o s y d e l a s a l figti-
a n e n el v i g e n t e p r e s u p u e s t e ; c o m o i n g r e s o 
4el T e s o r o . 

De viaje. 
E n l o s p r i m e r o s d í a s d e S e p t i e m b r e p r ó -

Kimo m a r c h a r á á V a l e n c i a e l g e n e r a l . A z c á -
• r a g a p a r a p a s a r u n a t e m p o r a d a a l ' l a d o d e 
j u s h i j o s . 

La Aihóndiga. 
E l c o n s e j e r o d e l a A l b ó n d i g a d e M a d r i d 

Sr . M o n t e s i n o s h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o ' d e 
H a c i e n d a p a r a p e d i r l e s e l e s a u t o r i c e á l o s 
; o m e r c i a n t e s d e l a m i s m a p u e d a n a b o n a r 
en M a d r i d l o s d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s s o b r e 
i i v a r s o s p r o d u c t o s e n u n p l a z o d e s e i s m e ­
ses , e n q u e figurarán c o m o e n d e p ó s i t o . 

A l S r . R o d r i g á ñ e z l e p a r e c e d e j u s t i c i a l a 
p e t i c i ó n y m u y b e n e f i c i o s a p a r a l o s i n t e r e ­
ses d e l c o m e r c i o , p o r l o c u a l e s t á d i s p u e s t o 
i a c c e d e r á e l l a , s i b i e n c o n l a c o n d i c i ó n 
d e q u e l o s p r o d u c t o s q u e s e t r a i g a n , a l e s ­
p i r a r e l p l a z o r e f e r i d o d e l o s s e i s m e s e s , 
a b o n a r á n a l T e s o r o l o s d e r e c h o s a r a n c e l a ­
r i o s , a ú n e n e l c a s o d e q u e d i c h o s p r o d u c ­
ios c o n t i n ú e n a l m a c e n a d o s . 

E l S r . M o n t e s i n o s p r e t e n d e t a m b i é n s e 
íes a u t o r i c e l a v e n t a a l p o r m e n o r , m e d i a n -
¿e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a s u c u r s a l , c o n 
' o q u e o f rece u n a r e b a j a d e u n 20 p o r 100 
; n l a v e n t a d e l o s c o m e s t i b l e s ; p e r o e s t e 
i s u n t o , á j u i c i o d e l a l c a l d e , p r e s e n t a a l g u -
.los i n c o n v e n i e n t e s , d e l o s c u a l e s h a i d o á 
h a b l a r l e e s t a t a r d e a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 
>1 S r . F r a n c o s R o d r í g u e z . 

El pieito de los fer rocarr i les . 
H o y s a l d r á d e F a l e n c i a c o n d i r e c c i ó n á 

S a n S e b a s t i á n u n a n u t r i d a C o m i s i ó n , d e l a 
q u e f o r m a r á n p a r t e e l A y u n t a m i e n t o y l o s 
r e p r e s e n t a n t e s e n C o r t e s . 

E n l a c a p i t a l g u i p u z c o a n a c o n f e r e n c i a r á n 
c o n el S r . C a n a l e j a s p a r a s o l i c i t a r r e s u e l v a 
fi f a v o r d e F a l e n c i a e l c o n f l i c t o s u r g i d o e n ­
t r é e s t a c i u d a d y V e n t a d e B a ñ o s s o b r e c u á l 
d e l a s d o s h a d e s e r e l p u n t o e l e g i d o p a r a 
c a m b i o d e t r e n e n l a s l í n e a s f e r r o v i a r i a s d e l 
N o r t e d e E s p a ñ a . 

m i e n t o d e a r m o n i u m y c a n t o d e m o t e t e s , 
y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s y m e d i a , s e r e z a r á 
é l s a n t o r o s a r i o y e s t a c i ó n m a y f t r , c o n d e - , 
v o t o s e j e r c i c i o s e n h o n o r d e l S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o . P r e d i c a r á e l r e v e r e n d o p a d r e 
M á x i m o F r a i l e , s u p e r i o r d e l o s m i s i o n e r o s . 
T e r m i n a r á l a f u n c i ó n c o n s o l e m n e b e n d i c i ó n 
y r e s e r v a . 

E n e l s a n t u a r i o d e l P e r p e t u o S o c o r r o , e j e r -
ic ic ios d e l t e r c e r d o m i n g o d e m e s . A l a s 
o c h o , m i s a d e C o m u n i ó n ; á l a s d i e z , m i s a 
c a n t a d a , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , e x p o s i ­
c i ó n d e S . D . M . , r o s a r i o , s e r m ó n á c a r g o 
d e l p a d r e G a m a r r a ( r e d e n t o r i s t a ) , l e c t u r a s 
d e f a v o r e s , c o n s a g r a c i ó n , r e s e r v a y b e n ­
d i c i ó n . 

E n l a i g l e s i a d e M a r í a R e p a r a d o r a , á l a s 
n u e v e , m i s a r e z a d a c o n m o t e t e s , y á c o n ­
t i n u a c i ó n p l á t i c a p o r e l s e ñ o r c a p e l l á n , y 
p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o , r e s e r v a . 

E n l a s R e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s ( L o p e d e 
V e g a ) , p o r l a m a ñ a n a , ú la 's o c h o , m i s a d e 
C o m u n i ó n ( V . O . T . d e S a n t o D o m i n g o ) , 
y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , e x p o s i c i ó n d e Í3u 
D i v i n a M a j e s t a d , e sAac ión , r o s a r i o , s e r m ó n , 
p r o c e s i ó n c o n e l S a n t í s i m o y g o z o s a l S a n t o . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e , j u r i t a d e l o s h e r ­
m a n o s d e e s t a V . O . T . , y á l a s c i n c o y 
m e d i a , d e j a s h e r m a n a s . 

E n l a s E s c u e l a s P í a s d e S a n F e m a n d o , t e r ­
c e r d í a d e n o v e n a e n h o n o r d e S a n J o s é d e 
C a l a s a n z , e x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o y s e r ­
m ó n p o r e l p a d r e F r a n c i s c o J i m é n e z C a m ­
p a ñ a . 

E n l a s R e l i g i o s a s S a l e s a s ( S a n t a E n g r a ­
c i a ) , á l a s s e i s s é c a n t a r á n s o l e m n e s v í s p e ­
r a s á t o d a o r q u e s t a . 

E n l a i g l e s i a d e S a n I g n a c i o , á l a s s e i s 
d e l a t a r d e , e j e r c i c i o s d e l a P í a A s o c i a c i ó n 
P e r p e t u a y d e s a g r a v i o s á l a vSant ís ima" T r i ­
n i d a d , p r e d i c a n d o u n p a d r e t r i n i t a r i o . 

E n l a i g l e s i a P o n t i f i c i a , p o r l a m a ñ a n a , á 
l a s s i e t e y m e d i a , m i s a d e C o m u n i ó n g e n e ­
r a l p a r a l a A r c h i c o f r a d í a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l P e r p e t u o S o c o r r o , y p o r l a t a r d e , á l a s 
s i e t e , f u n c i ó n c o n s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á e l 
r e v e r e n d o p a d r e R a b a n a l . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n d e S a n J o a ­
q u í n , c o n r i t o d o b l e d e s e g u n d a c l a s e y 
c o l o r b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o f t e d e M a r í a : N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e G u a d a l u p e e n S a n M i l l á n , ó d e l 
B u e n P a r t o e n S a n L u i s . . 

E s p í r i t u S a n t o : ; A d o r a c i ó n N o c t u r n a . • 

T u r n o : San Hermenegildo. 

(Este periódico se publica con censura.) 
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Mmisterio de Gracia y Justicia. R e a l d e ­
c r e t o p r o m o v i e n d o á l a d i g n i d a d , d e m a e s ­
t r e s c u e l a , v a c a n t e e n l a s a n t a i g l e s i a c a t e ­
d r a l d e T a r a z o n a , a l p r e s b í t e r o l i c e n c i a d o 
D . J u a n G a r r i d o L ó p e z , c a n ó n i g o d e l a c o ­
l e g i a t a d e St in I l d e f o n s o . 

— O t r o i n d u l t a n d o á G r e g o r i o R e s u e l a P a ­
t i n o d e l r e s t o d e l a p e n a q u e l e í a l t i p o r 
c u t n p l i r . ^ 

— O t r o s i n d u l t a n d o d e l a p e n a d e c a d e n a 
p e r p e t u a á F r a n c i s c o A r i b a y o s S á n c h e z y 
á C á n d i d o A l o n s o F u e n t e s . 

Ministerio de la Gobernación. R e a l d e ­
c r e t o n o m b r a n d o v o c a l d e l R e a l C o n s e j o d e 
S a n i d a d á D . V a l e n t í n d e C é s p e d e s . 

Ministerio de Instrucción. pública y Be­
llas Artes. R e a l d e c r e t o d i s p o n i e n d o q u e á 
l o s c o n c u r s o s p a r a l a p r o v i s i ó n d e p l a z a s d e 
e m p l e a d o s n o s u b a l t e r n o s d e A r c h i v o s , B i ­
b l i o t e c a s y Mu.seós d e l a s D i p u t a c i o n e s y 
A y u n t a m i e n t o s , s e a n a d m i t i d o s c u a n t o s r e -
u n a n l a s c o n d i c i o n e s l e g a l e s q u e e x i g e e l 
R e a l d e c r e t o d e 16 d e S e p t i e m b r e d e 1902 
p a r a o p t a r a l i n g r e s o e n e l C u e r p o f a c u l ­
t a t i v o d e A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r ­
q u e ó l o g o s . 

— O t r o n o m b r a n d o v o c a l d e l a C o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e d e p e s a s y m e d i d a s á D . B a s i -
' i o F e r n á n d e z G r a n d e y D i e z N i e t o . 

— O t r o s d e c l a r a n d o j u b i l a d o s á D . A g u s ­
t í n A r r e d o n d o y G a r c í a , D . M a r i a n o G u -
r r í a y L ó p e z y D . A l e j a n d r o M a r i n é y 
O l i v é , c a t e d r á t i c o s , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l o s 
I n s t i t u t o s d e V a l l a d o l i d , B a r c e l o n a y T a r r a ­
g o n a . 

— O t r o n o m b r a n d o , e n a s c e n s o d e e s c a l a , 
j e f e d e p r i m e r a c l a s e d e l C u e r p o f a c u l t a t i ­
v o d e E s t a d í s t i c a , c o n l a c a t e g o r í a d e j e f e 
d e A d m i n i s t r a c i ó n d e c u a r t a c l a s e , á D . R i -
•lardo G ó m e z S a n t a m a r í a y G a r c í a . 

— O t r o c o n c e d i e n d o h o n o r e s d e j e f e d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n c i v i l á D . G e r m á n G a r c í a P i -
n e n t e l y M a r t í n e z , j e f e d e t e r c e r a c l a s e d e l 
C u e r p o f a c u l t a t i v o d e E s t a d í s t i c a , j u b i l a d o . 

— R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o s e a n u n c i e l a 
v a c a n t e d e l a c á t e d r a d e L e n g u a a l e m a n a 
ae l a E s c u e l a S u p e r i o r d e C o m e r c i o d e S a n ­
t a C r u z d e T e n e r i f e . 

Rel¡gio3a3 
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S a n J o a q u í n , p a d r e d e l a S a n t í s i m a V i r -
j ; e n ; S a n B e r n a r d o , a b a d ; S a n S a m u e l , p r o ­
fe ta ; S a n t o s F i l i b e r t o y M á x i m o , c o n f e s o ­
r e s , y l o s S a n t o s m á r t i r e s L u c i o , L e o v i g i l d o 
Y C r i s t ó b a l . * 

+++ 
S e g a n a e l j u b i l e o d e l a s C u a r e n t a H o r a s 

e n l a s n a o n j a s d e l S a c r a m e n t o , d o n d e h a b r á 
s o l e m n e í u a c i ó m á S a n B e r n a r d o , á l a s d i e z , 
p r e d i c a n d o e ! p a d r e J i m é n e z , d e l C o r a z ó n 
d e M a r í a , y p o r l a t a r d e , á l a s s e i s , c o m ­
p l e t a s , p r e c e s y r e s e r v a . 

E n l a s a n t a i g l e s i a C a t e d r a l , m i s a c o n -
y e n t u a l á l a s n u e v e . 

E n l a r e a l i g l e s i a d e l a E n c a m a c i ó n , p o r 
Ja m a ñ a n a , á l a s n u e v e y m e d i a , m i s a c a n ­
t a d a . 

E n l a s p a r r o q u i a s , á l a s d i e z , m i s a c a n ­
t a d a , c o n e x p l i c a c i ó n d e l S a n t o E v a n g e l i o 
p r o p i o d e e s t a D o m i n i c a . 

E n l a p a r r o q u i a d e l C a r m e n c e l e b r a l a 
R e a ! y P r i m i t i v a E s c l a v i t u d l o s e j e r c i c i o s 
de l t e r c e r d o m i n g o . A l a s o c h o , m i s a d e C o ­
m u n i ó n ; p o r la t a r d e , á l a s s e i s , e x p o s i c i . ó n 
lie S . D . M . , e s t a c i ó n , r o s a r i o y s e r m ó n , p o r 
el S r . D . L u c i o H e r r e r o ; s e g u i d a m e n t e , p r o ­
ce s ión d e la b e n r l i t a i m a g e n e n l a c a p i l l a , 
d o n d e s e c a n t a r á s o l e m n e s a l v e y d e s p e d i d a . 

E n la p a r r o q u i a d e S a n t a T e r e s a y .Santa 
I s a b e l , ú l t i m o d í a d e ! t r i d u o q u e s e c")oar.a 
en h o n o r de l .Santo P a t r i a r c a S a n J o a q u í n 
P o r l a t a r d e , -á l a s s e i s , m a n i f i e s t o , e s t j . . i )n 
d e r e s e r v a , r o s a r i o , l e t a n í a y s e r m ó n , 5 ca r ­
g o d e D . E u g e n i o A r i a t i a y H e r n á n d e z , t e r ­
m i n a n d o con el s a l m o Credidi, r e s e r v a , í o -
zos y o r a c i ó n en el a l t a r de l S a n t o F a t r i á r o a 

E n el s a n t u a r i o d e l C o r a z ó n d e M a r í a , lá 
A r c h i c o f r a d í a d e l a A d o r a c i ó n P e r p e t u a al 
S a n t í s i m o . S a c r a m e n t o c e l e b r a e n e s t e t e r c e r 
[ l o m i n g o de l m e s s u s p i a d o s o s e j e r c i c i o s en 
h o n o r d e l S a n t í s i m o vSacvaiuento . P o r la 
s n a ñ a n a , á l a s o c h o , m i s a d e C o m u n i ó n g e ­
n e r a ! p a r a l o s a s o c i a d o s , c o u a c o m p a ñ a - 1 
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E n el S e m i n a r i o d e A l c a l á d e H e n a r e s s e 
a n u n c i a n á o p o s i c i ó n n u e v e b e c a s y c u a ­
t r o m e d i a s b e c a s . 

L a s r e f e r i d a s p l a z a s s e h a n d i v i d i d o e n l a 
f o r m a s i g u i e n t e : d o s b e c a s y c u a t r o m e d i a s 
b e c a s p a r a l o s a s p i r a n t e s q u e t e n g a n h e c h o s 
e s t u d i o s d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a ; t r e s b e c a s 
p a r a q r r i e n e s h a y a n a p r o b a d o e l t e r c e r c u r ­
s o d e l a t í n , y c u a t r o , p a r a l o s q u e h a y a n 
a p r o b a d o e l c u a r t o . 

L o s e x á m e n e s d e o p o s i c i ó n s e h a r á n e l d í a 
29 d e S e p t i e m b r e , , y a n t e s d e e s t a f e c h a d e ­
b e r á n p r e s e n t a r s e l o s d o c u m e n t o s , c o n s i s ­
t e n t e s e n u n a i n s t a n c i a f i r m a d a p o r e l i n ­
t e r e s a d o ; p a r t i d a d e b a u t i s m o ' d e é s t e y d e 
m a t r i m o n i o d e s u s p a d r e s ; . ce r t i f i cado d e 
b u e n a c o n d u c t a y d e p o b r e z a d e é s t o s ; ce r ­
t i f i c a d o d e l o s e s t u d i o s h e c h o s p o r e l a s p i ­
r a n t e , y e l exeat d e u n P r e l a d o , s i n o f u e s e 
n a t u r a l d e l a d i ó c e s i s d e M a d r i d . 

L o s q u e O b t u v i e r e n m e d i a b e c a d e b e r á n 
p a g a r d o s r e a l e s d i a r i o s ; l o s d e b e c a e n t e r a 
s e r á n m a n t e n i d o s g r a t u i t a m e n t e . 

L o s d o c u m e n t o s h a n d e d i r i g i r s e a l s e c r e ­
t a r i o d e E s t u d i o s d e l r e f e r i d o S e m i n a r i o d e 
A l c a l á . 

— E n l a i g l e s i a d e S a n F r a n c i s c o e l G r a n ­
d e s e c e l e b r a r á n l o s d í a s 26 y 27 d e l a c t u a l 
y 2 y 3 d e S e p t i e m b r e l o s s o l e m n e s c u l t o s 
q u e a n u a l m e n t e d e d i c a á s u e x c e l s a P a t r o n a 
l a R e a l C o n g r e g a c i ó n d e N u e s t r a S e ñ o r a d e 
l a C o n c e p c i ó n , v e n e r a d a c o n l a a d v o c a c i ó n 
d e l O l v i d o . 

L o s R e y e s , l o s I n f a n t e s D o ñ a I s a b e l y 
D o n C a r l o s y v a r i o s s e ñ o r e s c o n g r e g a n t e s 
h a n c o n t r i b u i d o . c o n s u s l i m o s n a s á c o s t e a r 
l o s g a s t o s d e e s t o s c u l t o s . 

L a C o m u n i ó n g e n e r a l s e v e r i f i c a r á e l d o ­
m i n g o , 27 d e A g o s t o , á l a s o c h o d e l a m a ­
ñ a n a . E l m i s m o d í a , á l a s d i e z , s e c e l e b r a r á 
u n a m i s a s o l e m n e , p r o n u n c i a n d o e l p a n e ­
g í r i c o d e l a V i r g e n e l d o c t o r D . M a n u e l 
R u b i o C e r c a s , c a t e d r á t i c o d e l S e m i n a r i o C o n ­
c i l i a r . 

L a p a r t e m u s i c a l e s t á e n c o m e n d a d a a l 
m a e s t r o B u s c a , o r g a n i s t a d e d i c h o t e m p l o . 

P I I . ® T I S í € I A S 
Tarazona.—Por R e a l d e c r e t o h a s i d o p r o ­

m o v i d o á l a d i g n i d a d d e m a e s t r e s c u e l a d e 
l a s a n t a i g l e s i a C a t e d r a l d e T a r a z o n a d o n 
J u a n G a r r i d o L ó p e z , c a n ó n i g o d e l a C o l e ­
g i a t a d e S a n I l d e f o n s o . 

R e c i b a n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

Ciudad Rod/rigo.—El p l a z o p a r a e l c o n ­
c u r s o á c u r a t o s e n e s t a d i ó c e s i s t e r m i n a e l 
d í a 15 d e l p r ó x i m o S e p t i e m b r e . 

L o s c u r a t o s v a c a n t e s s o n : u n o d e t é r m i n o , 
c u a t r o d e s e g u n d o a s c e n s o , d i e z y s e i s d e 
e n t r a d a y u n o r u r a l . 

Valencia.—Ka f a l l e c i d o e n l a c a s a r e s i d e n ­
c i a d e e s t a c a p i t a l e l p a d r e C u ñ i i t , d e l a O r ­
d e n d e S a n C a m i l o . 1 

E r a e l finado d o c t o r e n S a g r a d a T e o l o g í a , 
l i c e n c i a d o e n a m b o s d e r e c h o s y a c a d é m i c o 
d e l a T e o l o g í a R o m a n a . 

D e s c a n s e e n p a z e l v i r t u o s o r e l i g i o s o , q u e 
h a b í a e j e r c i d o c o n v e r d a d e r o c e l o e l a p o s ­
t o l a d o d e c a r i d a d e n f a v o r d e l o s e n f e r m o s . 

E X T U A W J Í E I i O , 

Austria.—Ha f a l l e c i d o á l o s n o v e n t a y u n 
a ñ o s d e e d k d e l e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l 
G r u s c h a , P r í n c i p e A r z o b i s p o d e V i e n a , e n 
c u y a c a p i t a l e r a q u e r i d o y r e s p e t a d o p o r s u s 
v i r t u d e s p o r t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s . 

E l d i f u n t o y e s c l a r e c i d o P r í n c i p e d e l a 
I g l e s i a o c u p a b a l a s i l l a a r c h i e p l s c o p a l d e 
V i e n a d e s d e e l a ñ o 1870, y f u é e l e g i d o 
C a r d i n a l p o r L e ó n X I I I e n 1 8 9 1 . 

LOS DECRETOS DE AYER 
S A N S E B A S T I Á N i g (2 t . ) H e a q u í l o s d e ­

c r e t o s firmados e s t a m a ñ a n a p o r S . M . : 
De Gobernación. C o n c e d i e n d o h o n o r e s d e 

jefe d e A d m i n i s t r a c i ó n á D . J u l i á n E s p i n o s a 
d e l o s M o n t e r o s , j e f e j u b i l a d o d e T e l é g r a ­
fos . 

— C o n c e d i e n d o f r a n q u i c i a p o s t a l p a r a l a s 
t a r j e t a s e s p e c i a l e s d i r i g i d a s a l s e c r e t a r i o d e l 
C o n s e j o vSuper io r d e P r o t e c c i ó n á l a i n f a n ­
cia r e l a t a n d o a c t o s p a r t i c u l a r e s d e p r o t e c ­
c i ó n á l o s n i ñ o s . 

De Fomento. N o m b r a n d o i n s p e c t o r g e ­
n e r a l d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e C a m i n o s 
á D . E n r i q u e " C a r d e n a l d e P e ñ a . 

— J u b i l a n d o a l p r e s i d e n t e d e l a S e c c i ó n 
d e O b r a s p ú b l i c a s , D . A n t o n i o P o r t u o n d o , 
y n o m b r a n d o p a r a s u s t i t u i r l e e n d i c h o c a r ­
g o á D . R i c a r d o H e r r e r o . 

— N o m b r a n d o i n g e n i e r o j e f e d e l C u e r p o d e 
I n g e n i e r o s a g r ó n o m o s á D . M a n u e l G r a n d e 
d e V a r g a s . . •, 

— í d e m i n s p e c t o T g e n e r a l d e l m i s m o C u e r ­
p o á D . E n r i q u e M a r t í n S á n c h e z . . — C r u z . 

'GRÁF MUNDO 
H o y d o m i n g o , f e s t i v i d a d d e S a n B e r n a r ­

d o y S a n J o a q u í n , s o n l o s d í a s d e l o s 
S r e s . S a g a s t a , C ó l ó g a n , R e n g i f o , m a r q u é s 
d e l a R a m b l a , d u q u e d e l a U n i ó n d e C u b a ; 
d e l a s m a r q u e s a s d e M o n t e h e r m o s o , C a r a -
c e n a d e l V a l l e , S e o a n e , B l e g n a , N a v a r r o s , 
S a n M i g u e l d e l a V e g a , V a l l e , S a n t a M a ­
r í a ' d e l V i l l a r y v i u d a s d e S a n t a S u s a n a y 
S a n J o s é . 

C o n d e s a s d e A y b a r , d e l P i l a r y v i u d a d e 
C a n g a - A r g u e l l e s . 

S e ñ o r a s d e G o n z á l e z B e l t r á n , L o y g o r r i , 
T a v i r a , C a r b o n e l l y v i u d a s d e R e y n o s o , L a -
n u z a y N o e l i . 

S e ñ o r i t a s d e L o s a d a y A r m a d a , B e r m e -
j i l l o y A r a n d a . 

D u q u e s d e A r i ó n , M e d i n a - S i d o n i a é I n ­
f a n t a d o . 

M a r q u e s e s d e B e n a l ú a , C a s a - P a c h e c o , 
B a r z a n a l l a n a , A r c o , B a l l e s t a r , G é l i d a , G ó n -
g o r a , C a s t e l l b e r t , U r r e a , G o n z á l e z , F a u r a , 
H i j o s a d e Á l a v a , P e ñ a d e l o s E n a m o r a d o s , 
F e r i a , V e g a d e B o e c i l l o , M e d i n a , J .ura R e a l , 
B e n e m e j í s d e S i s t a l l o , S e n t m e n a t y v i u d o 
d e V a l m a r . . , 

C o n d e s d e A l n i a r a z , G i r a l d e l i , C a s t i l l e j a 
d e G u z m á n , C a m p i l l o s , B i l b a o , G a b a r d a , 
R í o f l o r i d o y R o t o v a . 

E l b a r ó n d e E r ó l e s . 
S e ñ o r e s S á n c h e z d e T o c a ( p a d r e é h i j o ) , 

R u i z J i m é n e z , S o r o l l a , O s m a , D í a z C a ñ á ­
b a t e , C a r o , C o n c h a A l c a l d e , A l v a r e z d e S o -
t o m a y o r , C h i n c h i l l a , S a n z L o d r e , C o d o r -
n í u , A n g o l o t i , O r t i z d e V i l l a j o s , J o v e l l a r , 
S a n t o s S u á r e z , U r z á i z , E l i z a g a , O l m e d i l l a , 
G i l B e r g e s , B e c e r r a A r m e s t o , M u ñ o z C h a ­
v e s , R i s u e ñ o , S a n t o s E c a y , G a r r i d o S a n t a 
M a r í a , A l d r i d , S á n c h e z A l c a i d e d e Z a f r a , 
V a l v e r d e , L a , s t r e s , C a s t e l l a r n a u , S o l í s , P a ­
t i n o , F e r n á n d e z H e r m o s a , R o m r é e , T a v i r a , 
G ü e l l , A l ó s , A l e i b a r 

MADRID POR DENTRO. 

LA PLAZA DE ESPAÑA 
U n p e r i ó d i c o . d e l a m a ñ a n a h a c í a a y e r r e ­

f e r e n c i a á e n t r e v i s t a s c e l e b r a d a s p o r el^ a l ­
c a l d e , S r . F r a n c o s R o d r í g u e z , y e l c a p i t á n 
g e n e r a l d e l a r e g i ó n , r e f e r e n t e s á l a c e s i ó n 
d e l A s i l o d e l a P a l o m a á c a m b i o d e l a p l a z a 
d e E s p a ñ a . 

E l a l c a l d e , i n t e r r o g a d o a y e r c o n t e s t ó q t i e 
d e s c o n o c í a e n a b s o l u t o e s t e a s u n t o , p o r q u e 
n a d i e l e h a b í a h a b l a d o d e t a l c e s i ó n , a u n ­
q u e , d e h a b e r l o h e c h o , e l a l c a l d e n o h u b i e r a 
p o d i d o d a r á l a c o n v e r s a c i ó n n i n g ú n g é n e ­
r o d e p r o p o r c i o n e s , p o r u n s e n c i l l í s i m o m o ­
t i v o : e l d e q u e e l A j m n t a m i e n t o n o p u e d e 
n i p e n s a r e n l a c e s i ó n d e l A s i l o d e l a P a l o ­
m a . E s t e A s i l o , e d i f i c a d o c o n d o n a t i v o s p a r ­
t i c u l a r e s y d i r i g i d o p o r u n P a t r o n a t o e s p e ­
c i a l , s e e n t r e g ó a l A y u n t a m i e n t o p a r a q u e 
é s t e l o d e d i c a r a e x c l u s i v a m e n t e á A s i l o . N o 
e s t á , p u e s , e n l a s f a c u l t a d e s d e l A y u n t a ­
m i e n t o , n i m e n o s a ú n e n l a s d e l a l c a l d e , 
t r a t a r d e l a c e s i ó n d e u n ed i f i c io q u e n o s e 
p u e d e cedeir d e n i n g ú n m o d o . 

A h o r a . b i e n ; e l A y u n t a m i e n t o , c o m o e l 
a l c a l d e , d i s p u e s t o s á r e a l i z a r e l p e n s a m i e n - -
t o d e l a ' p l a z a d e E s p a ñ a y á t e n d e r , c ó m o 
e s m u y j u s t o , á q u e s e f a v o r e z c a e n c u a n t o 
s e a p o s i b l e l a c o n s t r u c c i ó n e n M a d r i d d e 
g r a n d e s c u a r t e l e s , e n t r e g ó , h a c e t i e m p o , l a 
n o t a c o r r e s p o n d i e n t e d e l o s t e r r e n o s d e q u e 
s e p o d í a d i s p o n e r p a r a s u e d i f i c a c i ó n . E l 
p r o p i o a l c a l d e t u v o e l , a l to h o n o r d e s e r i n ­
t e r r o g a d o a c e r c a d e e s t e a s u n t o p o r S u M a ­
j e s t a d e l R e y y e n t r e g ó a l a u g u s t o S o b e r a ­
n o u n a l i s t a d e l o s t e r r e n o s q u e p o d í a n s e r 
d o n a d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o a l r a m o d e 
G u e r r a . 

D a d o e l a l t o e s p í r i t u q u e d o m i n a e n e l 
m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a , l a s c u a l i d a d e s e x ­
c e p c i o n a l e s d e l c a p i t á n g e n e r a l y e l a m o r 
q u e e l A y u n t a m i e n t o y e l a l c a l d e s i e n t e n 
p o r q u e M a d r i d p u e d a figurar e n t r e l a s p o ­
b l a c i o n e s q u e m e j o r a l o j a m i e n t o p r e s t a n á 
l o s b r a v o s d e f e n s o r e s d e l a P a t r i a , s e l l e g a r á 
á u n a c u e r d o e n e s t e a s u n t o . 

L a p l a z a d e E s p a ñ a , y a d e h e c h o , n o 
p u e d e d e s a p a r e c e r . E l p ú b l i c o s e h a a c o s ­
t u m b r a d o d e u n m o d o p o s i t i v o á v e r a q u e l 
e s p a c i o l i b r e , p r e s t a n d o f á c i l e s c o m u n i c a ­
c i o n e s y g r a n a i r e a c i ó n á u n b a r r i o i m p o r ­
t a n t í s i m o d e l a c a p i t a l , y y a n o s e r i a p o s i ­
b l e p r i v a r l e d e e s t a r e a l i d a d q u e h o y c o n ­
t e m p l a . 

E l a l c a l d e h a h e c h o m a n i f e s t a c i o n e s a n t e 

d e a q u é l l a s r e v e l a n i m p a c i e n c i a s q u e n o d e ­
b e n t e n e r s u s i n s p i r a d o r e s . 

E n e s t e d i s t r i t o s e e s t á l l e v a n d o a c a b o l a 
r e v i s i ó n d e t o d o s s u s e d i f i c i o s , c o s a q u e n o 
p u e d e r e a l i z a r s e e n c o r t o p l a z o . U n o s de f ec ­
t o s p u e d e n c o r r e g i r s e ; o t r o s s o n i r r e m e d i a ­
b l e s , b i e n p o r cd:jeencia d e a g u a ó d e p r e s i ó n 
d e é s t a ; b i e n p o r f a l t a d e a l c a n t a r i l l a d o , b i e n 
p o r q u e l a s c a s a s e s t á n h e c h a s c o n a r r e g l o á 
l a s O r d e f r á n z a s m u n i c i p a l e s , c u y a de f i c i en ­
c i a e n m a t e r i a d e c o n s t r u c c i o n e s e s n o t o r i a . 
^ E n h o n o r d e l a v e r d a d , l o s c a s e r o s r e q u e ­

r i d o s p o r e s t a t e n e n c i a d e A l c a l d í a s e p r e s ­
t a n á e j e c u t a r l a s r e f o r m a s q u e s e l e s d e ­
m a n d a n , h a s t a e l p u n t o d e q u e e n d o s m e s e s 
d e e s t a c a m p a ñ a s e h a n m o d i f i c a d o y m e j o ­
r a d o c e r c a d e t r e s c i e n t o s e d i f i c i o s , d e s a l o ­
j a n d o s ó t a n o s y g u a r d i l l a s , a s e a n d o p a t i o s , 
e s c a l e r a s , p a s i l l o s y f a c h a d a s , p o n i e n d o r e ­
t r e t e s i n o d o r o s y v e r i f i c a n d o , e n g e n e r a l , 
o b r a s d e h i g i e n e . 

D e t o d o s m o d o s , l a t e n e n c i a d e A l c a l d í a 
i n v i t a a l v e c i n d a r i o á q u e d e n u n c i e c u a n t a s 
f a l t a s d e h a b i t a b i l i d a d y d e h i g i e n e c o n o z c a , 
e n l a s e g u r i d a d d e q u e s e r á n c o r r e g i d a s , 
s i e m p r e q u e s e a d e j u s t i c i a y e s t é d e n t r o d e 
l a c o m p e t e n c i a d e l t e n i e n t e a l c a l d e . 

Universidad. P o r f a l t a s d e s a n e a m i e n t o 
h a n s i d o d e n u n c i a d a s l a s c a s a s n ú m e r o s 8 , 
10 y 14 d e l a c a l l e d e l N o v i c i a d o ; 20, 22 , 
34 y 38 d e l a c a l l e d e l C o n d e - D u q u e ; 1 3 , 1 5 , 
17, 2 1 , 2 5 , 31 y 8 d e l a c a l l e d e A m a n i e l ; 
66 y 6 8 d e l a c a l l e d e S a n V i c e n t e ; 15 d e la . 
c a l l e d e l N o r t e ; 1 , 3 , 5 , 6 y 7 d é l a c a l l e d e l 
A c u e r d o ; 7 , 13 , 10, 14 y 16 d é l a c a l l e d e l 
L i m ó n ; 2 y 4 d e l a c a l l e d e C r i s t o ; 5 d e l a 
c a l l e d e l P o r t i l l o ; 26, 28 , 30 y 40 d e l a c a l l e 
d e l a P r i n c e s a ; 17 y 19 d e l a R o n d a d e l 
C o n d e - D u q u e . 

T a m b i é n h a n s i d o d e n u n c i a d o s p o r f a l t a 
d e h i g i e n e e l ca f é d e l a c a l l e d e S a n B e r ­
n a r d o , n ú m . 6 4 , y l a v a q u e r í a d e l a ca l le , 
d e B l a s c o d e G a r a y , n ú m . 30 , p o r v e n d e r 
l e c h e a d u l t e r a d a , l a s l e c h e r í a s d e l a c a l l e 
d e l a s M i n a s , 14 , y d e l a c a l l e d e l E s p í r i t u 
S a n t o , n ú m . 4 0 ; p o r t e n e r g a l l i n a s , c o n e j o s 
y c e r d o s , l a q u i n t a d e l a c a l l e d e A t a ú l f o , 
n ú m . 3 , y p o r f a l t a d e e s t u f a d e d e s i n f e c ­
c i ó n , l a b a r b e r í a d e l a c a l l e d e S a n V i c e n ­
t e , 44 . 

C o n m o t i v - o d e l a f e r i a y c o r r i d a d e toro? 
q u e s e c e l e b r a r á n e n A l c a l á l o s d í a s 24 a l 
26 d e l a c t u a l , l a C o m p a ñ í a d e l M e d i o d í a e s ­
t a b l e c e r á u n s e r v i c i o e s p e c i a l d e v i a j e r o s 
c o n b i l l e t e s d e i d a y v u e l t a d e s d e Madr id ' , , 
G u a d a l a j a r a y p u n t o s i n t e n n e d i o s . 

L o s b i l l e t e s . s e r v i r á n p a r a l a i d a e n l o s 
d í a s 24 a l 26 d e l c o r r i e n t e , p u d i e n d o r e g r e ­
s a r s u s p o r t a d o r e s d e s d e e l 2 4 a l 27 d e l p r e ­
s e n t e m e s , t o d a s l a s f e c h a s i n c l u s i v e , p o r l o s 
t r e n e s o r d i n a r i o s ( e x c e p t o l o s e x p r e s o s y co^ 
r r e o s ) y p o r l o s e s p e c i a l e s q u e c i r c u l a r á n 
e l d í a 25 ' e n t r e A l c a l á y G u a d a l a j a r a y e n t r e 
A l c a l á y M a d r i d . 

L o s p r e c i o s d e i d a y v u e l t a e n t r e M a d r i d , 
y A l c a l á s o n d e p e s e t a s 3,20 e n s e g u n d a -
c l a s e y 1,80 e n t e r c e r a . 

P l a n s i d o firmados p o r e l p r e s i d e n t e de>. 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s l o s d i p l o m a s conce^ 
d i e n d o l a m e d a l l a d e o r o c o n m e m o r a t i v a -del 
c e n t e n a r i o d e l a s a l t o d e B r i h u e g a y ba t a l l a -
d e V i l l a v i c i o s a á l o s S r e s . D . F r a n c i s c o C a r ­
v a j a l , c o n d e . d e C a r t a g e n a , D . E d u a r d o V i n -
ce j i t i , D . A g u s t í n J a l ó n , D . R i c a r d o V i l a r i -
ñ o , D . M a n u e l S a b o r i d o , D . Alfon.?© M. . 
P i n e r a y D , A u g u s t o F e r n á n d e z V i c t o r i o . 

.. D u r a n t e l a a c t u a l q u i n c e n a , y d e d iez : 
á d o c e - d e l d í a , e s t á a b i e r t a l a m a t r í c u l a 
e n l a E s c u e l a S u p e r i o r d e C o m e r c i o p a r a , 
l o s q u e d e s e e n d a r v a l i d e z a c a d é m i c a á loa 
e s t u d i o s p r i v a d o s q u e t u v i e r e n h e c h o s ¿ 
i n g r e s a r e n . l a m i s m a . 

A l a s m i s i h a s h o r a s , d u r a n t e e l m e s de: 
S e p t i e m b r e p r ó x i m o , t e n d r á l u g a r l a m a t r í ­
c u l a of ic ia l o r d i n a r i a , y e n e l d e Octubre , , . 
y c o n d e r e c h o s d o b l e s , l a e x t r a o r d i n a r i a . . 

P a r a e l p r ó x i m o c u r s o s e a m p l í a e s t a 
m a t r í c u l a c o n c l a s e s n o c t u r n a s , p a r a m a y o i 
f a c i l i d a d á l o s d e p e n d i e n t e s d e c o m e r c i o , 
y á l o s q u e d e s e e n a d q u i r i r c o n o c i m i e n t o s 
de^ Á r a b e v u l g a r , T a q u i g r a f í a , C a l i g r a f í a y 
p r á c t i c a s d e e s c r i t o r i o m e r c a n t i l , q u e c o m ­
p r e n d e l a a p l i c a c i ó n d e l c á l c u l o y d e l a con- ' 
t a b i l i d a d . 

IMFORIACIOM IILITAR 
A fin d e c o n o c e r c o n l a a n t i c i p a c i ó n d e ­

b i d a e l n ú m e r o d e l o s a l u m n o s q u e h a n d e 
s e g u i r e l p r i r a e r c u r s o e n l a E s c u e l a d e 

l o s p e r i o d i s t a s y e s t á d i s p u e s t o á h a c e r t o d o ¡ E q u i t a c i ó n m^i l i tar , s e h a d i s p u e s t o q u e s e 
g é n e r o d e e s f u e r z o s p a r a q u e s e s a t i s f a g a | r e m i t a n ^ a n t e s d e l d í a i d e l p r ó x i m o m e s 
l a l e o - í t i m a a , s p i r a c i ó n d e l r a m o d e G u e r r a •'^'" '^'^--i-:""'»—- 1 - - . , , . , ^„^^<.„^ »,„^., ^i „ ^ . ^ 
y a s i e s p e r a c o n s e g u i r l o ; a h o r a , q u e d e l 
A s i l o d e l a P a l o m a e s i m p o s i b l e h a b l a r , p o r 
l a s r a z o n e s a d u c i d a s . 

t^^SS^SS^-a-Q-f 

II El El üll lí l 
EL SERViCIO DE ÜMPIEZAS 

H o y s e h a p r e s e n t a d o a l a l c a l d e u n m o ­
d e l o d e c a r r o p a r a q u e l o u S e n l o s t r a p e r o s 

, A l s i n a , C r u g e t , e í [ q u e v i e n e n d i a r i a m e n t e á M a d r i d á r e c o g e r 
o b i s p o d e A v i l a , L ó p e z C h i c o y , S á n c h e z g r a n c a n t i d a d d e l o s r e s i d u o s d e l a s c a s a s . 
G ó m e z , C i n c ú n e g u i , I n e h a u s t i , A g u i r r e , , E l a l c a l d e h a a p r o b a d o e n p r i n c i p i o e l m o -
C h a p a p r i e t a , G ó n i e z H i d a l g o , A z c o n a , S á i n z . d é l o q u e l e p r e s e n t a e l j e f e d e l s e r v i c i o d e 
d e l a M a z a , A r i j n ó n , D i c e n t a , G o n z á l e z L i m p i e z a s , y e n b r e v e q u e d a r á n a c o r d a d a s 
C o n d e , N i e v e s y R o d r í g u e z R i v e r a . 

— ' H a n s a l i d o : p a r a G u a d a r r a m a , l o s 
m a r q u e s e s d e O q u e n d o ; p a r a E l E s c o r i a l , 
D . F e r n a n d o O s s o r i q ; p a r a S a n S e b a s t i á n , 
D . S a t u r n i n o L ó p e z , y p a r a E s q u i v i a s , d o n 
M a n u e l M e l g a r . 

VALFLOR 

EN LA ESCUELA B£ SORDOMUDOS 

PX-iLSAS i r AC A2TTBS 
L a Gaceta a n u n c i a l a s v a c a n t e s e n l a E s ­

c u e l a N a c i o n a l d e s o r d o m u d o s y d e c i e g o s , 
d e l a s s i g u i e n t e s p l a z a s : 

D e p r o f e s o r n u m e r a r i o d e E s t u d i o s g e n e ­
r a l e s , c o n e l s u e l d o a n u a l d e 3.000 p e s e t a s ; 
d e p r o f e s o r a u x i l i a r d é E s t u d i o s g e n e r a l e s , 
c o n e l s u e l d o , a n u a l d e 1.750 p e s e t a s ; d e p r o ­
f e s o r a u x i l i a r d e D i b u j o , c o n 1.750 p e s e t a s 
a n u a l e s ; d e p r o f e s o r d e I d i o m a s ( f r a n c é s ) , 
c o n e l s u e l d o a n u a l d e 2.000 p e s e t a s , y d e 

l a s d i s p o s i c i o n e s r e s p e c t o d e e s t e p a r t i c u l a r . 
A p r o p ó s i t o d e é l , e l a l c a l d e , e n estos; 

d í a s , h a r e c i b i d o l a p r o m e s a m á s f o r m a l d e 
l o s S r e s . A m i g ó ^ I g u a l , e n c a r g a d o s d e h a ­
c e r u n p r o y e c t o ' ^ e r e o r g a n i z a c i ó n d e l s e r ­
v i c i o d e L i m p i e z a s , d e e n t r e g a r s u t r a b a ­
j o e n p l a z o b r e v e . P a r a c o m p l e t a r l e , s e . h a n 
p e d i d o i n f o r m e s á l a s p o b l a c i o n e s m á s i m ­
p o r t a n t e s d e E u r o p a q u e t i e n e n m o n t a d o d e 
u n a m a n e r a p e r f e c t a e l s e r v i c i o d e l i m p i e ­
z a s . T a m b i é n el d o c t o r C h i c o t e h a h a b l a d o 
a l a l c a l d e d e e s t e s e r v i c i o , s e g ú n s e h a l l a 
e s t a b l e c i d o e n a l g u n a s p o b l a c i o n e s d e A l e ­
m a n i a , y m u y e n b r e v e , e l A y u n t a m i e n t o 
t e n d r á s u p l a n c o m p l e t o , s e g ú n l o s d e s e o s 
t a n t a s v e c e s m a n i f e s t a d o s p o r e l c o n c e j a l 
S r . T r a s s e r r a , y M a d r i d a f r o n t a r á e l p r o b l e ­
m a d e l a s l i m p i e z a s , e s t a b l e c i é n d o l o c o n 
a r r e g l o á l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s . 

UNA PRÓRROGA 

P o r l a A l c a l d í a - p r e s i d e n c i a s e h a p r o r r o ­
g a d o h a s t a e l 31 d e l a c t u a l e l p l a z o p a r a l a 
m a t r í c u l a d e l o s r e p a r t i d o r e s d e p a n , t e n i e n -

E n S a n l ú c a r d e B a r r a m e d a s e v e r i f i c a r á n 
d u r a n t e l o s d í a s 25 y 26 d e l c o r r i e n t e t i r a d a ? 
d e p i c h ó n . 

S e d i s p u t a r á n e l p r i m e r d í a l a s s i g u i e n t e s 
p r u e b a s : 

I . " T i r o d e p r u e b a . 
2." P r e m i o d e S . A . R . l a I n f a n t a D o ñ a 

I s a b e l . 
3 . " P r e m i o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s » 

t r o d e l a G u e r r a . 
4.° P r e m i o d e l - E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
5 . " P i n a s c o n v e n c i o n a l e s . 
E n e l s e g u n d o d í a s e d i s p u t a r á n : 
i.° T i r o d e p r u e b a . 
2.0 P r e m i o d'e S . A . R . e l I n f a n t e D o n 

A n t o n i o . . 
3.° P r e m i o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r con» 

d e d e l e s A n d e s . 
4.° P r e m i o d e l a S o c i e d a d . 
5.° P i n a s c o n v e n c i o n a l e s . 

p r o f e s o r a a u x i l i a r d e E s t u d i o s g e n e r a l e s y ; d o e n c u e n t a e l g r a n n ú m e r o d e l o s q u e h a n 
L a b o r e s , c o n l a a s i g n a c i ó n d e 1.750 p e s e t a s a c u d i d o a y e r y h o y á i n s c r i b i r s e y p a r a 
a n u a l e s . J- -J- - - I -1- 1 - - .• 

L a s d o s p r i m e r a s p l a z a s s e o t o r g a r á n e n 
e j e r c i c i o s d e o j ) o s i c i ó n , y l a s ú l t i m a s c o n 
a r r e g l o á l a s c i r c u n s t a n c i a s y c o n d i c i o n e s 
q u e d e t e r m i n a e l p e r i ó d i c o o f i c i a l . 

Los ultramarinos 

L a U n i ó n U l t r a m a r i n a m a d r i l e ñ a , e n c u m ­
p l i m i e n t o d e l o q u e d i s p o n e n l o s a r t í c u l o s 
64 y 65 d e s u r e g l a m e n t o , c o n v o c a á s u s s o ­
cio,'- á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , q u e s e c e l e ­
b r a ? ^ I w y , á l a s t r e s d e l a t a r d e , e n e l s a l ó n 
d e a ^ í o s d e l a C a s a d e l P u e b l o ( P i a m o n -
í e , 2 ) , p a r a t r a t a r e l s i g u i e n t e , o r d e n d e l d í a : 

i.° L e c t u r a d e l a c t a de" l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
2.° L e c t u r a d e l e s t a d o d e c u e n t a s d e l s e m e s ­
t r e . — 3 . " G e s t i o n e s d e l a Direc t iva .—^4.» P r e ­
g u n t a s y p r o p o s i c i o n e s d e l o s s o c i o s . 

Los rep-artidotes 

L a S o c i e d a d , d e r e p a r t i d o r e s d e p e r i ó d i c o s 
d e M a d r i d c o n v o c a á s u s c o m p a ñ e r o s á j u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , q u e s e c e l e b r a r á h o y , 
á l a s d i e z y m e d i a d e l a í i o c b e , e n el s a l ó n -
t e r r a z a d e s u d o m i c i l i o s o c i a l , P í a m e n t e , 2 
{Gasa de l P u e b l o ) , p a r a t r a t a r e l s i g u i e n t e 
o r d e n de l d í a : 

I . " l e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r . 
2.0 D a r c u e n t a d e s u g e s t i ó n l a C o m i s i ó n 

n o r a b r a d a e n l a ú l t i m a j u n t a g e n e r a l c e k -
b r a d a , 

3.° A s u n t o s u r g e n t e s d e Ja D i r e e t i v a . 
. , - A / o i a . — S i e n d o d e s u m a i m p o r t a n c i a l o s 
a s u n t o s á t r a t a r , « e r e c o m i e ü d a l a m á s p\m-
* u a l a s i s t e n c i a . 

OIPOSIOIOIN-EJS 
P o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l I n s t i t u t o G e o ­

g r á f i c o y E s t a d í s t i c o s e c o n v o c a á c o n c u r s o 
p a r a l a p r o v i s i ó n d e u n a p l a z a v a c a n t e d e 
i n g e n i e r o g e ó g r a f o t e r c e r o . 

L o s a s p i r a n t e s , q u e h a b r á n d e t e n e r m e ­
n o s d e t r e i n t a a ñ o s y figurar e n e l e s c a l a f ó n 
d e l C u e r p o d e I n g e n i e r o s d e M o n t e s ó h a ­
l l a r s e p e n d i e n t e s d e i n g r e s o e n ¿1 , p r e s e n ­
t a r á n s u s i n s t a n c i a s e n e l p l a z o d e u n m e s 
e n e l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

IDE T^TJJlLIiO 
F i e s t a s e n I b a e r n a n d o . A c c i f i - e n t e . 

E n e l v e c i n o p u e b l o d e I b a h e r n a n d o h a n 
t e n i d o l u g a r , c o n m o t i v o • d e l a f e s t i v i d a d 
d e S a n L o r e n z o , P a t r ó n d e a q u e l l a v i l l a , 
s o l e m n e s fiestas, c o s t e a d a s p o r e l v e c i n o d e 
a q u e l l a l o c a l i d a d D . F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
y e l s e ñ o r c u r a p á r r o c o , D . M a x i m i n o R a ­
m o s A r r o y o . 

L a fiesta r e l i g i o s a , q u e c o n t r i b u y ó á d a r 
e s p l e n d i d e z á l o s f e s t e j o s , e s t u v o , e n s u 
p a r t e m u s i c a l , e n c o m e n d a d a á l o s e m i n e n ­
t e s c o n c e r t i s t a s d e T r u j i l l o , q u e t a n t o s t r i u n ­
f o s t i e n e n c o n q u i s t a d o s , S r e s . D í a z ( p a d r e 
é h i j o ) , D u r a n , C o r r e d o r y T o r i b i . C o n e x ­
q u i s i t o g u s t o s e e j e c u t ó l a m i s a d e L . B o r -
d e s s e , á t r e s v o c e s , q u e c o n e x a c t a a r m o n í a 
d e s e m p e ñ a r o n l o s S r e s . B l a n c o , N i c a n o r y 
C i r i e r o . 

M u l t i t u d d e e x p e d i c i o n a r i o s l l e g a r o n d e 
T r u j i l l o y p u e b l o s c e r c a n o s , y l a i g l e s i a v i ó -
s e l l e n a d e i n m e n s o g e n t í o d e s d e l a l l e g a d a 
d e l p á r r o c o S r . R a m o s , q u i e n , c o n s u s e x c e ­
l e n t e s d o t e s , h a l o g r a d o r e c o n q u i s t a r l o s 
f e l i g r e s e s q u e , a l u c i n a d o s p o r l a s p r e d i c a ­
c i o n e s y e n g a ñ o s a s o f e r t a s d e l o s p r o t e s ­
t a n t e s e x i s t e n t e s a l l í , t e n í a n o l v i d a d o s s u s -
d e b e r e s c r i s t i a n o s . -

A l a p r o c e s i ó n , l u c i d í s i m a , s i g u i ó e l s e r ­
m ó n , e n c o m e n d a d o a l s e ñ o r c u r a p á r r o c o 
d e S a n t a A n a , S r . G a r c í a , q u i e n c o n s u 
p r o v e r b i a l e l o c u e n c i a m a n t u v o e l i n t e r é s 
d e l n u m e r o s o a u d i t o r i o . 

L o s a g a s a j o s y a t e n c i o n e s d e q u e f u i m o s 
o b j e t o p o r p a r t e d e a q u e l c a r i ñ o s o v e c i n d a ­
rio h a r á q u e p e r s i s t a e t e r n a m e n t e e n n u e s ­
t r o c o r a z ó n el m á s v i v o r e c o n o c i m i e n t o . 

L a m e n t a m o s «1 a c c i d e n t e o c u r r i d o á n u e s ­
t r o p a r t i c u l a r a m i g o D . F e l i p e T r e j o , c a ­
p e l l á n d e l a e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a c o n d e s a 
d e T r e s p a l a c i o s , q u i e n t u v o l a d e s g r a c i a d e 
s u f r i r u n a s e r o s i o n e s e n l a c a r a y m a n o s á 
c o n s e c u e n c i a d e l a r o t u r a d e u n a m o t o c i ­
c l e t a q u e m o n t a b a . ~ £ i Corresponsal.—Tru­
jillo, ¡8 Agosto igu. 

Los sascr jp íores de EL DEBATE 
res identes en Madrid que se t ras la­
den á provincias durante el v e r a n o , 
rec ib i ráa el per iód ico sin a u m e n t o 
da prec'O, étí s! puHÍO de ai> fgaiden-
cia accidental . Basta para ello q u e 
envíen á Sa Adminis t rac ión de EL 
DEBATE las señas de an nueva rc8i-

'Aencia. 

c o m o d i d a d d e l o s m i s m o s 

LA COBRANZA DE UM NUEVO iSSPUESTO 

E l d í a I d e . S e p t i e m b r e d a r á p r i n c i p i o l a 
c o b r a n z a á d o m i c i l i o d e l a s c u o t a s d e l p r i ­
m e r t r i m e s t r e d e l a ñ o a c t u a l p o r e l a r b i t r i o 
s o b r e i n t i u i l i n a t o . 

D i c h o s r e c i b o s s e p r e s e n t a r á n a l c o b r ó u n a 
s o l a v e z d u r a n t e e l p e r í o d o v o l u n t a r i o , ó s e a 
e l 24 d e d i c h o m e s , p u d i e n d o h a c e r e f e c t i v o s 
l o s r e c i b o s , s i n r e c a r g o a l g u n o , d e s d e e l 
25 a l 30 e n l a s o f i c i n a s d e r e c a u d a c i ó n , i n s ­
t a l a d a s e n l o s s i g u i e n t e s l o c a l e s : 

P r i m e r a z o n a , S a n V i c e n t e , 5 4 ; s e g u n d a , 
M a d e r a , 1 7 ; t e r c e r a , L u c h a n a , 1 8 ; c u a r t a , 
F u e n c a r r a l , 6 2 ; q u i n t a . D o ñ a B l a n c a d e N a ­
v a r r a , 5 ; s e x t a , L a g a s c a , 8 ; s é p t i m a , A l a ­
m e d a , i 6 ; o c t a v a , M o r a t í n , 33 y 3 5 ; n o v e ­
n a . H u m i l l a d e r o , 29 , y d é c i m a , p l a z a d e 
l o s M o s t e n s e S j 17 . 

En favor de la higiene. 
ESTABLECI^iENTOS DE^iUfáCÍÁDOS 

Incliisa. E m b a j a d o r e s , 19 , c a s q u e r í a , " p o r 
e n v o l v e r c o n p a p e l s u c i o ; M i r a e l - S o l , 1 1 , 
p o r t e n e r g a l l i n a s ; E m b a j a d o r e s , 13 y 78 , c a s ­
q u e r í a , y 7 8 , c o m e s t i b l e s , p o r ' t e n e r g a l l i ­
n a s y e m p l e a r p a p e l u s a d o ; V e n t o r r i l l o , 9 , 
p o r t e n e r g a l l i n a s ; L a b r a d o r , 6 , 10 , 12 y 14 
y 22 y 7 , c a r n i c e r í a y c a s q u e r í a , e l p r i m e r o 
c o m e s t i b l e s , p o r f a l t a d e a s e o e n e l e s t a b l e ­
c i m i e n t o y t e n e r u n a m u d a s u c i a e n t r e l o s 
g é n e r o s ; l o s n ú m s . 10 , 12 y 14 , c a f e t í n , p o r 
t e n e r á l a v e n t a l e c h e a g u a d a a l 50 p o r 100, 
s e i n u t i l i z a r o n d o c e l i t r o s ; e l 22 , c o m e s t i ­
b l e s , p o r t e n e r á l a v e n t a p u n t a s d e j a m ó n 
e x c e s i v a m e n t e r a n c i a s , q u e f u e r o n i n u t i l i ­
z a d a s , y l a c a r n i c e r í a d e l n ú m . 7 , p o r e m ­
p l e a r p a p e l i m p r e s o ; R o n d a d e T o l e d o , 26 , 
c a r n i c e r í a , p o r l a m i s m a f a l t a ; M a r t í n d e 
V a r g a s , f r e n t e a l n ú m . 2 , v e n d e d o r a m b u ­
l a n t e d e s a n g r e d e c o r d e r o ; E r c i l l a , 16 , v e r ­
d u l e r í a , p o r t e n e r f r u t a s y v e r d u r a s e n m a ­
l a s c o n d i c i o n e s , s e i n u t i l i z a r o n c u a t r o k i l o s . 

A d e m á s , h a n s i d o d e n u n c i a d a s p o r f a l t a 
de, h i g i e n e y t e n e r g u a r d i l l a s h a b i t a d a s l a s 
c a s a s n ú m s . 3 5 , 3 7 , 4 1 , 4 5 , 4 7 , 4 9 , 5 1 , 55 y 
6 1 d e l a c a l l e d e l M e s ó n d e P a r e d e s , y n ú ­
m e r o s 8 , 10 , 12 , 16 , 18 y I I d e l a c a l l e d e l 
S o m b r e r e t e , y 6 , 8 y 10 d e l a d e l T r i b u l e t e . 

Latina. I r l a n d e s e s , 16 , p o r f a l t a d e h i ­
g i e n e y n o t e n e r s u m i d e r o e n e l p a t i o ; I r l a n ­
d e s e s , 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 y 10 , p o r t e n e r e l 
p a t i o s u c i o y n o t e n e r l o s r e t r e t e s i n o d o r o s 
n i a g u a ; R o n d a d e S e g o v i a , 37 , t i e n e 150 

. c u a r t o s d e a l q u i l e r e n l o s c u a l e s s e c a l c u l a 
q u e h a y d e 600 á 700 p e r s o n a s , c a r e c i e n d o 
l o s r e t r e t e s áe a g u a ; a d e m á s , e n a l g u n o s 
d e l o s r e f e r i d o s c u a r t o s h a y m u c h a s u c i e ­
d a d y a b a n d o n o , h a b i e n d o o r d e n a d o l a i n ­
m e d i a t a l i m p i e z a y b l a n q u e o d e l o s m i s m o s , 
y á l a v e z i m p e d i r q u e s e a n a l q u i l a d a s d i ­
c h a s h a b i t a c i o n e s ; R o n d a d e . S e g o v i a , 7 , 9 , 
" . i 3 y 15 , 19 . 21 y 23 a n t i g u o , 23 m o d e r ­
n o y 27 , p o r f a l t a d e h i g i e n e , n o t e n e r l o s 
r e t r e t e s i n o d o r o s y n o e s t a r d o t : i d o s d e a g u a ; 
E d u a r d o E a r g a l l o , p o r v e n d e r l e c h e a g u a d a 
e n a m b u l a n c i a , l a c u a l f ué i n u t i l i z a d a ; p o r 
t e n e r e l e s t a b l o e n m a l a s c o n d i c i o n e s d e 
a s e o y l i m p i e z a . C o m a n d a n t e C i r u j e d a , 3 2 , 
v a q u e r í a ; G e n e r a l R i c a r d o s , 4 6 , p o r t e n e r 
á la v e n t a q u e s o e n m a l a s c o n d i c i o n e s d e 
s a l u b r i d a d ; C o m a n d a n t e C i r u j e d a , 3 3 , p o r 
i g u a l c a u s a . 

E l m e r c a d o d e l a C e b a d a s i ^ u e s i e n d o o b ­
j e t o d e u n a rigurosa v i g i l a n c i a , i n u t i l i z á n ­
d o s e " « u a n t o s g é n e r o s n o r e ú n e n l a s d e b i d a s 
c o n d i c i o n e s d e h i g i e n e . 

C h í ü i í í ^ f t - í ? ? ^ - J a , t e n e n c i a d e A l c a l d í a d e 

d e S e p t i e m b r e l a s p r o p u e s t a s p a r a e l n o m ­
b r a m i e n t o d e a q u é l l o s , f o r m u l a d a s p o r l o s 
c o r o n e l e s d e l o s r e g i m i e n t o s a c t i v o s d e C a ­
b a l l e r í a , e l i g i e n d o p r e c i s a m e n t e e n t r e l o s 
o f i c i a l e s q u e s e p r e s e n t e n v o l u n t a r i o s y r e -
u n a n l a s c o n d i c i o n e s e x i g i d a s c o n a r r e g l o 
á l o d i s p u e s t o e n e l r e g l a m e n t o p r o v i s i o n a l 
p o r q u e s e r i g e d i c h a E s c u e l a , a p r o b a d o p o r 
R e a l o r d e n d e 3 d e - D i c i e n i b r e d e 1902, y 
t e n i e n d o p r e s e n t e l a s R e a l e s ó r d e n e s d e 11 
d e S e p t i e m b r e d e 1905 y d e 5 d e M a y o d e 
1908. L a b a n d a m u n i c i p a l d a r á e s t a n o c h e , át 

E n c u a n t o á l o s o f i c i a l e s d e A r t i l l e r í a q u e i l a s d i e z , u n c o n c i e r t o e n e l p a s e o d e R o -
d e s e e n s e g u i r e l r e f e r i d o c u r s o , q u e l a s p r o - ' s a l e s , 
p u e s t a s f o r m u l a d a s p o r l a s u n i d a d e s d e l 
A r m a , a d e m á s d e a j u s t a r s e á l o s p r e c e p t o s 
d e l r e g l a m e n t o y R e a l o r d e n d e 5 d e M a y o 
d e i g o 8 , y a . c i t a d o s , l o e s t é n t a m b i é n á l o 
p r e v e n i d o e n l a R e a l o r d e n c i r c u l a r d e 7 d e 
S e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o . 

— S e h a n c o n c e d i d o c r u c e s b l a n c a s , p o r 
p r o f e s o r a d o , a l t e n i e n t e c o r o n e l d e A r t i l l e ­
r í a D . F r a n c i s c o d e l a F a z , y a l c o m a n d a n ­
t e d e I n f a n t e r í a - D . F e r n a n d o A l v a r e z . 

— S e h a t r a n s m i t i d o á l a v i u d a d e l co ­
m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a D . A n t o n i o R i p o U 
vSanval le l a j p e n s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e á l a 
c r u z d e S a n F e r n a n d o , q u e l e f u é o t o r g a d a 
á d i c h o h e r o i c o j e f e . 

.—Se c o n c e d e l a c r u z y p l a c a d e S a n H e r ­
m e n e g i l d o a l t e n i e n t e c o r o n e l d e I n f a n t e r í a 
D . A r g i m i r o F e i j ó o . 

— S e c o n c e d e R e a l l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o a l c a p i t á n d e I n f a n t e r í a D . R a ­
fae l B u e n a ñ o F e r r e r . 

— S e h a n d i s p u e s t o l o s s i g u i e n t e s d e s t i ­
n o s d e l a r m a d e C a b a l l e r í a : 

C a p i t a n e s : D . R a f a e l L ó p e z d e l a C á m a r a , 
a l c u a r t o d e p ó s i t o d e r e s e r v a ; D . I g n a c i o 
T a l l a e c h e , a l 1 2 ; D . J u l i o S á i n z , a l 12 , y d o n 
I s a a c M a r t í n e z j a l o c t a v o . 

— H a f a l l e c i d o e n C a r t a g e n a e l c o m a n d a n ­
t e d e I n f a n t e r í a D . J o s é F a n d o s N o v e l l o s 

—^El g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a h a r e c t i f i ­
c a d o e n c a r t a e s c r i t a a l m i n i s t r o d e l a G u e 
r r a , l a s a p r e c i a c i o n e s q u e s o b r e e l E j é r c i t o 
f r a n c é s l e a t r i b u y e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s . E l 
v e t e r a n o g e n e r a l n i e g a t e r m i n a n t e m e n t e h a ­
b e r h e c h o , l a s r e f e r i d a s m a n i f e s t a c i o n e s . 

— A y e r h a n v i s i t a d o a l g e n e r a l L u q u e l o s 
d i p u t a d o s vSres. G a l a r z a y A l v a r e z M a r i n o 
y l o s g e n e r a l e s U r z á i z y M o r e l l 

— S e h a d i s p u e s t o q u e l o s o f i c i a l e s d e I n ­
f a n t e r í a y C a b a l l e r í a n o p u e d e n s o l i c i t a r e l 
i n g r e s o e n G u a r d i a c i v i l y C a r a b i n e r o s h a s ­
t a d e s p u é s d e p a s a r l a p r i m e r a r e v i s t a d e 
p r i m e r t e n i e n t e . 

Cisraelón del 98'por joo de las 
enfermedades del estómago é in» 
tesíinos con el Elixir Estomacal 
é s Salz d© Carlos. Lo recetan 
los médicos de las cinco partes del 
mundo. Tonifica, ayuda á las 
digestiones, abre el apetito» 
quita el dolor y cura la 

I.. 
í i -

> ! 

J > 
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COTIZACIÓN OFICIAL 

Suplicamos á ios señores suscriptores 
de provincias y extranjero que al hacer 
la renovación tengan la bondad de acom-

e s t e d i s t r i t o s e r e c i b e n n u m e r o s a s d e n u n c i a s hañar una de las ^jas fon que reciben 
j d e c a s a s e n m a l a s c o n d i c i o D e s j p e r c - a l g u n a I ; t I>EBATB, . 

Interior 4 por 109 contado 
9 » Fin eorrient» 
i, » Fin próxima 

ámort izabU •! pos 130 
s S por 100 

Oéclíilas hipotecarias i por 180 
Banca de Espafi» 
Banco Hipotecario , 
Banco da Castilla.. . . . . . . 
Banco Español de Gt.ádito.-
Banco Español da) Kío da la Plata. . . 
Banco Central Maxioano 
Banco Higpano-Am«ricano 
Compañía Arrandstar ia de Tabacos... 
Bxplosivoa 
izucarerft í Prefarentes «.™. 

» Ordinarias .,•.. 
» Obligaciones.... . 

Kort«s •••••• 
í i a u c o s : Par ís , vista 
Libras: Londras, vista 

BOLSA 0£ BARCELONA 
Interior 
Nort ís • 
i l i can tes 
Francos 
Libras „ , •»•••• 

gOLSA DE PARÍS 
Exterior i por lOO 
Interior ^ por 100 , 
Francés 8 por 100 
Alicantes « 
Andaluces 
Nortes • < •• 
Eíotinto ^ . 
Banco Español de! Kío de la Plata.. . 
Banco Central de México....... 
Argentino 5 por 100 inter io í , 
Brasil i por 100 Rescisión 
México SJines of E l Oro , 
Mosnamedeg 
Mozambique 
Plat ino ..., , 
Randfontein E 
Rand Mices 
Robinson Deep 
Robmson üold , 
Shansi 
Siminei „ . 
Spaseky 
Spies ~... 
Taaganyka 
Tharsis „ . „ . . . .„ 
' i iansvaal , „ „ , . . . . . , . . . .„ 
Village M. R 
Zambaze , . „ , 

DE 
HOY 

33,95 
00,00 
00,00 
90,25 

100,85 
103,20 

ANT8-
KIOB 

84,50 

00,00 
95,00 

101,05 
103,09 

2 fas acedías, vómitos, vértigo es» 
toraaca!, indigestión, flatulea^ 
cias, dilatación y úlcera del 
estóraagOa hlpercíoridria, neis^ 
rastessia gástrica, anemia y 
clorosis con dispepsia: suprime 
los célicos, quita la diarrea y 
disentería, la fetidez de las de» 
posiciones y es antiséptico. Vigo­
riza el estómago é intestinos, 
el enfermo come más, digiere mejor 
y se nutre. Cura las diarreas de 
los xiiños en todas sus edades. 

De venía en las principales farmacíes 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se renn¡$3 folleto e quien lo pida. 

ESPECTÁCULOS PARA HÜY 

460.00' 4,»0,09 
OOU,@S 000,09 
OQO.gg 000,00 
«Oü.OO 116,«0 
000,00 S04,ü§ 
OOü.OO 030,00 
000,60 000,80 
299,00 301,00 
000,90 000,00 

40,25 
00,S9 
00,00 
es,0O 

8,00 
27,41 

84,10 
91,l.í 
Sl,26 
8,70 

27,47 

94,30 
00 00 
94 72 

94,05 
000,00 

94,47 
399,00 401,00 
e00,00 009,08 
3i)9,80: 401,00 

1.685: 1.692 
48í,09 463.80 
426,00: i 30,00 
000,00^ 00,00 

ooo,<ia oo.ao 
000,00 000,00 

00,00 U0,0@ 
00,00 00,00 

000,00 o a o o o 
00,0a 00,00 

181,00 18t,BQ 
Oü.OO 00,00 

OSO.OO OüC.OO 
00,00 00,00 
60,00 08,00 
00,00 80,00 
00,00 00 00 

000,00 800 00 
000,00 sao, o 

00,08 00,00 
000,00 OOi,O0 
90,0i 00,09 

. I COLISEO ISfl.PERlAL (Concepción Jerónima, 8.^ 
!in nn ̂ '"^'^'0'^^'^ continuas de películas de las mejores 

marcas áe Europa y América.—Primera, de cmca 
y media á, siete.—Segunda, de siete á nueve.— Tor­
cera, de nue-ve y media á once.—Cuarta, de once á 
doce y media. 

EL POLO NORTE (Puer ta de Atocha.)—De seis-
de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones en. 
el teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y m e . 
dia, secciones de películas. Conciertos por la ban-
da de Cazadores de Figueras. Ecs taurant , cerveoei. 
r ía y helados. 

RECREO DE LA CASTELLANA (Aysila, 3, en* 
tre Serrano y Castellana).—Temporada de canícula, 
del 10 de Agosto al 10 de Septiembre.—Tarde, da 
cinco á ocho; entrada, 25 céntimos.—Noche, á las 
nueve y media ; ent rada para toda la noche, 30 cénj 
t imos ; grandes conciertos, americau-biograf, rolleí; 
skating, bailes populares, bar y otras atracciouos.—í 
Los viernes, moda, 50 céntimos.—Los niños, gratisí 

LUNA PARK (Alberto Aguilera, 60).—Dos gran, 
des secciones de cmematógrafo. Conciertos musioa< 
les, columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar da 
primer orden. 

BENAVENTE.—De seis á doce y cuarto.—Sec' 
ción continua de cinematógrafo.—Novedad y es­
trenos. 

0^,00 
00,00 
00,0a 
00,00 
8,40 

27,40 

84,B7 
91,90 
92,15 

8 60 
27,44 

BUEN RETIRO.—(En t r ada por la puerta de Her-
nan i , calle de Alcalá.)—Todas las noches, á las nue­
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos números de, 
varietés. 

En t r ada , 50 céntimos. Sillas, grat is . 
Los domingos y días festivos, matinéo á las cuatro 

de la tarde. 
Martes y viernes, conciertos por la banda muni ­

cipal. En t rada , una peseta. 

/ FRONTÓN CENTRAL.—A las cuatro y media.. 
Pr imer partido, á 50 tantos.—Tapia y Villabona 
(rojos) contra Gaspar y Alberdi (azules) . - í fegim-
do, a 30 tantos.—Gómez y Amoroto (lujos) contra, 
Alfonso y Jáuregui (azules). 

PLAZA9 DE TOROS DE MABRÍD.—A las ciu-
eo.—Seis toros, desecho de tienta y cerrado, de I.af. 
íito, estoqueados por Celita, Torquito y LeeumboiTj, 
nuevo en osla Plaza . 

PLAZA DE TOROS DE VrSTA ALEGRE.- - ,1 
las cuatro y m«l ia .—Un becerro de D. Ildefauso. 
Gómez, estoqueado por el Segoviano.—Seis novíSos-
toros, del mismo ganadero, muertos á es toqucípor 
Barbi , R.ifaelülo, • Vidalito, Mart ín, Querrerito de 
Madrid y Gaona de Vallocas. 

i P B E S S T a ¥ E S T S E E S T I P I 

37 , SAN MARCOS, 31 

conde.de


Domiíígo 20 ñe Aíídsto 191 i . L • -U^m.^TEl Año ! Í : - N Ú Í ! 1 . 32T. 
i^r^* 

CBJETOS PARA EL CULTO DIVÍNO EM BRONCE ORO Y METAL ^ 
BLANCO PLATEADO. PHECIO DE FABRICA. PÍIIIFRA CASA EN E S P A I A , 

CnUClFOOS, SERVICIO DE I1ESA m "PLAW-IADBID", APARATOS A 
DE LUZ ELÉCTRICA Y LAÍtlPARAS - 'TPN-ALO" 

Ka^ ^^t¡ w&rsS e&^ ^ ^ tSi%B'^^ ia£^ t&mS ^ Vas^ ̂  G£a# 3&«> « ^ x»a3 ¡sa i^i3b 

para ei Brasil y la /argentina 
Servicio de las ií7ipor1:anles líneas postales i talianas 

ií^TÍI I f «e «iSi lafiñ" 
PI^OKIM^S S ^ l i D ^ S ( S ^ L ¥ 0 -MCDIf K^CIOH) 

•l^ra Saest®® y S a s n e s ^ i r s S j eJ paquete postal ; - ^ 

" T? O s O Jk, 2sr ̂ . " 
Perteneoientc á la Compañía *^il3l¡a*-| saldrá el día 12 de Septiembre. 
Para ^áo Ja?ieiÍ3«o (con li-aabordo on Sainos), Sas í tss y B^essos î ía«©3j el paque-

se postal 
" s ó 103 TJ I M : s .H1 :E?. O? O 

rertojiecíente á la "Ligu?»e Bs^asiilasía'^l saldrá ol 19 de Septiombre. 
Para Sas t t ss y ISÍÍSJBDS aisles, el paquete postal 

" e i : K ! I ^ T j f i ! u " (á doble héüce). 
Perteneciftnle á la Gompaíiía "itaáia"? saldrá el día 26 do Se])t¡embre. 
£n primera, precios equitativos. Precio en tsroera para todos los puertos, !75 pssstas 

^h^^^SSJJ^H 

íiiarca: Chocolate de la Trapa , 4-.;0 gijiuos. 
2.' B2 roa: Chocolate de íaiuilia . 

14 16 y 24 3,25, 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
_ 4fiB — l l j l 8 l.,5a, 1,7o, 2 y 2iáO-

S.* m-roi: ChO(')i:ae eooiw.nico 350 — Ifl 1 y 1.25 
Cujitiis dfi iiierieTiil.i, y poiet-.s oon 64'riOlonas. Dabouonio iles.'s 50 p ;qa?'8í. Po.-'.ea ab jn 'dos desde 100 paquoteg hasta 

r egtacidn ináa próxima. Se f.ibi-.o • o>n a n j a. sin aV--&. y á li v. ini í la . N J na aivgi miuod ei o¡nbaiajo. Se hacen tareas de 
encargo desde 50 p .quetes. Al (ioiill: l'rinep.:le.-= iiltvam'.rin^s. 

3^CtJ:H3BIjSS.' 
ACTUALÜÍENTE LA CASA DE MODA EN MADRID 

Muchas son las clroimstanelag que so reúnen favorablemen­
te para la gran valía de esta oonoeida y acreditada Casa. El 
gran inundo es su oliente. Ahora, todas las secciones dé la 
Kxpostoión presentan nuevos motivos para justificadas ala­
banzas. PRECIO FIJO. 

M¡FOI!E8iS. iPifEE. ISf l iS! ülEfillJEi Di ISBOEM iSIElli 
nioo establecimiento de i nstninl^n^ Í ÍK Teléfono 

EM'MANUEL Y SANTIAGO L e g a i l ü O S , O D . 1 . 9 4 2 . 

Trato inmojorable, alumbrado eléctrico, pan y cariio rro?oa y vino tor.o el viaje. Uomidn'̂ l , a^-^r-nr'-'^ ii^-^-^-av^rn h^sni 
1 dantisirna, médico, medicina^! y onfíM-mería graü-í. Dcbon Youir provistoá do la cckiula p «^ CuL-HiÜEísd VchUcsyüS üilill-

;á p'.azos y oonisdo, los inojores y in ís bari tos Paz 15, antigua! 
>c s;i i''eiipi. No <iejar30 enatiñai'; esta cas> n ) t^ene suouraaies.f 
'.Hay 2,00u camas y eoicliODea íi precios eápeoi'iles. i 

USENCIA PE ANUNCIOS 
ÜE ññ¥ñWL BHHRieiS 

Carmen, 18. f sléfono 123,—HadrM. 

Cona.hin&aion&a e c o m é m i c a s d e v a r i o s p s » 
jf iódicos. P í d a n s e t a r i f a s y p r e s u p u e s t o s d e 
p u b l i c i d a d p a r a M a d r i d y p r o v i n o i a s . f r a u ­
d e s d s e c n e n t o s e u e3g,uQla3 d e defnuc ióa , , 
n o v e n a r i o y a n i v e r s a r i o . 

abun 
personal para el desembarque en Buenos .\ir;>s. 
?ara pasajs y más iníomss acádase á J u a n €arra??-a é Hi.íoíi, ealle Rsal, ^ l ; 

1T i-Ts a. f s 
4a .'¡xS l ^ •¿íAb r'i^íii 

ínbkmk ñK^WMñ ^^úú''-^ Í̂ ínminifiíirHi m mw^ ANTIGUA 
^ ' i D E E W I L I O CO-RTfiS 

JS3 

•^>M^^ GTJM^TL^ B^:cr 
S A N T A M A R í A , 1S, S E Q U N O O °̂- ^^^OM^^ZO. 5O | 

?ecnoar'<ya de la publicidad 
de anuncios en todos los pe 

¡eiódieos .le Madrid y provin-
¡rí:.s, on condicionas oeonomi-
la is ií favor do Jos nuneiuntn? 

! t jjf9t®te 
It 

| ! | 

[ i =.á&.l.' E CAMINOS 
h f^ k H U l v T ' ^ A 'l-'f^-cada aXCIjTJEíIV A J E E I Í T E á la propaíT-'-ión 

^\jAlJ£iÉi.lA para, ol ingíreso en la Escuo la especia l dol Caerpo , 
Director: F é l t s j&.I.OíTSO M T S O L , Ingeniero de Caminos, Canales y Ptiertos. 

Eiiscñmz;i con arreglo ai nuevo p!a-n.—Ciases do Desoviptlva y Cá eul'ís 
por el antiguo. — ítepaso de las Rsignaturas do Cur.so prpp ir.>.torio. 

Píd!iji&« Res"5»'"^'«t«M coa Soe PrOíyffAiíaas íio iisgrs'cso. 

Magdalena, 2, 2.̂  iAOülO (m M M Áliiel, 2) 

nin-a de gr^^n u'ilidad y r s i ; 
r oreo, próxima á M:idr!d,dc'* 
linas ;i.0SO taneg's, on co'o re-
d,>ndo con todas dspeiidonoias 
do granj'. agrícola, ctpilia pú­
blica, agua por t-ida la c sa 
alciBl'irillado. Sitio pinti.Ti-s 
00 y sano.'Urgo l:j venta, y tra­
tar g!J]o con «u fluftiio. Victo­
ria, S, Lirmaeia, íí-.di-id. 

De admi ten anuncios y sus • 
** crlpcionos oa ia Ailminis-
3 ación do esto poriüdieo. 

Th ermos y Therman'n 
A Q D T A C O A f T Q PsrfeocionadoB. Oon 

O LÍA\Ji &U ij-kO» servan varios «i«s lag 
fcebidis á )« tempera,wira quese ponga* Nuevo precio, s pe­
seta» ;90 oéntímps. Nadie' comprará otros, eonooiejMio ios 
«xclasi-vos de ̂ a caja. HOi'Ka.iiAS do recambio á 2,-7»! 
Par» viaje: eafei^rtíis, vagos,' ces?«g, .esiUob«t, .ftaiabrer.s, 
inflernillog de treinta clises. Precios ñjos baratos. Uten-
»ilio« deoooiníi iri-ompibies.- Brter-ías coai^leíSB á 58 pesetas; 
400 ai-^nari«8 írlaorlftcc» por cuenta de ia fábrieá, des­
de 4S peaetá». gorbeterjs americanas. Bflños fuertes y du­
chas. Fi l t ro» higiénicos para agua,,« jiesetas 90 céntimsjs, 

Casa WMín, \2, Plaza de Herradores, 12 

Ornamentos de iglesia 

Surtido espeóial en toda clase de ar 
tícnlos para, el culto divino, 
F Í » . ^ M S S ] C A T A I ^ < M 5 © S T a i U S S T f S A S 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ríEDlTAOOS TALLERES dei escultor 

Imágenes, Altares y toda ciase dé carpintería reiigiosa. 
Actividad detnjístíada en lus tHÚitipies encargos, debido 
al numérese é instrtfido {^ersenal..—No se censtrsyan tra­

jes de 3." ciase flisííadntiten eontrgtos á plaíos . 

te ía- »ispMei^: feeüí I » , mÚM, l&taÉ 

OS oijjeíos en piaía y en oro 
oara reiialos. 

M£DALLfiS ESCfiPUIARIO 

JGYEHIA Y RELOJERÍA | p | ) 

LÓPEZ HSEMIIOS ¡É ô R̂̂ o DE LA wMmh, CATÓLICO É ÜDEPENDIENTÉ , : 
lía 
l\:^ Bsdacciéii y AcliiílnistraDión: ¥al',í©rde, 2.Tef. 2.110. Aparfaáo d©Correos466 

•• • ••• ' • • • - e ^ - ^ ^ ^ B — - — 

13, 3\/l VIONTERA, 13 
SE COMPRA Qm, PLATA Y PLATINO •f 

s-m 

BANCO POPULAR DE ESPASAlf 
á PRECIOS DE SUSORIPGIÓN 

SOCIEDAD COOPERATIVA DE CRbDITO 

Vendo acciones de 56 psseí.'ss, pig.idersis de una vezó e n í @ 
!i 

diez ¡nensualid'ulos. 
Admito cuonlag corrionios á la vista, con 3 por 100 do inte, 

r í s ..nual é imposiclonoí do-do oi 3 1[2 ;I 7, sogúu los plazos 
l)o?OT:enti efectos d'; o m e r c i o y presta con garantía per 

son \1 ú otrí's qui^ cr.nveiigsa. 
Jijeeuta Jpda el.ise do oper.ioionos de B.ajioi y Bolsa. 

im 

Sin instalación á@ eañería« ni gisómftí-rosBe puedo tener, 
un i íuz de inoindeseenoia superior á la de gjs de hulla. 

B» !SíEX*»lií>;4I1ÍA. S4> I»íí»j|>lICK I l U i l » Ifl OI<«K 
Ü I Í I C O C O I Í C E S I O M A E I O EST E S P A Ñ A 

L a e r í i t t S í y C.% c a l l e ÚB A t a - c h a , 4 3 , f ^ a á p i d . s ^ J t a l a s d o s d e l a s a a d r u g a d a . 

E S T A S e s q u e l a s s e p u b l i c a n 
e n t o d a s l a s e d i c i o n e s . 

^-reparación complsfa para la anuriclasajj 
:ori¥.3caforíi de Septiembre., 

ilcademla «speclal • par-a esfa carrera, di 

ti 
i[ 

^ B Administración: Val,yerde, 2. Tolf. 2.110. 

ACADEMIA NIETO ITELEGRAFOS 

Flái-áa pop el artflfuo funclosiarlo de iá Dí-
li-BCCIÓH OESEEAL DE CORREOS Y 

P , e p a , 2 ^ n e x S l ^ a l f ; , . ? 5 » e„ , . I D O N T O M A S S . P A C H E C O 

Escuela Especial p.or el nuevo plan, muy v e n - M A d m i t a PJumi lOS I f i t e m O S ¥ e x t e r f l O S . 
ta joso. *^' 

J iilMlj, í¡, PEiilFMi! ii iPi 

LÁ CENTRAL ÁNUNCÍÁDOBA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

G r a n d e s d e s c u e n S o s . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sasristán. 
Anunoios direcíos. Anuncios de todrs cLises en los tran-

ví:is. Tarifas eeon-ómi-sas y eosibinidas. líotieias. iieolamoj. 
Ar!'cu,i^s industri-iles. Esqusljs de defunción, de novenarioiág 
y aniver.4Jrio. Pídanse tarif..s gratis. ¡ ^ 

FUEriGARRAL, 30 , !.o.—!*áADH10 

iadrld Ptas. 
Provínolas 
Portugal 

üniófi psta!. . . . . 
Ho camprendlílas . . 60 

Artículos indasíriales: línea . . . . 
Bntrefiiet: ídem. , . 
Noticias: ídem . . . . . . . . . . . . 
Bibliografía: ídem 
Reclamos: ídem . . « . 
En i-a cuarta plana: ídem 

„ „ „ plana eatera, . 
„ f, media p lana . . 
5, „ cuarto ídem . . 
,, f, octavo ídem , 

A Ñ O 

15 
16 
25 

40 
60 

6 MESES 

7,50 
9 
Í5 

30 
20 

3 JWESES 

3,75 • 
4,50 
8 ' 

ro 

M E S 

5» 

« 

5» 

5» 

3 pesetas 
2,50 
2 
Í,50 
1 
0^40 

765 
400 
210 
1.05 

»> 
»> 
»» 
j » 

»5 

5 , 

ff 

»» 
ÍS 

Cada a.]iuiieio satisfará 10 céntimos de imptiesto. 
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^ Se admileíi hasfa las dos .4f ja madríj|a..da ©aja Imprenfa: 

PñSAJE BE Lñ ñLHAM sa Sa 

^®@0S^®###©#©##^##^#^f^@##t'S###©##0| 

, « S N | ' 1 - , vt^-^-m oox:^ - ol^ir*^^. '^^t^n^ 
Dirección en PvlADRlD: C hñmt^i-^ S o i . ó r , S a n ^ a r e © Dirección en VALENCIA: F . . L ^ l i e s 3rtíri@2 ' A * leiiiPj 2 2 B 

F o l l e t í n í l e E L D E B A T E 

toELATO HSSTÓRICO DE LOS TIE.WPOS Dli JULIANO 
El APÓSTATA 

For el P* i« J, Franco* 

*e habíais a j i r d a d o l a s p a c e s , p j o d u j o de -
m o s t r a c iones d e u lc¿ i í a e n el p u c b i o ; 
ma.« 'cri c u a n t o pasó e l piiiUv-r nicjnei ico, 
vo lv i e ron l a s dibcurdias LL- p a r i i d u . 

lyos c r i s t i anos Cciebraban el í^dveiii-
m i e n l o d e Jovi i ino , po rq i t c e s p e r a b a n q u e 
el n u e v o r e i n a d o l iab ía de t r a e r ¿a fys-
t a u r a c i ó n d e la Ig l e s i a . 

P o r e l contra i iOj los idól- i t ras l o d o lo 
t e m í a n , y en s u s r e u n i o n e s ni.-ildeciaii d e 
l o s ga l i leos . 

E n t r e el v u l g o e m p e z a r o n á c i r c u l a r \-o-
ccs de q u e los c r i s t i anos de l Kjércf to Ira-
b í a u d a d o t r a idora n m e i i e al d e s v e n t u r a ­
d o após ta l a con el l in de P ioc lama i ' E m ­
p e r a d o r á u n o d e los s u / o s : t an cri^-uinal 
c a l u m n i a e í t con t ró p r o n t o favorab le aco­
g i d a e n t r e ol p u e b l o de C a i r i , gen t i l c a 
g r a n par^e , q u e se enc-judió en cólera . 

M i e n t r a s c o n talca f á b u l a s se aca lora -

í^a ciudad de Atitioqiiía. oído sw desastre 
(el de Jul iano) se fitó á banque tes piibl.cos 
y á solemuídadea. No sólo en las iglesias- y 
en los adoratoriop de los niár'.trcs im{Jroi,-i-
sál ianse danzas , s ino que t >i>it)ién eai los 
tea t ros celeiDraban la vi'^toria de la Crn-z y 
escarnecían los oiáciilos .. Ku pleno coio 
g r i t a b a n : ¿ D ó n d e están í u s onáculos, olí, 
Máx-imo? Dios venció y &u Ci l s to . (te&do-
rsto: S ta r . eccl. I I I z'>A 

h a n los á n i m o s e n el foro, sal ió de l pa l a - ¡ 
ció d e la p r e s i d e n c i a e l m e n s a j e r o l l ega- I 
d o el d ía a n t e r i o r , r p e e ra c r i s t i ano y m u y ' 
conoc ido en el p a í s . D e s p u é s d e u n b r e - i 
ve descanso , vo lv ió á m o n t a r par-a p r o s e - j 
g u i r su c a m i n o . V r r l o el p u e b l o , r o d e a r - I 
lo y a c o r r a l a r l o , t->d:j fué ofci'a d e u n m o - ' 
n ieu to- T o d o s á la ̂ cz le nee-aialí.an á p r e - ' 
g u n t a s , q u e é l i r o p o d í a sa t i s facer : u n o s 
ie m.aldecíail con^iO cond i rc to r de m a l a s ' 
no t i c i a s , o t ros so b ; t r id )a i t de é l , p o r ser 
gflüieo, y le e n s o r d e c í a n con s i lb idos , ] 
g r i t o s y a m e n a y a s d e i o d o g é n e r o . 

F ' i p r o n t o sal ió de la t u r b a u u a voz g r i ­
tan ."i/: 

—i D a l e al t r a i d o r ! 
— J u l i a n o n o lia m u e r t o , s i no q u e v ive 

y t t i m i í a . 
—-i Q u e mi re ra e l e inbvfs tero! 
Es tos- g r i t o s c i r c u l a r o n fá iaMainente 

e n t r e la m u l t i t u d , y c o m o m u c h o s l e s d i e ­
r o n c r é d i t o , la i n d i g r a c i ó n del p u e b l o n o 
l a v o l íni i tes- C o g i e r o n p i e d r a s ; c i e n 
p u i o s SQ l e v a n t a r o n a n i c i t a / x l o r e s c o n t r a 
ei l - i c r h o n d ' r e , y im g r a n n ú m e r o d é 
aque l los e n e r g ú n i c n o s c o r r i e r o n e n b u s c a 
de a r m a s y pal-JS. 

L o d c j n . o n t a r o n de l caba l lo con g r a n 
v io l enc ia , y t oEd iao on el sue lo le h i r i e -
1011 á p u ñ a d a s y p u n t a p i é s , de* t a l m o d o , 
q u e ci i r d í l i z , m a g u l l a d o , Heno d e «arg-re 
y i)i;/jfoa.1o, a p e n a s t e n í a a l i en tos p a r a 
ped i r rpj? n.) le q n i u i r a n la v ida . Al l í , so-
Lre ••! e i i ipcdrado de la c íd 'c h u b i e r a n con-
c í n í d o con é l , si la g u a r d i a de l p r e s i d e n ­
t e , a p e r c i b i d a de l hecho^ n o a c u d e , c o m o 
a c u d i ó , á .su soco r ro . A v iva fuerza lo l i­
b r ó del p o d e r d e s u s v e r d u g o s , l l e v á n d o ­
le n rcd ic m u e r t o al c u a r t e l . 

A! s abe r es tas i n d i g n i d a d e s acad ie rcm 
t a m b i é n m u c h o s c r i s t i anos , q u e c u r a r o n a l 
m e n s a j e r o , y v e í i d á n ^ o l e l a s hefidas^ l o 
m e j o r q u e \^s felé posib|«, . . b t i s e a r o n e n 
s e g u i d a iwia casa cji 1» q u e p u d i e s e e s t a r 
c o n v e n i e n t e m e n t e a s i s t ido . N i n g t m a l e s 

pa rec ió m á s á p r o p ó s i t o q u e la t r a n q u i l a ; c h o s c r e í a n q u e los o p r i m i d o s d u r a n t e el [ 
casa d e V o l o g e s e , p o r q u e , s o b r e h a l l a r s e i r e i n a d o d e l A p ó s t a t a , se . d i s p o n d r í a n al 
p r o v i s t a d e t o d o lo necesa r io y ser m u y 1 d e s q u i t e c o n el a u x i l i o de l E m p e r a d o r > 
g r a n d e , e s t aba u n p o c o a p a r t a d a d e los j c r i s t iano^ E o s oficiales ó e m p l e a d o s , de-1 
m u r o s d e la c i u d a d , y le jos , p o r cons i - seosos d e c o n g r a c i a r s e con J o v i a n o , c u y a i 
g u i e n t e , d e la p l e b e c r u e l . V o l o g e s e , se ¡ p i e d a d era c o n o c i d a e n t o d o e l I m p e r i o , i 
p r e s t ó d e m u y b u e n a v o l u n t a d á es ta o b r a i a c o n s e j a b a n á los fieles q u e p r e s e n t a s e n | 
d e c a r i d a d , a c o r d á n d o s e de la in i se r icor - j r e c l a m a c i o n e s p o r l as in jus t i c i a s y v i o - ' 
dia q u e Dios le h a b í a c o n c e d i d o a q u e l , l enc i a s d e q u e h a b í a n s ido v í c t i m a s en • 
m i s m o día devo lv i éndo l e á s u ú n i c a h i j a , los a ñ o s a n t e r i o r e s ; m a s n i n g i l n c r i s t i ano 
T e c l a . R e c i b i ó , p u e s , a l h e r i d o c o n g r a n ¡ s i gu ió t a n ins id iosos conse jos . U n a so la ] 
a i e c t o , y lo de jó en m a n o s de l a s muje -1 in^stancio se p r e s e n t ó , e n n o m b r e d e t o d o 
r e s d e la casa . T á r b u l a y T e c l a l e cu ida -1 e l p u e b l o , e n e l P r e t o r i o d e l p r e s i d e n t e , ! 
r o n c o n la m a y o r so l i c i tud , c o m p t a m b i é n ' p i d i e n d o q u e se c e r r a r a e l t e m p l o d e la 
la l ibe r ta D u l a , q u e n o h a b í a q u e r i d o se - i L u n a , e n el q a e t a n t a s v í c t i m a s se h a -
p a r a r s e d e s u b i e n h e c h o r a . rb fan Sacrif icado. N o só lo los c r i s t i anos lo 

' ív l a s T i g r a n a t e , e n v is ta d e t a n e s p a n - ! s u p l i c a b a n , s ino t a m b i é n m u c h o s g e n t i -
tosü fiere¿a con u n c r i s t i a n o , no- se sat is -1 l e s , d e l o s m á s i m p o r t a n t e s p o r c i e r t o , 
fizo con la c a r i d a d , y b u s c ó . t a m b i é n la I E n d i c h o e^cfi to .§e do l í an a m a r g a m e n t e 

P e r o d e n a d a le s i rv ió s u e s t r a t a g e m a , t ío m o r a b a n , y m u y p a r t i c u l a r m e n t e a¡ 
p o r q u e l l egó u n d í a e n q u e , c a u s a d o e l pont í f i ce , , á q u i e n q u e r í a n d e s c u a r t i z a r 
p u c b l o ' d e t a n l a r g a e s p e r a , s e a m o t i n ó . , v ivo , ap l a s t a r l o con p i e d r a s , q u e m a r l o v 

E n t a l s i t u a c i ó n , el p r e s i d e n t e no s a b í a ! r e d u c i r l o á cen izas con s u pa lac io , 
q u é h a c e r s e . C o r r í a p o r s u s e s t anc i a s , | P e r o los m u c h o s fieles q u e e s t a b a n en* 
c o m o si e s t u v i e r a loco , d i c i endo q u e n o : t r e la m u l t i t u d c o n t e n í a n á los m á s fogO' 
t e n í a b a s t a n t e g e n t e - p a r a r e c h a z a r la i Sos p a r a q u e n o ; d e r r a m a r a n s a n g r e . u W 
a g r e s i ó n y q u e todo lo .sometería á la dec i - ¡ d e los jefes del m o t í n se p r o p u s o llevar 
sión d e A u g u s t o , q u i e n de u n o á o t r o j á las t u r b a s á s i t io e n d o n d e p u d i e r a n 
m o m e n t o d e b í a l legar á C a r r i . I d e s a h o g a r su fu ro r s in r iéces idad d e co-

E n t r e t a n t o , la m u l t i t u d se a g o l p ó á l a i m e t e r n i n g u n a m u e r t e , y p a r a e.sto gri^''!: 
p u e r t a ,de la for ta leza , y n o c o n s i g u i e n - ; — ¡ C i u d a d a n o s , al t e m p l o ! i E s t á ííei.f 
d o e n t r a r , d e c i d i e r o n q u e m a r l a ; d iez d e d e h u e s o s ! ¡ H a y all í m o n t o n e s d e cada -
los m á s r e s u e l t o s a m o n t o n a r o n allí e s t c - , v c i e s ! 

— ¡ A l t e m p l o , a l t empla !—^rep i t i e ron 
o t r a s voces . 

L o s fieles, pof eno jo , y los g e n t i l e s , po r 
c u r i o s i d a d , p u e s s a b í a n q u e el t e m p l o es-

ju s t i c i a , 
•—Es p r e c i s o — e x c l a m ó — i n t i m i 4 a f á' as­

t a s fieras, p r e s e n t a n d o u ñ a q u e r e l l a a l 
m a g i s t r a d o , y ob l i ga r l e á a m p a r a r e n j u s ­
t i c ia n u e s t r a c a u s a ; d e lo c o n t r a r i o se e n ­
v a l e n t o n a r á n o r g u l l o s o s , y n u n c a t e n d r e ­
m o s m o m e n t o s e g u r o . 

Y lo h i z o c o m o lo p e n s ó , d e s p u é s d e 
c o n s u l t a r sU o p i n i ó n y ve r l a a p r o b a d a p o r 
las m á s r e s p e t a b e l s p e r s o n a s . E l p r e s i d e n ­
t e , t emeroso d e p r o v o c a r la i ra d e C é s a r , 
p u b l i c ó e n s e g u i d a u n cnérgi-eo b a n d o , 
h izo p r e n d e r á los p r i n c i p a l e s cabec i l l a s 
de l m o t í n , y t a n t o se es forzó p a r a d e m o s ­
t r a r e n el a s u n t o el m á s v i v o ce lo , q u e 
á d u r a s p e n a s p u d i e r o n c o n t e n e r l e los 
c r i s t i a n o s , p a r a q u e la e q u i d a d y ' l a ju.s-
t ic ia n o se c o n v i r t i e r a n e n c r u é í d a d . 

B s t p procexltmient-o-.. a c a b ó con, la gebe t -

d e q u e p o r m u y fr ivolos p r e t e x t o s , d o n ­
cel las y jóVBlies, y aún ñ i ñ o s , h a b í a n s ido 
a r r e b a t a d o s á st is f ami l i as y eo í iduc idos á ; 
l a s m a z m o r r a s d e l t e m p l o , s i n q u e vo l -1 
v i e r a á t e n e r s e n o t i c i a d e el los ; e l d o l o r , 
y la i r a , p o r l a r g o t i e m p o c o n t e n i d o s , lan­
zaban, a h o r a c l a r a s a m e n a z a s allí donde 
n o se a d m i n i s t r a b a r e c t a y p r o n t a jais-
l i c ia . 

E l p r e s i d e n t e , p a r a c o n g r a c i a r s e c o n la 
n u e v a s i tuac ié í r , d a b a á t o d o s l a s m a y o - ; 
r e s s e g u r i d a d e s d e s u s dec id idos p ropós i ­
tos d e p r o c e d e r c o n jus t i c i a , c a s t i g a n d o 
c o n m a n o fuer te á los p e r t u r b a d o r e s d e l l 
o r d e n p ú b l i c o ; p e r o s u s ac tos n o g u a r d a ­
b a n c o n f o r m i d a d c o n s u s p a l a b r a s , y s iem­
p r e q u e p o d í a h a c e r l o s in Uamar l a a t e n ­
c i ó n , d i l a t a b a e l d e s p a c h o d e los- a s u n t o s 
C u a M o és tos f avo rec í an á los c r i s t i a n o s . 

p a s , f a g i n a s y m a d e r a seca y le p r e n d i e ­
r o n fuego . L o s g u a r d i a s e s t a b a n p r e p a ­
r a d o s p a r a la defensa ; p e r o no t ic iosos d e 
la m u e r t e de l A p ó s t a t a y de la e x a l t a c i ó n 
d e J o v i a n o , se a c o b a r d a r o n y sólo pensa -1 t aba .sellado p o r o r d e n de l A p ó s t a t a , se 
fean e n p o n e r s e e n sa lvo ; los sacr i f icado- d i r i g i e ron á é l i m p e t u o s a m e n t e ; los asal­
t e s , c o n s t e r n a d o s , c r e í a n q u e j w r m-den | t a n t e s , d e s p u é s d e h a b e r s e d e s b a n d a d o 
d e A u g u s t o se pl^oponían l a s t u r b a s d e s - ; e o n el fin d e r e g i s t r a r l a s habitacione, '» y 
t r u i r e l s a n t u a r i o , y es to les j j rodu jo t a l , los s ó t a n o s , d o n d e c r e í an e n c o n t r a r bo-
m i e d o , q u e e s c a p a r o n , e s c o n d i é n d o s e e n t í n , se v tdv ie ron á r e u n i r y l l ega ron ai 
g u a r d i l l a s , s u b t e r r á n e o s y c loacas 

L o s sedic iosos no se o c u p a b a n de el los , 
t e m p l o . Pei 'o e s t aba con ip l e t ame i i l c ce­
r r a d o c o n l in sól ido m u r o , s in q u e Inii-iS' 

b i a d e los g e n t i l e s . S e persua tMeron fe! p u e s l e c o n t r a r i a b a m n c h o d i s g u s t a r a l 
' q u e Se h a b í a ináuguídíteK %í ^reihado d e ' poti t í-ñce, q u e e r a h o m b r e d e s u conf ian-
tíii E m i J e r a d o r fiel y jtESto-, (fe qi íe Ic^ fka^ jnü®i^r f_ .__ABre |n ia í |o_p!a ra q u e m a n -

, e i t i d a d a n ó á " t e n í a n qiie,sfütír, '^f'ffg|SíS,'i!}fe"J^|i¿ de^tcuiv las^ c u e v a s d e l a s p r i ^ i ^ n e s , 
I l a s l e y e s y- d« qwe Í o s ¿ a m é o s ' A 6 - ' ^ e f e - ^ p l ^ a b ^ s i f í p ^ í e m Ü f ó t i ^ s p r e t e J í t c s , y 

t>ati á Hiex-cod ^ ^ r / , s ^ ^ ^ g i | f ¡ ^ ^ 7 sj is 'éfi -fSi^ M<¿^t IW^<^ . 1 | ^ - * ^ ^^ ̂ ^ ^ ^^^ 
| , e n e r a ^ * . . $ k > j r ó # ^ ' i l l 4 s Q ' ' # - P ^ ^ * 9 f . } » í Í ' ^ l l i z a r l o , ' -̂  - - -̂  , 

c o n t e a t á n d o s e con a p o d e r a r s e de t r e s ó se p u e r t a n i x 'cntana acces ib le , fuera C'< 
c u a t r o q u e h a b í a n q u e d a d o r e z a g a d o s la e n t r a d a p r i n c i p a l . Se l a n z a r o n , p u e s , 
p a r a o b l i g a r l e s á q u e les s i r v i e r a n d e á és t a , g o l p e á n d o l a fur iosos con nnr/.-3.- j 
g u í a s , ba jo t e r r i b l e s a m e n a z a s si n o los m a d e r o s ; m a s la puc ' . t a , a d e m á s ele ser 
Condircían á las p r i s i ones . N o h u b o ne - m u y g r a n d e , dob le y a t r a n r a r l j por di-u-
ccs idad d e l laves , p o r q u e l as c e r r a d u r a s ' t í o , c o n s e r v a b a todav ía m u y ri.sibk-s te-. 
s a l t a r o n á m a r t i l l a z o s ; fáci l es s u p o n e r ' sellos de í t i l iano , y esto deUivo á al..,t;-
c u á n t o a u m e n t a r í a el fu ro r p o p u l a r c u a n - , no^ q u e , m á s t í m i d o s , dec ían en al ta va 
d o , u n a vez a b i e r t a s l a s p u e r t a s , ajiare 
c i e r o n á s u vis i ta ,los p r i s i o n e r o s allí en 

q u e a ú n c o n t i n u a b a v igc ; i tc la o r d e n ii.i-
1- , pe r ia í p r o h i b i e n d o a t r a v e s a r aque l los i!in< 

c e r r a d o s ; t r e s ó c u a t r o . n i ñ a s , b ien a l i - ' o r a l e s , y deb ía , po r lo t a n t o , agi;nídar.sv-
m e n t a d a s , c o m o p r e p a r a c i ó n í i ccesar ia la ^-enia del sucesor ; o t ro s , por resr/eto 
p a r a el sacrif icio, fue ron s a c a d a s á la h i z , al ídolo, desapT'yblban la v io l enc ia , po t -
de l d ía a n t e los o j o s d e la m u l t i t u d , que qt te n o hab í a razón ni e x c u s a p a r a ella. 
q u e d ó h o m i r i z a d a , p r o d u c i e n d o es te des 
c u b r i m i e n t o e l efec to de l ace i t e ve r t i do 
soJ>re tas'ftafpáá. Frenético el pueblo, no 
ha&iji áíníma qtie nq Imaginara para ha­
cerlo' suffiir i todos' cuantos -m'^^^ .si-

y h a c i e n d o t o d o lo posible p a r a c a b m l 
ios á n i m o s d e los m á s o s a d o s , d e c í a n : 

—i R e s p e t ó al l a u n j ! 


